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Ameaçada a maior empresa têxtil de Almada 

Alarme na Confélis 

Aproveitando as 

férias/ os patrões 

avançaram com um 

pedido de falência, 

que o Sindicato 

Têxtil do Sul e as 

trabalhadoras 

contestam para 

preservar 160 postos 

de trabalho, 

ocupados na sua 

maioria por 

mulheres. 
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A festa da arte e da cultura 

w 

A \(isão integral da 9/' 

Sinjonia e apresentada pela 

primeira vez em Portugal num 

palco ao ar livre. E o concerto 

comemorativo da 25;' edição * 
da Festa do «Avante!». 

Molière 

A programação deste ano do 

Avanleat ro alire com a 

comédia de Molière l Escola 

dos Mandos. Alas. durante os 

três dias da Festa, hã mais 

propostas para os amantes 

do teatro. 

ti 

L20lCarlos Carvalhas BPI quer rescindir contratos Para negociar cessar-íouo 

®lí junta 400 em Silves Despedimento em falso Israel quer isolar Arafat 

^ ter,'<'ira Festa «te Verão «la CDU, em Silves, jun- Comunistas «jue trabalham 110 BPI exigem que o Com Sharou no poder, o número de mortos não parou 
lou c®rca de 400 pessoas no passado sábado, e con- banco recue na tentativa de obter a rescisão de con- de aumentar. O primeiro-ministro israelita autorizou 
,0« com a presença de José Neto, da Comissão Poli- tratos de pessoal - no caso, 200 mulheres de limpe- Shimon Peres a negociar um cessar-fogo com respon- 
,ca! e de Carlos Carvalhas. za - à custa «la Segurança Social. sáveis palestinianos, excluindo Arafat. 
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CDU 

íjconteceu 

CDU acusa PS de fazer falcatruas nas autárquicas 

fR 
esumo 
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Quarta-feira 

Cerca de setenta trabalhadores 
e credores da empresa têxtil «Saté- 
lite, José da Silva Castro Filhos 
L.da» em Braga cortam a via inter- 
municipal como forma de protesto 
contra a venda dos bens móveis da 
empresa que consideram ser «um 
negócio inqualificável e altamente 
prejudicial para os funcionários 
agora no desemprego» • O Movi- 
mento Cota 139, que reúne diver- 
sas associações ambientalistas, 
afirma que as acções de desmonta- 
gem da Portucel Recicla de Mou- 
rão, desobedecem aos «cuidados 
ambientalistas mínimos» • O pre- 
sidente reformista do Irão, 
Mohammad Khatami, toma posse 
para um segundo mandato à frente 
dos destinos do país • O chefe da 
polícia italiana, Gianni de Genna- 
ro, admite a ocorrência de exces- 
sos durante a recente cimeira do 
G-8 em Génova. 

Quínta-feira 

O Sindicato Nacional dos Tra- 
balhadores da Administração 
Local (STAL) entrega ao Governo 
um documento que reivindica a 
resolução urgente das «injusti- 
ças» do actual regime de carrei- 
ras, prometendo novas greves se a 
situação não for solucionada • O 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria Mineira solicita uma 
audiência ao ministro da Econo- 
mia, para pedir esclarecimentos 
sobre o processo de despedimento 
de 14 trabalhadores da Empresa 
Nacional de Urânio • Cerca de 
uma centena de populares do con- 
celho do Cadaval manifestam-se 
junto ao aterro sanitário do Oeste 
• Aviões da Força Aérea da 
Macedónia bombardeiam alvos de 
etnia albanesa ao redor das vilas 
Tearce e Neprosteno, no Noroeste 
do país. 
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Sexta-feira   

Os trabalhadores da empresa 
de confecção de tecidos Confe- 
lis, em Almada, denunciam ao 
vice-governador civil de Setúbal 
a alegada fraude na falência da 
empresa e os dois meses de atra- 
so no pagamento dos salários • 
O Secretariado da Comissão de 
Trabalhadores da Câmara Muni- 
cipal de Setúbal denuncia, em 
comunicado, diversas anomalias 
que põem em causa as condições 
de segurança e de higiene dos 
trabalhadores da autarquia • 
Aviões americanos e britânicos 
executam um raide aéreo contra 
o Iraque, bombardeando nomea- 
damente um centro de comuni- 
cações da sua rede de defesa 
antiaérea, no Sul do país • Um 
«F-16» israelita bombardeia 
uma esquadra da polícia palesti- 
niana em Ramalhah • Oito sol- 
dados macedónios morrem e seis 
ficam feridos na explosão de uma 
mina à passagem de uma coluna 
de viaturas militares perto da 
localidade de Ljubanci. 
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Sábado 

O secretário-geral do PCP, Car- 
los Carvalhas, acusa em Silves o 
PS de fazer falcatruas do acto elei- 
toral e de assediar autarcas de 
outros partidos políticos, com 
completo desprezo pelos socialis- 
tas • Cerca de mil pessoas reú- 
nem-se num campo de futebol em 
Díli para participarem no primei- 
ro comício da UDT, organizado 
para coincidir com o aniversário 
do «11 de Agosto» de 1975 • O 
presidente Fidel Castro inicia 
uma visita oficial à Venezuela, 
onde é condecorado pelo presi- 
dente Hugo Chavez com a ordem 
de Augostura, comemorativa da 
instalação do Congresso Nacional 
pelo «libertador» Simon Bolívar, 
em 1819 • O atleta português 
Carlos Calado consegue uma 
medalha de bronze no salto em 
comprimento na penúltima jorna- 
da do Campeonato do Mundo de 
Atletismo. 
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Domingo 

A Associação Nacional de Sar- 
gentos escreve ao primeiro-minis- 
tro António Guterres, manifestan- 
do-lhe a sua «profunda desilusão» 
e acusando-o de «uma postura de 
incompreensível insensibilida- 
de», depois do destinatário lhes 
ter recusado uma audiência • 
Manifestantes antiglobalização 
bloqueiam um restaurante da 
cadeia MacDonald's na localidade 
francesa de Millau, enquanto que 
no Chile e na Austrália as autori- 
dades temem manifestações 
durante as cimeiras internacionais 
naqueles países • As autorida- 
des da Macedónia decidem decla- 
rar um cessar-fogo unilateral, ao 
mesmo tempo que os partidos 
macedónios e albaneses confirma- 
vam que vão assinar o acordo de 
paz que põe oficialmente termo 
aos confrontos entre Skopje e a 
guerrilha do UCK 4 A Rússia 
assinala com homenagens fúne- 
bres o primeiro aniversário do 
afundamento do submarino nucle- 
ar «Kursk». 
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Segunda-feira  

Dezasseis enfermeiros do Hos- 
pital Distrital de Évora vão ser 
despedidos 4 O Conselho de Rei- 
tores das Universidades Portugue- 
sas (CRUP) manifesta-se contra o 
corte de seis milhões de contos no 
orçamento universitário que esta- 
va previsto para este ano 4 O 
secretário-geral da NATO, George 
Robertson, e o Alto Representan- 
te da União Europeia para a polí- 
tica internacional, Javier Solana, 
chegam a Skopje para participar 
na assinatura de um acordo de paz 
entre macedónios e albaneses 4 
O presidente russo, Vladimir 
Putin, afirma-se confiante na 
obtenção de uma «solução» nas 
discussões russo-norte-america- 
nas sobre armas olensivas e 
defensivas 4 Fidel Castro com- 
pleta 75 anos de idade. 

Portugueses mundiais 

Encerrados os VIU Mundi- 
ais de atletismo, que desta 
feita se realizaram em Edmon- 
ton, no Canadá, é mais uma 
vez tempo de balanço a fazer à 
participação portuguesa. 
Algumas vozes se levantaram 
já a desdourar essa participa- 
ção e os que repre- 
sentaram Portugal, 
numa reacção pelo 
menos patrioteira e 
certamente injusta. 
A classificação da 
generalidade dos 
portugueses que 
participaram nes- 
tes mundiais, onde 
aliás os resultados 
não foram de gran- 
de nível, está mais 

do que à altura de um peque- 
no país, onde o empenhamen- 
to de sucessivos governos tem 
sido muito baixo no que toca 
ao apoio ao Desporto e aos 
seus praticantes. Mesmo 
assim, tivemos - teve Carlos 
Calado - direito à medalha de 

bronze (a segunda 
» medalha mundial 

na mesma tempo- 
rada) no salto em 
comprimento. E o 
quarto lugar alcan- 
çado por Carla 
Sacramento nos 
1500 metros, dei- 
xando-a a um 
degrau do pódio, 
não é de menospre- 
zar. 

Fidel faz 75 anos 

Fidel Castro 
completou 75 anos 
durante a sua visi- 
ta à «terra de um 
libertador», assim 
se referiu o Co- 
mandante à Ve- 
nezuela, pátria 
de Simão Bolívar. 
E recebeu uma 
«prenda» das mãos 
de outro libertador, 
o presidente Hugo 
Chavez, que con- 
decorou o dirigen- 
te cubano com Or- 
dem da Angustura, 
a mais alta distin- 
ção venezuelana. 
Fidel Castro, que 
nasceu em 13 de 
Agosto de 1926, 
em Biran, no leste 
do seu país, distin- 
guiu-se na juven- 
tude pela sua opo- 
sição ao regime 
ditatorial e san- 
grento de Batista, 
um militar ao ser- 
viço dos interesses 
norte-americanos 
na ilha. Comandou 
depois um peque- 
no grupo de guerri- 
lheiros, entre os 
quais se destaca o 
argentino interna- 
cionalista Ernesto 
Guevara, o Che, 
desembarcando 

Com a vitória do 
Boavista, por 3-0, 
frente ao Beira Mar; 
o empate do Benfica 
como Varzim,2-2,e 
a vitória do Sporting 
frente ao Futebol 
Clube do Porto, por 
1-0 (para só falar 
dos jogos em que 
participaram os 
mais óbvios candi- 
datos ao título), tive- 
ram início as jorna- 
das da 1 Liga de 
futebol, com um 
balanço geral de 16 
golos, mais de 4 
dezenas de cartões 
e meia dúzia de 

em Cuba e que, a 
partir da Sierra 
Maestra, se lançou 
na batalha contra 
as forças da dita- 
dura. Os guerri- 
lheiros engrossa- 
ram as suas fdeiras 
com o apoio do 
povo e eram já um 

■ 

grande exército 
quando invadiram 
Havana em finais 
de 1959 e derruba- 
ram Batista, inici- 
ando uma revolu- 
ção democrática e 
anti-imperialista 
que cedo escolheu 
o rumo do socialis- 
mo, opondo-se fir- 

princípios, isto é, 
aos interesses dos 
trabalhadores e 
do povo da sua 
pátria, não esque- 
cendo a solidarie- 
dade internaciona- 
lista que une Cuba 
aos povos opri- 
midos de todo o 
mundo. 

« 

Escritores 

desaparecidos » 

memente ao longo 
de mais de quatro 
décadas aos assal- 
tos, sabotagens e 
bloqueios dos 
Estados Unidos. 
Fidel distingue-se 
no mundo como 
um dirigente co- 
munista fiel aos 

Felizmente que a 
notícia comoveu 
milhares de leitores 
de jornais e de teles- 
pectadores portugue- 
ses - o anúncio do 
«desaparecimento» 
dos programas de 
Língua Portuguesa 
para o ensino secun- 
dário, previstos para 
2002, de alguns dos 
mais importantes 
vultos da literatura 
portuguesa que ou 
são simplesmente 
eliminados ou são 
empurrados para 
«diante», «aparecen- 
do» mais tarde - 
tarde de mais - no 
estudo dos jovens, 
fazendo com que 
muitos deles, por 

terem escolhido 
outras áreas ou por 
haverem concluído 
os seus estudos obri- 
gatórios, os fiquem 
simplesmente a des- 
conhecer. A chama- 
da «visão global» de 
Os Lusíadas, por 
exemplo, desaparece 
do 10.° ano, empur- 
rada para o 12.". E 
muitos outros autores 
desaparecem absolu- 
tamente - casos de 
Fernão Lopes, com a 
sua Crónica de D. 
João I, de Gil Vicen- 
te e dos seus autos 
mais significativos, e 
de livros até hoje 
obrigatórios e que 
ficam agora à vonta- 
de do freguês. 

Recolher 

obrigatório 

Quando se fala 
em recolher obriga- 
tório, normalmente 
está a falar-se de um 
país em guerra, ou 
assolado por uma 
calamidade terrível, 
É assim que o gover- 
no britânico encara, 
certamente, o seu 
país, onde acaba de 
decretar semelhante 
medida relativa- 
mente aos menores 
de... 15 anos. Entre 
as 21 horas e as 6 da 
manhã, nenhum 
menor pode circular 
nas ruas onde a polí- 
cia ou a autarquia o 
decida. Esta medi- 
da, que já era posta 
em prática relativa- 
mente aos menores 
de 10 anos, sobe 
agora a exigência 

A Liga dos milhões 

expulsões. Por aqui 
não se pode ainda 
fazer previsões de 
como vai ser este 
campeonato, mas 
alguma coisa se 
sabe já do dinheiro 
envolvido. Os clu- 

bes da 1 divisão vão 
gastar mais 25 por 
cento, e o orçamento 
é estimado em 40 
milhões de contos. 
Não se prevê, por- 
tanto, cortes orça- 
mentais nas despe- 

sas, se compararmos 
com a «contenção» 
a que o Governo 
sujeita a despesa 
pública. Entretanto, 
o desfazamenlo 
entre os orçamentos 
dos três primeiros - 

para os 15 anos de 
idade. Os menores 
encontrados pela 
polícia são recam- 
biados para casa e, 
se aí não estiver 
ninguém, «guarda- 
dos» na esquadra. 
A transgressão 
prevê ainda a pena- 
lização criminal. A 
decisão do governo 
britânico destina-se 
a «proteger» os 
menores das activi- 
dades dos trafican- 
tes de drogas e de 
proxenetas. Mas, 
como tais activida- 
des não parecem 
cessar, talvez ainda 
venha o dia em que 
ninguém possa sair 
à rua. Traficantes e 
proxenetas não 
incluídos. 

Porto, Sporting e 
Benfica, que gastam 
cerca de 10 milhões 
cada - é abissal. Na 
cauda fica o Sal- 
gueiros, com um 
orçamento de 400 
mil. 

m 
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Wnternacional 

W • Albano Nunes 

Com a OLP 

e o povo 

palestiniano! 

A situação na Palestina é de uma gravidade extrema. A 
ocupação da Casa do Oriente e de outras instalações 
palestinianas em Jerusalém Oriental constitui, tanto do 

ponto de vista militar como do ponto de vista político, uma pro- 
vocação ainda mais grave que a da Esplanada das Mesquitas que 
onginou a segunda Inlifada, alimentando o desespero e o fanatis- 
mo de caris religioso que, como é bem sabido, apenas servem os 
próprios provocadores. 

A arrogância do governo do fascista Ariel Sharon parece não 
ter limites. Na sua própria pátria, na sua própria terra, nas 
suas próprias casas, palestinianos na sua esmagadora 

maioria jovens e crianças, tombam todos os dias às mãos assassi- 
nas de um Estado terrorista. Um Estado que, desde a sua criação 
em 1948, afirma defender simplesmente o seu direito à existên- 
cia e segurança, mas que nega a outro povo, não apenas o direito 
ao seu próprio Estado, como os mais elementares direitos huma- 
nos. Um Estado concebido à luz de uma ideologia de tipo racis- 
ta, o sionismo (que os EUA não querem ver condenado na Con- 
ferência de Durban) e nascido pela mão do imperialismo como 

instrumento da "guerra fria"e da sua 
hegemonia na região. Um Estado arma- 
do até aos dentes, com o mais poderoso 
exército do Médio Oriente e possuindo 
armas nucleares. Um Estado formal- 
mente democrático mas incrivelmente 
militarizado e policiado, com Serviços 
Secretos tentaculares, a Mossad, mun- 
dialmente célebre pelos seus métodos 
terroristas. 

A arrogância 

do governo do 

fascista Ariel 

Sharon parece 
não ter limites 

E doloroso verificar que, apesar de um tal quadro, haja quem 
seriamente admita que a "saída" para a espiral de violên- 
cia passe pelo papel de "intermediário" dos EUA ou da 

própria CIA, por mais gravosas cedências palestinianas, por 
novos arranjos de circunstância que Israel desfaz no momento 
seguinte e que parecem afastar-se cada vez mais da implementa- 
ção das resoluções 242 e 338 do Conselho de Segurança da ONU 
que, elas sim, constituem uma base para por fim ao conflito e 
alcançar a paz justa e duradoura a que aspiram os povos desta 
martirizada região. 

situação é dramática. Pela política de terrorismo de Esta- 
do de sucessivos governos israelitas; pela morte quoti- 

. diana de civis inocentes, sobretudo palestinianos mas 
também israelitas; pelo cerco 
e ocupação militar de Gaza, 
Cisjordânia e Jerusalém Ori- 
ental; pelo brutal estrangula- 
mento económico que mergu- 
lha as populações sitiadas 
numa miséria atroz; pela 
humilhação provocadora de 
sentimentos nacionais e reli- 
giosos muito enraizados; pela 
criminosa perseguição e 

assassinato de dirigentes e activistas nas próprias sedes e aquar- 
telamentos da Autoridade Palestiniana. 

Mas o elemento novo mais inquietante consiste no avanço 
do Hamas e da Jihad Islâmica, forças religiosas obscu- 
rantistas e anlicomunistas, ao ponto de já se ouvirem 

vozes que defendem a sua participação no "governo" palestinia- 
no. Ou seja, é real o perigo de suceder aquilo em que o imperia- 

"1° e 3 reaçcâo se têm intensamente empenhado: enfraquecer 
e dividir as forças mais progressistas e consequentes, fazer com 
que sejam os sectores fundamentalistas religiosos e não a OLP e 

^)Sll
)
as principais componentes - a Eatah, o PPP, a FDLP e a 

LP - a capitalizar a onda de descontentamento e a revolta que 
a violência da opressão justamente provocam. 

Seria uma tragédia se a institucionalização de (algum) poder 
palestiniano pudesse eventualmente significar, como nou- 
tros casos tem significado, diminuição do apoio de massas 

à OLP ou secundarização do seu papel revolucionário. E que a 
Lf- conquista histórica da heróica luta libertadora do povo 

pa eslmiano que, caluniada de "terrorista" se impôs internacio- 
nalmente como "única e legítima representante do povo palesti- 
mano , se enfraquecesse nesta sua fundamental dimensão. Esse 
' desde há muito um objectivo central dos EUA e de Israel. Con- 
jamos porém que tal não acontecerá. E que, cora a intensificação 

' a solidariedade fiara com os combatentes palestinianos e para 
'oni 08 comunistas e outros democratas que em Israel combatem 
a politica sionista, a justa causa libertadora do povo palestiniano 
vencerá. 

Editorial 

UMA ESPECIE 

DE ALFORRECA 

Aproxima-se o termo do ano político e 

aproxima-se, naturalmente, o início do 
novo ano, a chamada rentrée - a qual, 

porque põe fim ao ano velho, deveria 
ser antecedida de um nacional e festi- 

vo réveillon. O Primeiro-Ministro, António Guterres, 

descansa na Casa do Termo, nos Açores, e, segundo 
notícias que chegam, excluiu qualquer hipótese de 

«contactos com populares». Infelizmente para ele, a 
sua chegada aos Açores coincidiu, sabe-se lá porquê, 

com a chegada de uma multidão de alforrecas, as 

quais, presume-se porquê, não o têm deixado em paz 

e lhe têm feito a vida negra. Pelo que, dizem as notí- 

cias, o Primeiro-Ministro tem sido obrigado a um fre- 

quente contacto cora os populares... «nadadores-sal- 

vadores que, munidos de estojo de primeiros socor- 

ros, vão tentando diminuir as dores, normalmente 
fortes, que os nada simpáticos animais», com o seu 
contacto, provocam nas mais diversas parles do 
corpo do mediático veraneante. 

Antes da sua partida para a belíssima S. Miguel, 
no entanto, o Primeiro-Ministro tomou as necessárias 

"Apesar 

da ausência do 

Primeiro-Ministro, 

o semigoverno 

continua 

a semigovernar" 

medidas para evitar um «vazio de poder», ou seja: 
deixou metade do Governo em funções, sob o coman- 
do habitual do ministro Jaime Gama - que está de 

férias mas não se imporia de as interromper um dia 
por outro para vir a Lisboa semicomandar, já que de 

semigoverno se trata. Tudo previsto, tudo salvaguar- 
dado, tudo assegurado, o País pode dormir descan- 

sado, sem sobressaltos nem sonhos maus. 

Assim se demonstra a eficácia do Governo e, 

por arrasto, o sentido de responsabilidade 
de quem o comanda quando funciona em 

pleno... E há que reconhecer a exemplaridade, a sin- 

gularidade da prática pré-rentrée do engenheiro 
Guterres. Se não veja-se o que se passa, por exem- 
plo, nos Estados Unidos da América, onde, dizem- 

-nos igualmente notícias frescas, o actual presiden- 

te - aquele que foi eleito graças a uma monumental 

chapelada e, para além disso, com menos votos do 
que o adversário - está de férias com carácter quase 

de permanência (daí alcunhá-las de «férias de tra- 

balho») - basta dizer que, desde que foi, digamos 

assim, eleito, há cerca de sete meses, gastou um 

terço da sua prestação presidencial em férias. É 

claro que a imensa maioria dos norte-americanos 

não concorda, ou discorda, com as férias permanen- 

tes do seu presidente - tanto mais que, como tam- 
bém nos é recordado pelo correspondente do Diário 

de Notícias em Nova forque, os trabalhadores «ame- 

ricanos têm, quanto muito, duas semanas de férias 
por ano (sem subsídio)», o que confirma uma coisa 

por de mais sabida; nos Estados Unidos da Améri- 
ca, os direitos dos trabalhadores, nomeadamente o 
direito a férias, não cabem no conceito vigente de 

«direitos humanos». Bush está, agora, a sofrer «féri- 
as de trabalho», no seu rancho de 800 hectares, no 
Texas, para onde levou, atrelada, a Casa Branca, isto 
é, «secretárias, assessores, comunicações, carros, 

segurança» — no campo, longe da Casa Branca e 

das praias, de que não gosta, talvez por não gostar 

desses temíveis e incómodos animais que dão pelo 
nome de alforrecas. 

Entretanto, em Portugal, apesar da ausência 
do Primeiro-Ministro, o semigoverno conti- 

nua a semigovernar e o estado do País mos- 
tra-nos todos os dias os efeitos da acção do Governo 
a tempo inteiro: efeitos terríveis, desastrosos, de tal 

forma calamitosos que há quem pense que melhor 

fora António Guterres adoptar a semigovernação 

como prática corrente - talvez assim reduzisse para 

metade os estragos provocados. Que são volumosos, 

como todos os dias se vê. 

«Falências disparam - Nos primeiros seis meses 
do ano fecharam mais de 900 empresas», informa o 

DN de segunda-feira, citando um estudo do Instituto 

Informador Comercial. Trata-se de empresas de 

pequena dimensão, obviamente, e na sua maioria 
pequenas lojas do comércio retalhista. Vale a pena 
atentar nas declarações do secretário-geral da Con- 
federação do Comércio de Portugal sobre a matéria. 
«Estes dados só confirmam que está a ser seguida 
uma política de destruição do tecido empresarial 

português, e particularmente das pequenas e médias 
empresas», disse ele, explicando, a seguir, as duas 

etapas essenciais do caminho trilhado pelo Governo: 

«Primeiro privilegiou os interesses dos grandes gru- 
pos económicos portugueses em detrimento dos 

pequenos comerciantes. Agora, a filosofia é privile- 
giar as grandes cadeias internacionais nas licenças 

para a instalação de grandes superfícies, em detri- 

mento de todos», e concluindo, depois, que «o 

Governo do engenheiro Guterres está hipotecado ao 

estrangeiro». 

Este exemplo - um entre muitos - é por de 

mais caracterizador da essência da política 

praticada peio Governo do PS - política de 
direita, repita-se, favorável aos interesses dos gran- 
des e poderosos e, por isso, penalizadora dos inte- 
resses de quem trabalha; política de subserviência 
face aos ditames das grandes potências internacio- 

nais; política que o semigoverno continua a semi 

aplicar (ou a aplicar, graças a dedicações como a do 
ministro Jaime Gama acima referida); política que 
António Guterres se prepara para prosseguir no novo 

ano político que aí vem - querendo tudo isto dizer 
que a política de direita é assim como que uma espé- 
cie de aborreça gigantesca que apresenta a particu- 

laridade de, por um lado, poupar os donos do País ao 

seu contacto e de, por outro lado, apenas se preocu- 
par em lazer chegar esse contacto de sofrimento e de 

dor a todos os que trabalham e vivem dó seu traba- 

lho. 
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fctual Dá para pensar 

O Diário de Notícias de domingo 
dedicou duas páginas ao aniver- 

sário de Fidel. Não espanta a fartura 
se tivermos em conta que se trata de 
uma peça nascida e criada «nas pra- 
ças do exílio cubano», ou seja, em 
Miami. E não só. 

0 autor, António Rodrigues (AR), 
pelo que escreve, assurae-se como 
porta-voz dos contra-revolucionários 
organizados nos EUA 
e pelo imperialismo 
norte-americano 
financiados - para 
além de, sem receio 
do ridículo, recorrerá 
destacada opinião de 
Vargas Llosa, cujo 
proclama que «dita- 
dura cubana é vergo- 
nha da esquerda». Não diz o autor aos 
leitores o que é, politicamente, Llosa - 
um direitista e reaccionário de alto 
coturno - e, por isso, citando-o como 
cita, até parece estar a citar uma figura 
grada da esquerda. Chama-se a isto... o 
que todos sabemos. 

0 texto de AR é percorrido, de 

• José Casanova 

princípio ao fim, pelo desejo da morte 
de Fidel. De tal forma que, a dada altu- 
ra, em seu nome e dos contra-revolu- 
cionários de Miami, brinda-nos com 
este mimo; «Dizem que é feio desejar a 
morte de alguém; porém, no exílio 
cubano, sabe-se que o fim da ditadura 
depende da morte do ditador.» Não nos 
diz AR mas sabe, certamente, que os 
seus amigos de Miami e o governo que 

os apoia, são espe- 
cialistas não só em 
desejar mortes como 
em concretizá-las 
directa ou indirecta- 
mente e tem nos seus 
currículos a respon- 
sabilidade e co-res- 
ponsabilidade pela 
morte de milhares de 

cidadãos cubanos. São, portanto, assas- 
sinos. 

Garante-nos AR, aliás sem ponta 
de originalidade, que a revolução 
cubana está moribunda. Trata-se, 
como o autor saberá, de uma garantia 
idosa: a morte da revolução cubana foi 
prevista, por gémeos vários de AR, um 

sem-núraero de vezes nas últimas 
décadas - e há-de ter sido para que se 
confirmassem tais previsões que os 
EUA tentaram invadir e ocupar Cuba, 
decretaram o criminoso bloqueio, etc., 
etc. Em 1991, colegas vários de AR, 
juraram a pés juntos que a revolução 
duraria mais «uns dias», segundo uns, 
mais «umas semanas» na opinião 
outros, e mais «uns meses», na mag- 
nânima previsão de terceiros. Nessa 
altura, o argumento era o fim da União 
Soviética. Agora, é o desmaio de 
Fidel. Patético (e não só), AR agarra- 
-se ao «mediático desmaio» como náu- 
frago a providencial bóia de salvação: 
está salvo e, com ele, toda a família 
dos seus gémeos, agora é que é, mal 
Fidel morra Miami entra em Havana 
recebida de braços abertos pelo povo 
de Cuba... E nunca a AR ocorrerá 
reflectir sobre esta simples questão: 
algum governo de algum país resistiria 
com êxito a uma ofensiva com a dura- 
ção, a força e a dimensão da que tem 
sido desencadeada contra Cuba sem o 
apoio consciente, determinado e 
colectivo do povo? Dá para pensar. 

Agosto 

• Vítor Dias 

Engana-se, e muito, quem pensar que em Agosto só há 
salsas ondas ou que onde dantes havia as clássicas 

reportagens sobre a Citânia de Rriteiros dispomos hoje do 
sobressaltado folhetim sobre a união de dois famosos que 
aqui afectuosamente parabenizamos, como se diz no Brasil. 

Na verdade, em Agosto continua a haver notícias mais 
sérias que escapam aos clássicos clichés sobre a época 
palerma (versão portuguesa dessa coisa da «silly season»). 

Assim, por exemplo, acaba de ser noticia- 
do que um estudo da Comissão Europeia reve- 
la que um cabaz com o mesmo conjunto de 
produtos custa em Portugal 4.409100 mas em 
Espanha já só custa 3.607100, sendo ainda de 
arrepiar que o seu custo nacional seja apenas 
mais baixo em 200 escudos do que na Alema- 
nha e na Grã-Bretanha. 

E se, pelo lado dos preços, a nossa con- 
vergência é, como se vê e se sentia, muito ace- 
lerada, já quanto aos salários é outro galo a 
cantar. 

De facto, o anuário estatístico do Eurostat, ao fazer o 
«ranking» dos salários médios brutos dos assalariados na 
indústria e serviços de 14 países da União Europeia, colo- 
ca Portugal no fim da tabela com 129.131$00, isto 105 con- 
tos a menos do que se ganha na Grécia, 111 contos menos 
que na Espanha, 215 contos menos que na Irlanda, 297 
contos menos que na França e, para abreviar os desgostos, 
407 contos menos que na Alemanha. 

- 

:,./í 

E, como o assunto é sério mas a época nem tanto, con- 
sintam que lhes digamos que boas razões tinham os traba- 
lhadores gregos para se rirem caso como nós tivessem ouvi- 
do anos a fio Cavaco Silva e outros a celebrarem a forma 
como o «Portugal de sucesso» tinha trespassado à má fila 
para a Grécia a posição de «lanterna vermelha» da União 
Europeia, 

Não ficam por aqui os gloriosos feitos e benefícios do 
famoso «pelotão da frente» de que falava 
Cavaco e das vantagens de estar «no centro 
da construção europeia» que Guterres tanto 
endeusou a propósito da adesão à moeda 
única. 

É que ura estudo do Eurostat também reve- 
la que, nos Quinze, Portugal vai à frente na 
diferença-para menos - entre o que ganham 
as mulheres e os homens e que essa chocante 
diferenciação, em vez de se atenuar, se agravou 
no período 95-98. 

E, como se tudo isto não chegasse, por entre estas notí- 
cias espreita uma outra que nos revela que, segundo um 
estudo da União dos Sindicatos de Lisboa, só neste distrito 
112 empresas que faliram nos últimos anos deverão aos tra- 
balhadores, em salários em atraso e indemnizações, cerca 
de 21 milhões de contos. 

E, ou muito nos enganamos, ou há aqui dificuldades e 
dramas que nem as fotos do casamento dos dois famosos são 
capazes de adormecer ou anestesiar. 

Desaparecidos 

De repente, levantou-se grande 
gritaria. Aqui del-rei que o 

Governo tinha assassinado Camões; 
que nos tinham arrancado Gil Vicen- 
te. Que os espanhóis, com Aznar no 
poder, é que defendiam a sua história 
e a história da sua cultura, era ver as 
criancinhas aturan- 
do Cervantes, en- 
quanto Fernão Men- 
des Pinto se escon- 
dia nas arcas poei- 
rentas de estudos 
serôdios. A direita à 
portuguesa ficou 
maravilhada pela 
oportunidade que o 
Governo de Guterres 
lhe concedeu para manifestar o seu 
patrioteirismo e para o zurzir com ares 
de oposição. Paulo Portas saía de elmo 
emplumado a defender as letras da 
Pátria; um intelectual da craveira de 
Vasco Graça Moura, que perde a tra- 
montana quando se mete nas políti- 

• Leandro Martins 

cas, pôde mais uma vez exercer os 
seus talentos. 

Ora bem, o certo é que alguma 
coisa grave se passa nos projectos do 
ensino em Portugal. E, num breve 
apontamento, podemos dizer que tais 
projectos contribuem objectivamente 

para apagar traços 
fundos da identidade 
nacional e da com- 
preensão do pensa- 
mento e da história 
de uma nação. 

A questão não se 
fica apenas por 
Camões e Os Lusía- 
das, embora lodos sai- 
bamos hoje que o Por- 

tugal que conhecemos - e muitas gera- 
ções antes de nós - é distinto e outro do 
Portugal antes de Camões o escrever. 
Que Fernão Lopes, Gil Vicente, António 
Ferreira, Fernão Mendes Pinto não são 
apenas portugueses ilustres a visitar por 
ratos de biblioteca, mas são marcos na 

cultura a que muitos mais do que aque- 
les que hoje os conhecem deveriam ter 
acesso - um acesso guiado num cami- 
nho interessante imaginado por pedago- 
gos e discutido com todos nós. 

É que a coisa não diz respeito a 
meia dúzia de técnicos. Nem vale o 
argumento de que estes ilustres escri- 
tores têm sido mal ensinados. Nem 
que não seja interessante e útil estu- 
dar os textos actuais dos media (nem 
que seja para se tomarem distâncias à 
maior parte das prosas assim produzi- 
das). Antes mal do que nunca. E, para 
muitos, será o nunca, se for avante o 
tenebroso projecto de empurrar para o 
12.° ano uma leitura mais atenta de Os 
Lusíadas, enquanto se assiste ao apa- 
gar puro e simples dos textos de Fer- 
não Lopes ou de Gil Vicente. 

Muitos jovens vão abandonar os 
estudos - obrigatórios - antes do 12.°, 
e são assim privados de um conheci- 
mento que é marca fundamental 
nossa identidade. 

frases 

^'•Paulo Portas é o único responsável 
pela ressurreição de Manuel Monteiro. 
Por se ter tornado numa espécie de 
João Baião da política portuguesa: bri- 
lhante no efémero, nos malabarismos; 
inconsequente na acção^} 

(Miguel Coutinho, Semanário Económico, 10.08.01) 

dr. Portas falhou porque nunca foi 
propriamente um político, com coerên- 
cia e estratégia. Foi antes um feirante 
profissional e populista, cujo único pro- 
pósito consistiu em entreter a plebe, 
prometer loucuras e sovar (ou chanta- 
gear) um PSD em crise. Que Paulo 
Portas, hoje, não comente as afirmaçõ- 
es de Manuel Monteiro, eis um fenóme- 
no que não espanta. No fundo, no 
fundo, os mortos não falam^*> 

Goão Pereira Coutinho, Independente, 10.08.01) 

"o dr. Carrilho e a sua amada brinda- 
ram-nos com uma magnífica novela 
mexicana (dominicana?) que superou 
em todo as obras anteriores (...) Se não 
quisesse ele próprio ser uma das notíci- 
as do Verão, porque negociaria a 
cedência das imagens do enlace matri- 
monial? Foge da imprensa cor-de-rosa 
para os braços do sisudo "Expresso" e 
acaba transformado em anedota nacio- 
nal. Ele há coisas... 

(Eduardo Dâmaso, Público, 11.08.01) 

^Parece -me evidente que Manuel 
Maria Carrilho não gosta de mim, mas 
isso não me desperta qualquer senti- 
mento de hostilidade^ 
(António Guterres, Notícias Magazine/DN, 12.08.01) 

^Aguardando melhores notícias, 
prevê-se a próxima originalidade guter- 
rista: um Orçamento rectificativo do 
Rectificativo^ 

(Sérgio Figueiredo, Diário Económico, 09.08.01) 

ó por cegueira se pode acusar Ara- 
fat de ser o patrono dos fanáticos, sem- 
pre desejosos de entrar no reino de Alá 
à custa de um rasto de sangue. Na ver- 
dade, ele é o principal prejudicado 
político desses actos. Os suicidas do 
Hamas ou da Jihad são, pelo contrário, 
encorajados pela política de Sharon^ 

(Albano Matos, Diário de Notícias, 11.08.01) 

^'•Sbarou multiplica-se em exigências 
que sabe impossíveis de cumprir por 
Arafal, e muito mais nas actuais cir- 
cunstâncias (...) Sharon é, afinal, o 
grande aliado dos terroristas suicidas 
de Jerusalém 

(idem, ibidem) 

«Falências e salários em atraso dispa- 
ram9^ 

(Título no dnmegócios, 13.08.01) 

^Nâo será inteiramente verdade que 
seja apenas uma maior produtividade 
profissional que leve os empregadores 
da mão-de-obra emigrante a fazer 
opções. Um trabalhador cabo-verdiano 
pode eventualmente ser menos qualifi- 
cado que um electricista romeno - 
porém, fala português (...) O problema 
é de cor? Não. Chama-se capitalismo. 
Que contínua não apenas a explorar, 
mas a fomentar todas as contradições e 
conflitos que o aliviem dos seus crimes 
e aumentem os seus lucros^ 

(Rúben de Carvalho, Diário de Notícias, 10.08.01) 
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O Sindicato dos Têxteis 
e a CCTP querem 
manter a unidade 
dos trabalhadores, reforçar 
a confiança na capacidade 
de intervenção 
das operárias e das suas 
estruturas, para agir com 
determinação e obter 
os melhores resultados 

Ameaçada a maior empresa têxtil de Almada 

Alarme na Confélis 

Aproveitando as férias, 

os patrões avançaram com 

um pedido de falência, que 

o Sindicato dos Têxteis do Sul e as 

trabalhadoras contestam, respondendo 

com unidade e acção firme, para 

preservar 160 postos de trabalho, 

ocupados na sua maioria por mulheres. 

0 primeiro sinal já tinha 
surgido em Dezembro passa- 
do, quando o pagamento dos 
salários foi retardado para os 
primeiros dias de Janeiro. 
Josélia Xavier, dirigente do 
Sindicato dos Têxteis, Tanifí- 
cios e Vestuário do Sul, referiu 
ao Avante! que a Confélis, uma 
empresa familiar instalada em 
Almada há três décadas, sem- 
pre pagou aos trabalhadores 
no final de cada mês, embora 
também tenha sido constante o 
pagamento de salários muito 
baixos. «Ainda hoje as costu- 
reiras, que são 70 ou 80 por 
cento do pessoal, ganham ape- 
nas o mínimo nacional», sali- 
enta a sindicalista, que integra 
também a Comissão Concelhia 
'le Almada do PCR A Confélis 
também tem outra característi- 
ca: sempre recusou dialogar 

com o sindicato da CGTP, pro- 
movendo a estrutura da UGTe 
«até prejudicando os nossos 
sócios». 

A empresa conquistou, no 
entanto, um prestígio no mer- 
cado que está acima do nível 
nas remunerações e das práti- 
cas laborais. «Tem um traba- 

10 de boa qualidade, na con- 
ecção de fatos de homem, que 
vende em Portugal e exporta 
Para llália e outros países 
europeus», diz Josélia Xavier. 

lícagir à surpresa 

A fábrica costuma fechar 
Para férias em Julho, com a 

secção de corte a antecipar- 
-se uma semana aos restantes 
trabalhadores. A 23 de 
Junho, as 17 pessoas daquela 
secção estranharam não lhes 
ser dado o recibo do salário e 
questionaram o gerente. Pela 
primeira vez, este disse que 
havia dificuldades com o 
pagamento dos ordenados e 
subsídios de férias, talvez 
fosse possível regularizar a 
situação na semana seguin- 
te... e viria aí uma adminis- 
tração judicial. 

0 sindicato, enquanto 
intercedeu junto da Inspec- 
ção do Trabalho, convocou 
um plenário de trabalhadores 
para 28 de Junho, o penúlti- 
mo dia antes de o restante 
pessoal ir para férias. As ave- 
riguações feitas no tribunal 
revelaram que, a 20 de 
Junho, tinha dado entrada 
um processo de falência. «Se 
havia dificuldades, poderiam 
ter recorrido há mais tempo a 
um processo de recuperação 
da empresa», estranha José- 
lia Xavier. 

Através do advogado da 
empresa, foi confirmado o 
requerimento de falência, 
mas foi recusado o acesso a 
qualquer documentação e 
não foi transmitida nenhuma 
indicação sobre o pagamento 
dos salários em dívida. 0 
patrão mandava dizer apenas 
que liquidaria parte do subsí- 
dio de férias até ao fim do 
mês. 

Sem salários e com grandes 
preocupações, quer para faze- 
rem face às despesas do mês, 
quer relativamente ao futuro 
da empresa e dos 
postos de trabalho, 
os trabalhadores 
reunidos dia 28 de 
Junho marcaram 
novo plenário para 
13 de Julho. Apesar 
de ser período de 
férias, decidiram 
solicitar autorização 
para reunir no interior da 
empresa. 

Dias depois do plenário, um 
grupo de trabalhadores deslo- 
cou-se à Assembleia da Repú- 
blica. Entre outros, foram 
recebidos pelo deputado 

pagar 

os 

e Niilvagiianliir 

os 

comunista Vicente Meren- 
das, que já tinha apresentado 
um requerimento ao Governo 
sobre o problema da Confélis 

e as medidas em 
curso ou previstas 
para defender os 
postos de trabalho e 
os direitos dos traba- 
lhadores. Também a 
Comissão Concelhia 
do PCP emitiu um 
comunicado à popu- 
lação, denunciando a 

atitude do patrão da Confélis e 
o silêncio do Governo do PS, 
apelando à solidariedade da 
população para com as operá- 
rias. 

No primeiro dia de Agosto, 
com todo o pessoal regressado 

de férias, teve lugar novo ple- 
nário. Foi então decidido 
recorrer à lei sobre salários 
em atraso. Dois dias depois, o 
sindicato fez seguir as cartas 
dos trabalhadores, a requere- 
rem a suspensão dos contratos 
de trabalho e o pagamento 
através do fundo de desem- 
prego. 

«Tudo tem o seu tempo, não 
podemos precipitar-nos», 
sublinha Josélia Xavier, reco- 
nhecendo que esta atitude é 
difícil de manter, pois da parte 
da gerência «foi tudo muito 
rápido». A acta da assembleia 
geral da Confélis que aprovou 
o recurso à falência tem data 
de 18 de Junho, o processo 
entrou no tribunal dois dias 

depois, passada mais um 
semana foi publicado em Diá 
rio da República o edital 
citar os credores... 

Segunda-feira, reunido 
novamente em plenário, o 
trabalhadores decidirar 
dedwzir oposição ao pedido d^ 
falência, propondo que. 
acção prossiga com o objecti 
vo de recuperação da empre 
sa, adoptando a gestão contro 
lada. 

0 sindicato ficou mandata 
do para agir nas várias frentes 
com o objectivo de obter i 
pagamento dos salários di 
Junho e Julho e do resto di 
subsídio de férias. Para 14 d( 
Setembro ficou marcada nov: 
reunião dos trabalhadores. 

Aproveitamento gera confusão 

«Há uma tentativa de aproveitamento 
político da situação na Confélis com 
objectivos eleitorais, por parte dos diri- 
gentes locais do Bloco de Esquerda», 
acusa Josélia Xavier. Admitindo que 
todos os contributos são bera-vindos e 
toda a solidariedade é necessária, a diri- 
gente têxtil aponta como resultados da 
sofreguidão «revolucionária» bloquistaa 
confusão e a divisão entre os trabalhado- 
res, que vivem em grande ansiedade e 
não dispõem de uma íorte e organizada 
estrutura representativa a nível de em- 
presa. 

«No dia 13 de Julho, quando eslava 
marcado o plenário para dentro da 
empresa, apareceu quem dissesse que 
devíamos era fazer o plenário na rua», 
conta a sindicalista comunista. «Ora, se 
tínhamos decidido no plenário anterior 
que reunimos lá dentro, insistimos em 
que se devia manter essa decisão e, 
durante o plenário, decidimos que os tra- 
balhadores vinham para a rua.» 

Mesmo assim, houve 4 ou 5 pessoas 
que não participaram no plenário e fica- 
ram no exterior. Aqui estavam também 
alguns jornalistas. Manuela Tavares, 
cabeça-de-lista do BE às próximas elei- 
ções autárquicas, fez ali fortes apelos a 

medidas e acções 
de luta, as traba- 
lhadoras acabaram 
por cortar durante 
uns minutos o trân- 
sito rodoviário. 
Foram essas ima- 
gens e declarações 
exaltadas que pas- 
saram na televisão. 

Igualmente de 
pessoas ligada ao 
BE surgiu a ideia 
de constituir uma 
«comissão de soli- 
dariedade» e até 
enviaram «convites» para que o sindica- 
to têxtil e demais sindicatos da CGTP, 
bem como a Concelhia do PCP, aderis- 
sem... Os convites foram recusados, pois 
«não explicaram os objectivos da comis- 
são e nós, por natureza, não precisamos 
de comissões especiais para sermos soli- 
dários cora os trabalhadores», conta 
Josélia Xavier. 

À margem das decisões aprovadas por 
unanimidade nos plenários, a dita 
comissão decidiu avançar com uma 
queixa-crime contra o patrão da Confélis 
e pediu depois ao sindicato que desta- 

casse o seu advogado para patrocim 
essa queixa, que surge com muito dél: 
fundamentação. 

«Têm uma grande ânsia de fazer qua 
quer coisa, mas não sabem bem o quê 
comenta a dirigente sindical, enquan 
lembra que já houve processos sem» 
lhantes e que, como a experiência moi 
tra, o mais importante é manter a unidi 
de dos trabalhadores e a serenidade m 
decisões que são tomadas para levar 
prática e que têm como objectivo prit 
cipal a preservação dos postos de I rab; 
lho. 



6 dttinic! Trabalhadores 16-8-2001 

Aumento 

intercalar 
As direcções dos 
sindicatos dos bancários 
têm, segundo as Listas 
Unitárias, a obrigação de 
apresentar às instituições de 
crédito uma revisão salarial 
intercalar que reponha a 
justiça social, visto que os 
bancos «têm largos milhões 
de contos de lucro» e estão há 
vários anos a «apropriar-se da 
produtividade dos bancários». 
Reclamando uma «melhoria 
do poder de compra» para os 
bancários, com um aumento 
mínimo de 7500 escudos (ou 
3,5 por cento), as Listas 
Unitárias afirmam ainda, em 
comunicado aos 
trabalhadores, que os custos 
desta proposta representam 
pouco mais de um por cento,, 
no total de mais de 400 
milhões de contos de lucros 
arrecadados pelos banqueiros. 

Bombeiros 
A Câmara Municipal de 
Setúbal aprovou em sessão 
pública no dia 31 de Julho, 
com o voto do seu presidente 
e dos vereadores do PS e do 
PSD, a aposentação 
compulsiva de sapadores 
bombeiros galardoados por 
bom desempenho das suas 
funções ao serviço dos 
cidadãos, afirmando que estes 
«eram mais sindicalistas do 
que bombeiros». O STAL 
condenou a atitude do 
presidente Mata Cáceres, 
do PS e do PSD da Câmara 
Municipal de Setúbal, 
manifestando a sua total 
solidariedade para com os 
bombeiros «alvo desta acção 
ignóbil» e afirma que os 
«defenderá até às últimas 
consequências». 

Odivelas 
As «condições 
degradantes» em que os 
trabalhadores operários e 
auxiliares da Junta de 
Freguesia de Odivelas 
continuam a ser transportados 
foram criticadas pelo STAL. 
Em comunicado da direcção 
regional de Lisboa, o 
sindicato acusou na passada 
semana a Junta de não 
respeitar «os direitos, 
liberdades e garantias dos 
cerca de 150 trabalhadores 
incluindo, de forma 
particular, as condições de 
higiene, saúde e segurança no 
trabalho». 
Dos problemas mais 
evidentes, o STAL refere 
ainda a entrega de serviços a 
entidades privadas, os atrasos 
na distribuição de 
fardamentos, atentados e 
pressões contra a liberdade 
sindical e o facto de a 
aplicação de um regulamento 
interno chocar com a 
intimidade dos trabalhadores. 

Recheio 
«Afinal, quem deve teme», 
comentou o CESP, depois de a 
administração do Recheio ter 
faltado a uma reunião no 
Ministério do Trabalho, onde o 
sindicato pretendia debater o 
desrespeito patronal de direitos 
reconhecidos na lei e na 
contratação colectiva. 
A reunião de 2 de Agosto foi 
convocada depois de fortes 
protestos dos sindicatos da 
CGTP, com destaque para uma 
concentração realizada era 
Julho frente à sede do Grupo 
Jerónimo Martins Retalho, de 
que faz parle a rede de 
supermercados grossistas. 

BPI quer aliviar-se de 200 mulheres de limpeza 

Despedimento em falso 

O BPI deve recuar na tentativa de obter a res- 

cisão de contratos de pessoal «verticalizado» à 

custa da Segurança Social ou dos SAMS, exigem 

os comunistas que trabalham no banco. 

Na mesma altura era que 
anunciava os lucros milioná- 
rios dos primeiros seis meses 
de 2001, o Banco BPI desen- 
cadeou uma onda de «convi- 
tes» individuais, para obter 
acordos de rescisão de cerca 
de 200 mulheres, que assegu- 
ram o serviço de limpeza em 
balcões de Lisboa, Porto e 
localidades de todo o País, 
incluindo Açores e Madeira. 

Estas constituem a maioria 
do chamado «pes- 
soal verticaliza- 
do» que ainda se 
mantém no BPI. 
Ao todo, incluin- 
do vigilantes, ser- 
ventes, cozinhei- 
ros, imprensa e 
outros, não che- 
gam a 250 traba- 
lhadores. «Há 
muitos anos que 
não há admissões 
de pessoal» para estes servi- 
ços, que o banco está a entre- 
gar a empresas externas, atra- 
vés de outsourcing, diz José 
Cabrita, membro da Comis- 
são de Trabalhadores do BPI, 

No banco «há muitos pro- 
blemas», mas a atenção é foca- 
da na tentativa de despedi- 
mento das mulheres de limpe- 

0 banco tem 

lucros 

milionários, mas 

quer cortar 

custos nos 

salários mais 

za, na conversa em que parti- 
cipam ainda M aria do 
Carmo Nunes e Maria 
Esperança Martins, que 
fazem parte do secretariado da 
secção do Sindicato dos Ban- 
cários do Sul e Ilhas no BPI, 

Desumanização 
dá lucro 

Os nossos três entrevistados 
integram o secretariado da 

célula do PCP no 
banco, era Lisboa, e 
comentam os «con- 
vites» às trabalha- 
doras da limpeza no 
quadro de uma 
«grande desumani- 
zação» das relações 
de trabalho. A 
substituição de pes- 
soal do banco por 
empresas prestado- 
ras de serviços é 

vista como mais uma das medi- 
das para atingir a redução de 
700 efectivos, durante 2001 e 
2002, meta publicamente assu- 
mida pelo presidente do banco 
comercial e do Grupo BPI, 
Artur Santos Silva. 

Tal substituição já está em 
curso noutros sectores. A canti- 
na do Porto, por exemplo, tam- 

Em período de férias foi desencadeada uma operação para varrer do banco as mulheres da 
limpeza 

bém deixou de funcionar com 
pessoal do BPI, que paga a 7 
funcionários para estarem em 
casa, esperando que aceitem 
acordos de rescisão. 

Esta orientação tem por 
objectivo a redução de cus- 
tos. «Em vez de trabalhado- 
res com vínculo ao banco e 
usufruindo dos direitos reco- 
nhecidos no nosso acordo 
colectivo vertical, põem 
empresas com trabalhadores 
precários e sem direitos, a 
ganhar salários muito mais 
baixos», diz Carmo Nunes. 

No entanto, nos resultados do 

Falta seriedade 

«Não são gente séria», 
alertam os comunistas, refe- 
rindo-se aos responsáveis 
do BPI que estão a conduzir 
o processo do despedimento 
das trabalhadoras da limpe- 
za. Os contactos foram ini- 
ciados em meados de Julho, 
mas não houve nenhuma 
carta a propor rescisão ou a 
justificar um despedimento. 
Em contactos individuais, 
que chegam a ser feitos por 

doras do Norte estavam a 
aceitar as rescisões; lá, dizi- 
am o mesmo, em relação ao 
Sul», conta Esperança Mar- 
tins. Afinal, agora, já o pró- 
prio banco diz que apenas há 
4 casos de aceitação da pro- 
posta, mas mesmo essa infor- 
mação não é dada como abso- 
lutamente segura pelos 
comunistas e pelas estruturas 
representativas dos trabalha- 
dores. 
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assistentes sociais do 
banco, é apresentada a cada 
funcionária uma «simula- 
ção de pensão» (como se 
fosse certo que a aceitação 
da rescisão dará direito a 
receber subsídio de desem- 
prego) e umas dezenas de 
folhas com legislação sobre 
o assunto (como se as traba- 
lhadoras possuíssem forma- 
ção para estudar os docu- 
mentos). 

«Viemos a saber que, no 
Sul, diziam que as Irabalha- 

Fraude 

com resposta 

«0 despedimento não tem 
cobertura legal», afirmavam 
a CT e as estruturas sindicais 
do Norte, do Centro e do Sul 
e Ilhas, num comunicado 
conjunto em que acusavam o 
BPI de intentar «uma fraude 
de enormes proporções», 
uma vez que procura «trans- 
ferir para a Segurança Social 
os custos inerentes a uma 

desvinculação de centenas de 
trabalhadores». Também era 
contestada, como «presente 
envenenado para facilitar 
reais tentativas de despedi- 
mento», a possibilidade de 
continuar a garantir o usufru- 
to dos SAMS (assistência 
médico-social dos bancários). 
«Esta iniciativa patronal, 
lesiva dos direitos e interes- 
ses dos trabalhadores, só 
pode ir por diante se os atin- 
gidos cederem e os sindicatos 
facilitarem», salientavam a 
CT e as estruturas sindicais 
do BPI. 

Os comunistas criticam a 
actuação das direcções dos 
sindicatos. Citam um exem- 
plo do SBSI - cujos serviços 
de Contencioso, «após labo- 
riosos contactos» com os 
Recursos Humanos do BPI, 
apresentaram a uma traba- 
lhadora a proposta de resci- 
são do contrato -, mas acres- 
centam que no Norte e no 
Centro também a colaboração 
com os banqueiros prevalece 
sobre a defesa firme dos tra- 
balhadores. 

Entretanto, por parte das 
trabalhadoras, a resposta foi 
de serenidade e determina- 
ção. «Têm procurado infor- 
mar-se, falaram com a Ins- 
pecção do Trabalho, foram 
aos secretariados e secções 
sindicais, dão a cara em defe- 
sa dos postos de trabalho e 
não têm cedido às pressões 
para aceitar a rescisão», 
sublinha José Cabrita. 

Grupo BPI não terão grande 
peso os salários das trabalhado- 
ras da limpeza e dos restantes 
funcionários verticalizados 
(assim chamados porque, 
embora não sendo bancários, 
trabalham na banca e, por isso, 
são abrangidos pela contratação 
colectiva vertical). Uma funcio- 
nária com 23 anos de casa, tra- 
balhando 35 horas por semana, 
aufere um salário-base de 104 
contos, a que acrescem as diu- 
turnidades (6,6 contos por cada 
5 anos) e o subsídio de almoço 
(menos de 28 contos). 0 grupo 
teve mais de 30 milhões de 
contos de lucro líquido, no ano 
2000, e ganhou 14,4 milhões 
de contos no primeiro semes- 
tre de 2001. 

Mesmo assim, houve enge- 
nho para imaginar uma 
maneira de reduzir nos tostõ- 
es dos trabalhadores, para 
aumentar o bolo de milhões 
dos banqueiros. E não apenas 
com a redução de pessoal, 
através de reformas antecipa- 
das, como tem sido feito. 

Foi sendo espalhada a ideia 

de que, se aceitassem rescindir 
os contratos, as trabalhadoras 
da limpeza teriam direito a sub- 
sídio de desemprego. Sobre 
este falso pressuposto - contra- 
riado numa reunião da CT com 
o secretário de Estado da Segu- 
rança Social, a 3 de Agosto - o 
BPI construiu um «pacote inte- 
ressante» de compensações, 
como explicou sexta-feira ao 
Tal e Qual o director de Recur- 
sos Humanos do banco. Além 
de propor o pagamento de 
indemnizações inferiores ao 
que é imposto pela lei (desig- 
nadamente no caso das funcio- 
nárias mais velhas), o BPI quer 
transferir para a Segurança 
Social os custos da opção pelo 
outsourcing, e ainda diz que 
obteve o compromisso dos 
SAMS de fazerem o que o 
banco não quer fazer: manter os 
direitos destas trabalhadoras. 

Ainda não é tarde para evi- 
tar maiores danos, defendem 
os membros do secretariado da 
célula do Partido, exigindo que 
o BPI recue rapidamente neste 
ataque aos trabalhadores. 

PCP denuncia 

ilegalidades 

Em comunicado aos trabalhadores, a célula do PCP no BPI 
denuncia as ilegalidades praticadas no banco e exige o cumpri- 
mento da legislação, dos direitos e regalias em vigor, assim como 
dos compromissos existentes para com os trabalhadores. 

De facto, o BPI não respeita a legislação laboral nem o ACTV 
do sector bancário, exige aos trabalhadores um horário de 10 e 
mais horas, pretende retirar as pausas para refeições aos traba- 
lhadores por turnos, não respeita o nível mínimo 6 aos procurado- 
res, recorre a mão-de-obra de aluguer e a conlratos a termo certo 
para postos de trabalho fixo, não cumpre em vários locais de tra- 
balho as condições de Higiene e Segurança no Trabalho. 

Entretanto, deixaram de existir no banco as promoções para os 
quadros e técnicos e as nomeações estão em vias de extinção - já 
que se recorre a recrutamentos no exterior para a maioria das fun- 
ções - e nas admissões dos jovens técnicos não são respeitados os 
níveis mínimos contratuais. Nas promoções por mérito contratu- 
ais, não são respeitados os prazos, são «adulterados» os princípi- 
os, servindo para «suprir atropelos ao contrato». Diz a célula do 
PCP que «as pressões para o cumprimento dos objectivos chegam 
a ser ofensivas da dignidade profissional e pessoal». 

Os comunistas denunciam, ainda, o clima de repressão cada 
vez maior que atinge particularmente as camadas mais jovens, e 
alertam os trabalhadores para o principal objectivo da administra- 
ção: reduzir os postos de trabalho. 

Esta situação exige maior firmeza dos trabalhadores na defesa 
dos postos de trabalho e na intensificação de acções reivindicati- 
vas, dizem os comunistas, manifestando a sua disponibilidade para 
intensificar o trabalho nesse sentido e apelando à adesão ao PCP. 
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VILA VERDE 

Misericórdia privada 

A CDU de Vila Verde, concelho do 
distrito de Braga, acusa a Misericórdia 
local de se comportar como uma clínica 
privada, «cobrando aos utentes do 
Serviço Nacional de Saúde laxas ilegais 
e injustas». A estrutura local da CDU 
lembra que aquela instituição foi 
restaurada com dinheiro do Estado e 
com as contribuições dos cidadãos, pelo 
que é inadmissível tal comportamento 
que foi já, aliás, «objecto de um 
requerimento na Assembleia da 
República apresentado pelo deputado 
do PCP, Agostinho Lopes, sem que o 
Governo, embora reconhecendo a 
ilegalidade, tenha feito alguma coisa 
para resolver a situação». 
A CDU acusa ainda as restantes forças 
políticas do concelho de estarem 
coniventes com este procedimento da 
Misericórdia, a julgar pela sua atitude 
passiva e não denunciadora. 
Considerando que a resolução deste 
problema, e de todos os problemas 
concretos das populações, deve estar 
acima de todos os interesses e 
estratégias eleitorais, a CDU propôs a 
todos os candidatos das outras forças 
políticas «que se juntem em torno desta 
questão, exigindo ao Governo que tome 
medidas no sentido de obrigar a 
Misericórdia de Vila Verde a respeitar o 
protocolo celebrado com a ARS e repor 
o dinheiro das taxas ilegais, cobrado 
indevidamente aos utentes». 

CADAVAL 

PCP com a população 

A CDU do Cadaval está contra a 
localização do aterro sanitário, proposto 
para aquele concelho para receber e 
tratar o lixo de todo o Oeste. «Após 
muita discussão, a CDU optou por ficar 
Ro lado da população mais próxima do 
aterro contra esta localização», afirmou 
a coordenadora concelhia da coligação, 
baseando a sua decisão em sete 
pressupostos: a população não foi 
ouvida; não houve um estudo de impacto 
ambiental; o terreno ocupa reserva 
ecológica nacional; o aterro ficará 
situado sobre o aquífero do «Grés de 
lorres Vedras», um dos sessenta 
aquíferos mais importantes, segundo 
dados oficiais;'a localização viola o 
' DM do concelho; a compra do terreno 
pelo dobro do preço em que foi avaliado; 
a proximidade do aterro às populações, 
de apenas escassas dezenas de metros. 
A CDU do Cadaval lembrou que o PCP 
tem estado sempre ao lado da 
população, quer através dos eleitos 
locais quer dos deputados nacionais 
e europeus. 

FELGUEIRAS 

Câmara ao abandono 

"A presidente da Câmara de Felgueiras, 
r- fátima Felgueiras, e dois 

vereadores (todo o executivo em 
unções) deslocaram-se ao estrangeiro - 
abo Verde -, ao que parece era 

representação da autarquia, não ficando 
portanto ninguém que possa representar 
il tâmara Municipal, durante a ausência 

Presidente», acusou a CDU local no 
passado dia 10. 
Para o PCP e seus aliados, «para além 
( a lagrante ilegalidade, é acima de 
tu( o bem patente a irresponsabilidade e 
esnorte que actualmente reina na 

"Amara de Felgueiras», sendo 
m < ossário levar ao conhecimento da 
População do concelho e dos órgãos 
competentes esta situação, para que seja 
Posto cobro a este tipo de 

acontecimentos «que vêm acontecendo 
na Câmara Municipal». 

Sonhos que a CDU concretiza 

uenas coisas 

• Manuel 
Brandão* 

iúdo, de sacola ao ombro e olhosde gineto, o 

caminho da escola era expedição à cata denínhos 
da passarada e morangos que se penduravam, 

silvestrese perfumados, dos combros dos lameiros. E às vezes 

desatava em contemplações e filosofias dignas de qualquer 

grego. Ao fim e ao cabo, quala diferença entre um pardal e um 

rouxinol? 

A mesma farpela parda e em que a 
natureza não foi pródiga, a mesma 
inquietude saltarilha do corpo pequeno, 
as mesmas condições de gente miúda no 
reino dos cruzadores do céu. Só o canto, 
obra de qualquer mago, só o canto, coisa 
que não se vê nem se mede, lhe dava 
condição diversa e fazia de um objecto 
de frigideira e do outro obra de arte de 
contemplação extasiada. Afinal, coisa 
pequena, que fazia do rouxinol diferen- 
te e construía felicidade no emaranhado 
verde da ramagem. 

Hoje, carregando ao lombo os anos 
passados e as experiências vividas, não 
menos vezes paro a cismar na condição 
de passante que a vida constitui e nas 
tarefas que, como membro de um colec- 
tivo, cumpre levar à prática e, através 
delas, fazer da gestão da CDU a concre- 
tização das diferenças de que justamen- 
te nos reivindicamos. 

Por vezes, coisas pequenas, das que 
não vêm em parangonas nos jornais nem 
constituem efémera ostentação visual, 
mas que são notas coerentes e integra- 
das da sinfonia de felicidade que quere- 
mos construir. 

Hoje, continua a haver putos a correr 
para a escola e é mister que lá encon- 
trem as condições necessárias a uma 
aprendizagem de qualidade e mesmo os 
complementos básicos que as carências 
das famílias nem sempre satisfazem. 
Uma escola cuidada, caiada todos os 
anos, cantinas para todos os que preci- 
sam, um recreio limpo e equipado para 
as brincadeiras e diabruras da menini- 
ce, são coisas que não tive nem sonhei e 
que agora a CDU concretiza e transfor- 
ma em direito adquirido da pequenada 
desta terra, E, depois, a ligação estreita 
e institucionalizada com as escolas, a 
educação ambiental, o desporto escolar 
que o governo apregoa mas não faz, o 
apoio em equipamentos e material 
pedagógico que os professores merecem 
mas não têm. E dali, das escolas que 
sonhamos e fazemos, hão-de sair putos 
a caminho de homens 

novos, na sociedade nova que queremos 
e que decididamente merecemos. 

E ei-los que vão a caminho de outros 
espaços e outras cadeiras, e ei-los que 
procuram na colectividade e na associ- 
ação o complemento de cultura e des- 
porto de que uma alma em crescimento 
necessita e justamente exige. E vão 
encontrar um relacionamento claro e 
transparente entre a Câmara e 
a estrutura que as acolhe e 
acompanha. A formação e a 
diversidade de práticas cultu- 
rais e desportivas são a priori- 
dade e os protocolos estabele- 
cidos, com base em regras pré- 
definidas, garantem os custos 
totais de apoio técnico qualifi- 
cado e, à partida e para todos, 
metade das despesas na 
melhoria ou construção de novas insta- 
lações. E a bola gira, e o palco irapõe-se, 
e os olhos faíscam de uma intensidade 
que reconforta, mas que também res- 
ponsabiliza e exige mais. 

Mas o tempo sobra, o tempo existe 
para ser ocupado e as correrias são pro- 
cura de espaço aberto e estruturas que 
acolhem e acarinham. E lá está o rio 
limpo e tratado, onde o barbo cala o cibo 
de cada dia negaceando com o isco que 
lhe é oferecido e o pica-peixe passa em 
voo supersónico de azul. E mais longe a. 
praia fluvial equipada e segura onde 
cada cambalhota é um hino à vida e os 
centros de férias são espaço de prazer e 
aprendizagem. Depois os centros de 
actividades de tempos livres e o regres- 
so a casa no sonho do dia seguinte e da 
travessura que não aconteceu hoje, mas 
que não perde pela demora. 

E lá aparecem também as Juntas de 
Freguesia, sabidos parentes pobres ou 
quase deserdados do poderio central e 
centralizador, mas que fazem de míngua 
de recursos esforço criativo e que vêm 
minoradas as suas carências fruto do 
protocolo devidamente negociado e 

Concretizar 

as 

justãinente 

nos 

reivindicamos 
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estabelecido com a Câmara no que diz 
respeito à transferência de recursos e 
obrigações. Sem decisões pontuais, nem 
paternalismos balofos, ou compadrio 
político, inevitavelmente e sempre 
segregadores. Ali, tudo no papel, num 
projecto de mandato, que propicia uma 
colaboração e uma complementaridade 
que potência ao máximo a proximidade 
às populações e a capacidade de res- 
posta às pequenas coisas que importa 
resolver em cada uma das povoações. 
Para não falar da dignidade no exercício 
do poder que assim se defende e cons- 
trói. 

A noite é pressa do dia seguinte, logo 
pela manhã há que correr para o auto- 
carro das viagens de estudo anualmente 
programadas entre a câmara e as esco- 

las, primeiro para conheci- 
mento do concelho e dos seus 
valores, depois para voos mais 
largos ao conhecimento do 
país que não se sonhava tão 
diverso. Mas, agora, nesta 
noite de céu estrelado, é bom 
adormecer ao som desafiador 
do fandango que salta das 
paredes do ensaio e agita as 

ruas e os corações. Que importa crescer 
em modernidade, mas com os pés assen- 
tes nos valores que nos informam e nos 
trouxeram até aqui. 

Preservando um património que, em 
bela traparia ou em pedra e barro arga- 
massado, nos fez gente e nos há-de pro- 
jectar para um futuro de identidade. 
Muito mais urgente agora, quando nos 
impingem e nos vendem coisas quase 
sempre más e estrangeiras. Cora os 
ouvidos abertos e receptivos havemos, 
contudo, de preservar e defender o que 
somos. 

Daí o revolver da terra à cata do pas- 
sado, o vasculhar das arcas na procura 
do traje autêntico, a formação e o desa- 
fio constante para que não se esqueça e 
se revitalize o palpitar mais profundo 
deste torrão abendiçoado. 

Só que às vezes, de tão naturais serem 
as coisas - a árvore está ali e, de tão 
natural, não a vemos - passamos por elas 
em correria que não permite extasiar. 
Reparem nas casas, brancas, as de hoje 
vestidas com outra roupagem, mas cla- 
ramente filhas das de ontem. Fruto, é 
verdade, da alma desta gente, mas cla- 
ramente, também, informadas por regras 
claras e de pedagogia constante, permi- 
tindo que se atravesse o concelho todo e 
se aperceba equilíbrio e preservação de 
uma paisagem humanizada. Que é factor 
de qualidade de vida hoje e que, sem 
dúvida, há-de ser, da extensão dos 
sobreirais ao quadriculado dos foros, 
factor de desenvolvimento garantido e, 
lá vai o palavrão, claramente sustentado. 

Encontrar um ninho de melro era, o 
mor das vezes, acaso resultante da fuga 
espantadiça do tal de bico amarelo. Pas- 
sar pela vida e exercer o poder na cata e 
na construção de uma sociedade nova e 
feliz é coisa de ideal e de participação 
empenhada, engajada, mas crítica e fis- 
calizadora, de um corpo vivo que a 
comunidade constitui e de um colectivo 
que a CDU se orgulha de ser. 

Sem mais, que agora, se me permi- 
tem, vou dar um abanão às divagações e, 
joeiradas as coisas importantes, partir 
para outra viagem, de braço dado com 
camaradas e amigos, a caminho de 
outras tantas coisas que ficaram por 
dizer, esperando que as que aqui ficam 
sejam apenas tidas como exemplo de 
que o rouxinol se diferencia do pardal 
tão-somente e muito porque tem a 
mania e o proveito de ser músico. 

íi ' '-'v,. • * Presidente da Câmara de Coruche 
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Para acabar com os prejuízos 

da privatização da EDP 

Apaguem 

esta política! 

A degradação do serviço, com reflexos escanda- 

losos nos apagões de maiores ou menores 

dimensões, tem a ver com a entrega da EDP a 

privados, acusa a célula de Lisboa do PCP. Os 

comunistas do Grupo EDP reafirmam que a lógi- 

ca do lucro máximo não é compatível com o ser- 

viço público de qualidade e exigem a mudança 

da política. 

«A EDP empresa pública, 
com uma gestão eficiente, é 
o modelo que melhor serve 
os interesses do País e dos 
trabalhadores e a prestação 
de um serviço público de 
qualidade a todos os utentes 
e consumidores», afirmam 
os comunistas do grupo 
eléctrico, em comunicado 
aos trabalhadores e à popu- 
lação. 

A tomada de posição ga- 
nha actualidade, uma vez 
que, «insensível às conse- 
quências, quer económicas 
quer sociais, o Governo PS 
persiste na sua política de 
desregulamentação e de 
entrega a privados de impor- 
tantes sectores da econo- 
mia», apesar de serem «bem 
conhecidas, e não só em Por- 
tugal», as consequências de 
tal orientação. 

Da Califórnia 
a Lisboa 

Nos EUA, recorda a célu- 
la do Partido, houve em 
Janeiro último, na Califór- 
nia, um grande apagão que 
deixou sem electricidade 
mais de um milhão de habi- 
tantes e teve dramáticas 
consequências. Isto verifi- 
cou-se no país mais rico do 
mundo e num estado cujo 
PIB ocupa o sexto lugar a 
nível mundial. Aquele apa- 
gão culminou uma série de 
cortes, que «resultam da 
deterioração de todo o siste- 
ma de produção e distribui- 
ção de energia naquele esta- 
do, agora nas mãos de priva- 
dos, que na última década 
deixaram de fazer os investi- 
mentos necessários, face ao 
aumento do consumo». 

É igual «lógica cega», de 
«tudo pelo lucro, reduzir 
custos por todo o lado», que 
também «explica o apagão 
da cegonha», em Maio do 
ano passado, e uma mais 
recente interrupção na zona 
onde está instalada a Loja do 
Cidadão, em Lisboa, que 
esteve mais de 8 horas sem 
energia eléctrica. Além dos 
apagões, que afectaram 

outras regiões, verificam-se 
também contínuos atrasos na 
reparação de avarias. 

«Desprezando os interes- 
ses nacionais e dos trabalha- 
dores, os sucessivos gover- 
nos de direita realizaram e 
persistem em políticas idên- 
ticas» às que falharam nou- 
tros países. «Realizada 
agora sob a batuta do Gover- 
no do PS (dito socialista e de 
esquerda)», tal política colo- 
ca a EDP «em reestrutura- 
ção permanente». A cisão 
em diversas empresas multi- 
plicou os conselhos de admi- 
nistração e há administra- 
dores com assento em 
cinco administrações, a 
par de «consultores interna- 
cionais "presentes" por todo 
o lado». 

Cada vez mais serviços da 
EDP são entregues a tercei- 
ros, «que recorrem de modo 
generalizado a trabalho pre- 
cário, baixas remunerações e 
de nível técnico de inferior 
qualidade». Os comunistas 
afirmam que «há empresas 
destas que fazem a limpeza 
de subestações com vas- 
souras quando a regra é 
fazê-la por aspiração». 

Em Março deste ano, a 
rede de Baixa Tensão na 
região de Lisboa (aquela que 
serve maior número de con- 
sumidores) foi entregue à 
intervenção dos piquetes de 
empresas de aluguer de 
mão-de-obra e serviços, 
retirando trabalho aos 
próprios técnicos da 
EDP nos concelhos de Lis- 
boa, Amadora, Oeiras, Cas- 
cais e Sintra. 

Por outro lado, «prossegue 
a redução brutal de efecti- 
vos». Há 3098 trabalhadores 
na situação de pré-reforma 
ou reforma antecipada, desa- 
proveitando mão-de-obra 
experiente e qualificada, 
enquanto o número de efec- 
tivos era de apenas 8164 na 
EDP Distribuição, 1724 na 
CPPE (produção) e 561 na 
REN. No conjunto do Grupo 
(incluindo telecomunicaçõ- 
es) contavam-se 12 577 tra- 
balhadores no final do pri- 
meiro trimestre de 2001. 

CAMARADA FALECIDO 

Rafael José Fortes 
Faleceu, no passado dia 18 de Julho, o camarada Rafael José 

Fortes, de 73 anos, estava ligado ao Partido desde 1946, tendo sido 
preso pela GNR, em 1947, no Alvito, sua terra natal. Estava orga- 
nizado na Comissão Local de Vale Figueira. 

Aos familiares e amigos do comunista falecido, o colectivo 
do «Avante!» manifesta sentidas condolências. 

PCP empenhado na reconversão 

do Casal Ventoso 

Coordenar intervenção 

A Direcção da Organização Regional de Lisboa 

do PCP, conjuntamente com a Comissão Nacio- 

nal do PCP para as Questões da Toxicodepen- 

dência e Narcotráfico, realizou, no passado mês 

de Julho, ura debate subordinado ao tema 

«Casal Ventoso: a toxicodependência, o bairro 

e a cidade». 

0 objectivo destas estrutu- 
ras do PCP é perspectivar o 
futuro do Casal Ventoso e, 
nesse sentido, adiantam sete 
questões sobre as quais 
importa reflectir. 

A primeira pretende asse- 
gurar a continuidade da inter- 
venção, garantindo que, sem a 
perda da experiên- 
cia acumulada pelo 
Gabinete de Recon- 
versão e outras enti- 
dades, a operação 
de reconversão do 
Casal Ventoso seja 
uma realidade. Esta 
operação deve, en- 
tretanto, ser inte- 
grada no planeamento da 
Cidade e coordenada por uma 
entidade que assente numa 
estrutura profissionalizada, 
eventualmente dependente 
da Câmara Municipal, mas 
em interacção eficaz com as 
populações e as Juntas de 
Freguesia, com entidades nas 
áreas da saúde, segurança, 
segurança social e desenvol- 
vimento, entre outras. 

0 reforço 

do policiamento 

é indispensável 

no combate 

ao narcotráfico 

Outra diz respeito à recon- 
versão urbana e integração na 
cidade, assegurando-se que 
não haja retrocesso quanto à 
erradicação do tráfico de dro- 
gas e garantindo um acompa- 
nhamento da qualidade de 
vida e da integração social das 
famílias e soluções de integra- 

ção e empenho. É, 
ainda, necessário 
entrosar progressi- 
vamente as novas 
urbanizações na 
cidade, viabilizan- 
do novas activida- 
de económicas na 
zona - comércio, 
eventualmente 

indústrias ligeiras, ou servi- 
ços na área da saúde, do ensi- 
no, ou da administração. 

Utilizar eficazmente todos 
os equipamentos sociais, com 
destaque para a dinamização 
desportiva, instalações pré- 
-escolares e escolares, estru- 
turas de apoio à terceira 
idade, ocupação de tempos 
livres é outra questão essen- 
cial. 
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Como essencial é progra- 
mar e avançar na reconversão 
urbana de áreas limítrofes - 
Arco do Carvalhão, Sete Moi- 
nhos e Cascalheira, Maria 
Pia, Alcântara, Rua da Cruz, 
2 de Maio, Possidónio da 
Silva, entre outras -, de 
forma a impedir a exportação 
do Casal Ventoso para essas 
zonas. 

Sensibilizar 
toxicodependentes 

No que respeita a seguran- 
ça pública, importa garantir a 
erradicação do tráfico nas 
novas áreas urbanizadas de 
realojamento e nas zonas 
limítrofes, através de uma 
presença dissuasora, eventu- 
almente com uma nova 
esquadra na Ajuda e postos 
de atendimento/vigilân- 
cia/dissuasão nas urbaniza- 
ções de Ceuta Norte e Ceuta 
Sul. As Brigadas Anti-Crime 
e o policiamento da PSP 
devem ser reforçados com os 
meios humanos e técnicos 
indispensáveis. 

Já em matéria de toxicode- 
pendência, tendo em conta o 
grau de imprevisibilidade 
quanto à eficácia das medi- 
das, o dispositivo de apoio 
aos toxicodependes deve ser 
redimensionado de acordo 
com a redução da população 

toxicodependente fixa e visi- 
tante, tendo as propostas que 
se avançam dois objectivos; 
sensibilizar os toxicodepen- 
dentes para iniciarem de 
imediato o processo de 
desintoxicação ou outro tipo 
de tratamento (apoiados na 
sua integração em consultas 
nos CATS) e rastreio dos 
toxicodependentes particu- 
larmente fragilizados, que 
ainda se encontrem na zona 
do Casal Ventoso, pelo Gabi- 
nete de Apoio e o Centro de 
Abrigo que deverão com eles 
contratualizar um programa 
de acolhimento, apoio e tra- 
tamento de substituição, em 
regime de internamento 
numa unidade de saúde 
especial. 

Tendo em conta estes 
objectivos, as actuais estru- 
turas de prevenção e apoio a 
toxicodependentes devem 
ser reapreciadas, excluindo- 
se, contudo, à partida, a ins- 
talação no bairro de qualquer 
«casa de chuto», por estar 
em contraciclo com todo o 
processo. 

Por fira, o PCP entende 
que o combate à toxicode- 
pendência exige a coordena- 
ção da intervenção das enti- 
dades envolvidas, de forma a 
optimizá-la e a garantir a 
responsabilização dos vários 
serviços responsáveis do 
Estado. 

mm.  í • 

V.AA 

Qp^Vetitoso [s 

: 

m 

■s. 

Desde há muito que o Casal Ventoso merece a atenção do PCP 

Alguns passos positivos 

Conhecido como o maior 
hipermercado de droga do 
país, o bairro do Casal Vento- 
so, pelas difíceis condições de 
habitabilidade da sua popu- 
lação e pela situação infra- 
-humana de centenas de toxi- 
codependentes que aí se ins- 
talaram, tem vindo a merecer 
especial atenção do PCP que, 
integrado na Coligação que 
dirige Lisboa, está apostado 
no combate ao tráfico e à 
dependência das drogas e na 
recuperação daquele bairro. 

Nesse sentido, já realizou 
diversas iniciativas que apon- 
taram medidas no âmbito da 
reconversão urbanística, rea- 
lojamento e integração social 
dos toxicodependentes, a par 

de outras acções designada- 
mente na Assembleia Munici- 
pal de Lisboa sobre a proble- 
mática geral de droga e Segu- 
rança na cidade de Lisboa. 

Nomeadamente em Março 
de 1998, num debate realiza- 
do sobre o Vale de Alcântara, 
o PCP apontou várias medidas 
visando aprovar os planos 
para a garantia de uma visão 
integrada do projecto; iniciar 
a construção no novo bairro do 
Casal Ventoso; definir com a 
população o plano de realoja- 
mento, que deverá ser acom- 
panhado de medidas de apoio 
social e de condições para a 
criação de actividades gerado- 
ras de emprego; assegurar o 
policiamento das zonas 

«libertas»; concretizar um 
plano de prevenção da toxico- 
dependência com a responsa- 
bilização dos organismos do 
Estado; limpar o terreno que 
fica disponível; aprovar um 
projecto que tenha em conta o 
realojamento da restante 
população do Casal Ventoso. 

Entretanto, para os comu- 
nistas, 2001 é um ano crucial 
para a concretização do pro- 
jecto de recuperação do Casal 
Ventoso. 

Para isso, no plano da 
reconversão urbanística 
prevê-se o realojamento total 
até ao fim do ano, tendo sido 
disponibilizadas áreas para 
vários equipamentos essenci- 
ais à vida das populações. No 

plano social desenvolveram- 
-se formas de apoio às cama- 
das mais desprotegidas. No 
âmbito da toxicodependência, 
de Dezembro de 1996 a 2000 
foram apoiados mais de 9.500 
toxicodependentes, a quem 
foram prestados cerca de 800 
mil actos de enquadramento 
higiénico/sanitário, apoio 
social e redução de riscos e 
danos, e maia de 40 mil actos 
de saúde, de enfermagem, psi- 
cologia, apoio clínico, consul- 
tas externas e internamentos. 
Por seu lado, a PSP tem dado 
especial atenção ao policia- 
mento, pressionando e atacan- 
do o tráfico, identificando e 
procurando dissuadir os con- 
sumidores. 
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Festa da CDU em Silves junta 400 pessoas 

A alternativa é viável e credível 

A terceira Festa de Verão da CDU no Castelo 

de Silves, onde estiveram cerca de 400 pesso- 

as, teve lugar no passado dia II de Agosto e 

contou com a presença de vários dirigentes 

regionais do Partido, de José Neto, da Comis- 
são Política, e do secretário-geral do PCP, 

Carlos Carvalhas. 

0 secretário-geral do PCP 
afirmou, referindo-se a 
Manuel Marreiros, autarca 
de Aljezur - eleito há 12 
anos pela CDU e que recen- 
temente anunci- 
ou a sua recandi- 
datura nas listas 
do PS que 
«quando se cede 
a chantagens, 
fica-se nas mãos 
do chantagista, e 
esse autarca tro- 
cou um projecto 
por um prato de lentilhas, 
nem sequer foi por uma fatia 
eu por um queijo Limiano», 
disse, antes de denunciar 
que o PS prestou um mau 
serviço ao poder local e à 
democracia. Carlos Cava- 
Ihas apelou em seguida para 
que todos os que se sentirem 
«vexados, desprezados e 
Postos de lado» pelo PS, 
votem na CDU, como res- 
posta à «vergonha» criada 
pelo Partido Socialista na 
região, 

francisco Martins, candi- 
dalo da CDU à presidência da 
Câmara, considerou que «o 
ambiente social e político no 
concelho, positivo a nosso 
ver, acrescido da valia, pres- 
Cgio, experiência e compe- 
'ência de boa parte dos nos- 
sos candidatos, que já são 

Marreiros trocou 

um projecto por 

um prato de 

' as, acusou 

Carvalhas 

conhecidos pela obra realiza- 
da e pela elevada qualidade 
da sua intervenção, dão-nos a 
confiança suficiente para 
acreditar na reconquista da 

Câmara Municipal 
de Silves, na 
manutenção da 
Junta de Freguesia 
de Silves e na vitó- 
ria eleitoral em 
outras freguesias», 
afirmando ainda 
que é «credível, 
viável e absoluta- 

mente necessária a alternati- 
va ao actual poder em Sil- 
ves». 

Para o candidato, esta pos- 
sibilidade deriva do facto da 
candidatura da CDU ser 
abrangente e ultrapassar cla- 
ramente o espectro partidário 
que a constitui e do senti- 
mento de que «somos capa- 
zes de fazer muito mais e 
melhor em prol do bem-eslar 
das populações e do desen- 
volvimento do concelho de 
Silves». 

Para este desenvolvimen- 
to, que a CDU acredita ser 
capaz de realizar, o candida- 
to à presidência da autar- 
quia destacou a necessidade 
de aprofundar a «estreita e 
permanente ligação às popu- 
lações, aos trabalhadores e 
aos funcionários da Câmara 

Municipal de Silves», por 
meio de uma gestão aberta e 
transparente. 

Um novo estilo 

Outra das preocupações do 
candidato comunista prende- 
se com o respeito pelo bom 
nome da Câmara Municipal, 
o que significa respeitar os 
compromissos com fornece- 
dores, empreiteiros, associa- 
ções e colectividades, bem 
como manter a estabilidade 
do ponto de vista económico e 
financeiro. Aproveitar o III 
quadro Comunitário de 
Apoio, obtendo resultados 
iguais ou superiores aos con- 
seguidos pela autarquia no II 
QCA, durante a gestão da 
CDU - que colocou a Câmara 
de Silves no segundo lugar 
entre as dezasseis câmaras do 
Algarve, em termos de acesso 
ao Programa Operacional do 
Algarve - é outra das grandes 
causas assumidas. 

Reforçar a atractividade 
dos centros e aglomerados 
urbanos, apostando na cria- 
ção de zonas industriais e de 
turismo, renovação e requali- 
ficação dos espaços urbanos, 
das infra-estruluras básicas- 
como acessibilidades, água e 
saneamento, higiene pública 
-, habitação, património e 
cultura, educação e desporto 
são, ainda, propostas da coli- 
gação. 

«E propósito da candidatu- 
ra CDU à CMS promover um 
novo estilo e ética de gover- 
nação municipal que evite a 
mentira, a falsificação gros- 
seira dos factos e a propagan- 

São Brás de Alportel 

Dedicação e empenho 

Com a presença de mais de 
cem pessoas decorreu, no dia 
10, num restaurante de São 
Rrás de Alportel a apresenta- 
ção dos cabeças de lista aos 
órgãos municipais do conce- 
lho algarvio. 

Renato Proença dos San- 
ú>s, independente de 48 anos, 
médico no Centro de Saúde 
meai, é o candidato da CDU à 
presidência da autarquia do 
concelho algarvio. Apesar de 
se terem criado no concelho, 

' e mmoria PS, algumas estru- 
turas importantes, como o 
1 avdhão Municipal, a Biblio- 
'eca' 0 Cine-Teatro e o 
' useu' a CDU considera ser 
'vidente o progressivo 
«divórcio entre a população e 
as referidas estruturas», pelo 
que a intervenção dos comu- 
n|stas e dos seus aliados 
«procurará inverter a situa- 
Ção, de forma a dar mais vida 
aos as e não apenas a acres- 
centar mais dias à vida». 

Apesar do crescimento 
Populacional revelado pelo 
u timo censo, a CDU - que se 
apresentou a todas as eleiçõ- 
's no concelho desde as pri- 
meiras eleições com listas 
próprias, com mais de 50 por 
' crilo de candidatos indepen- 

dentes - acusa que esse cres- 
cimento «se constitui na base 
de pessoas que apenas vêm 
dormir a São Brás de Alpor- 
tel, não traduzindo este cres- 
cimento numa apetecível e 
efectiva vivência». 

Renato Santos 

Os candidatos e activistas 
da CDU, lê-se na declaração 
de candidatura da coligação, 
«escorados no trabalho de 
campo já efectuado em con- 
tacto directo com as popula- 
ções e instituições represen- 
tativas, bem como no rico 
património de conhecimentos 
e intervenção dos seus eleitos 
nos órgãos municipais, consi- 
deram haver ainda muito a 
fazer no aproveitamento dos 

recursos disponíveis para 
servir a população» do con- 
celho, pelo que as propostas 
abrangidas pelos programas 
eleitorais, serão feitas «sem 
recorrer a demagogias eleito- 
ralista e sem prometer o que 
sabemos não poder cumprir», 
ao estilo da CDU, acrescen- 
tando ao trabalho, honestida- 
de e competência a «dedica- 
ção e empenho de quem sabe 
que a tarefa é dura, mas os 
objectivos são nobres». 

No jantar foram ainda 
apresentados os primeiros 
candidatos à Assembleia 
Municipal e à Assembleia da 
única freguesia, nomeada- 
mente Orlando Sobral Silva, 
militante do PCP de 65 anos, 
e Rui Paulo Silva, indepen- 
dente de 30 anos. 

José Neto, da Comissão 
Política, esteve presente e 
apelou, numa breve inter- 
venção, à mobilização para a 
batalha autárquica, com 
vista a que seja atingido o 
objectivo do reforço da pre- 
sença de eleitos da CDU nas 
autarquias da região, recu- 
perando o terreno perdido 
em 1997 e acabando com a 
bipolarização existente entre 
PSe PSD. 
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CDU 

A CDU acredita haver um ambiente favorável à reconquista da Câmara de Silves 

da barata», disse Francisco 
Martins, que pretende apro- 
ximar «os cidadãos da activi- 
dade política, procurando 
fazer as coisas com prazer, 
dinâmica e competência». 

Contrariando a ideia de 
que a dinâmica dos autarcas 
se mede pelas aparições nos 
meios de comunicação social, 
disse que esta mede-se, afi- 
nal, «pelo nível de organiza- 
ção e coordenação que conse- 
guem imprimir à actividade 
autárquica, pela reacção 
enérgica mas organizada, 
conhecedora e persistente 
aos problemas e aos aconteci- 
mentos, pela capacidade de 
planear e ver mais longe, pela 
capacidade de resolver no 
concreto os problemas das 
populações». 

Aljezur 

CDU divulga 

candidato 

Júlio Gonçalo, bancário de 39 anos, é o candidato 
da CDU à presidência da Câmara Municipal de Alje- 
zur. A decisão íoi tomada por unanimidade na reuni- 
ão da Comissão Coordenadora da CDU, efectuada no 
passado dia 9 e divulgada em nota de imprensa no 
dia seguinte. 

Vila Nova de Poiares 

Crescer de forma organizada 

António Maria Fernandes 
é o candidato da CDU à 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Poiares, apresenta- 
do no passado dia 6, junta- 
mente cora o cabeça de lista 
à Assembleia Municipal, 
Joaquim Santos. 

Afirmando que se candi- 
data para contribuir «para 
um futuro mais saudável», o 
candidato declara-se empe- 
nhado em fazer com que este 
concelho do distrito de 
Coimbra cresça «de forma 
organizada, e não ao sabor 
dos interesses das imobiliá- 
rias, como até aqui». Deste 
crescimento organizado des- 
taca a importância da cober- 
tura da rede de água, com 

qualidade e em quantidade, 
e de saneamento, «com as 
respectivas ETAR's, com a 
consequente despoluição da 
Ribeira de Poiares». 

Se for eleito, o candidato 

* 

António Maria Fernandes 

da Coligação Democrática 
Unitária criará «condições 
para a ocupação total do Mer- 
cado, até agora desocupado, 
onde existe água e sanitários, 
o que não acontece no espaço 
da Feira Semanal». 

Também as acessibilida- 
des preocupam o candidato, 
que pretende viver num con- 
celho «com estradas e boas 
ligações aos itinerários prin- 
cipais - ICs e IP's - e de 
boas ligações a todos os_ 
locais do concelho» e que 
dará atenção a todos os 
caminhos públicos e serven- 
tias que se encontrem degra- 
dadas, «que são importantes 
para o desenvolvimento das 
freguesias». 

Cabeceiras de Basto 

Lixeira a céu aberto 

A CDU considera «vergo- 
nhoso que, no início do sécu- 
lo XXI, Cabeceiras de Basto 
tenha uma lixeira a céu aber- 
to, queimando constantemen- 
te resíduos sólidos e provo- 
cando, assim, poluição 
atmosférica e, consequente- 
mente, perigo para a saúde 
pública». 

A CDU afirma também que 
o actual presidente da Câma- 
ra, Joaquim Barreto, do PS, 

que «demagogicamente 
defende a qualidade de vida 
em Cabeceiras, deve tomar as 
medidas necessárias e urgen- 
tes para acabar com esta si- 
tuação». 

Para resolver esta situação, 
e «para que se possa viver 
bem em Cabeceiras de 
Basto», a Coordenadora Con- 
celhia da Coligação Demo- 
crática Unitária exige que, 
«enquanto não for construído 

o prometido aterro sanitário, 
que uma protecção em rede 
envolva toda a área da lixei- 
ra», e que, para o futuro, não 
se depositem mais resíduos 
sólidos não biodegradáveis 
neste local, a fim de não 
aumentar mais o seu volume. 

A CDU solicitou ainda a 
intervenção do delegado de 
saúde, para que este testemu- 
nhe a gravidade da situação e 
para que lhe ponha cobro. 
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Niemeyer 

em Lisboa 

Não é uma simples 
exposição 
retrospectiva da vida 

e obra do grande arquitecto 
brasileiro. 
0 modo como está organizada, no 
Parque das Nações, a exposição 
«Niemeyer 90 anos», que em 
Portugal inicia uma digressão 
europeia, torna a visita um 
encontro raro com a arte e a 
história. 
Dir-se-ia que Oscar Niemeyer ali 
está, a acompanhar o visitante nos 
seus passos, e, de braço dado, com 
bonomia e simplicidade, explica o 
processo de criação das suas obras, 
o desenho e o conceito de cada 
uma, o rasgo assombroso das curvas 
de pedra, mostra-lhe os lugares 
amados, fala dos amigos, da família, 
da casa grande onde nasceu e 
cresceu, do combate de sempre 
contra as desigualdades e a 
violência dos poderosos. 
No excelente filme belga (passado 
há meses no Canal Arte), ou no 
espaço fotobiográfico, com textos de 
grande elegância e fluidez 
narrativa, retomados do livro de 
memórias «Curvas do Tempo» 
(editado pelo Campo das Letras), 
Oscar dá-nos a conhecer o seu 
tempo e as suas raízes, as 
incompreensões que rodearam as 
suas obras (desde o complexo de 
Pampulha ao monumento a 
Juscelino Kubitchek), a exaltante 
construção de Brasília, as 
perseguições e prepotências da 
ditadura, os anos do exílio europeu, 
as decepções do final do século e 
com aqueles que faziam cedências 
sem regresso, sem com isso se 
terem alterado as suas convicções 
comunistas. 
De tudo nos fala - a par de notáveis 
depoimentos como os de Chico 
Buarque e de Fidel - com um jeito 
pausado e tranquilo, onde cabe um 
sorriso, fulge o brilho de um olhar, 
por vezes se nota um fio de 
melancolia. E, sentado num canto 

• Jorge 
Sarabando 

do seu atelier, oferece-nos uma 
síntese da nossa época: «dantes os 
pobres estavam contra os ricos, 
agora os ricos estão contra os 
pobres». 
Através de fotos, desenhos, 
maquetes, planos de engenharia, 
vai-se conhecendo a génese de 
muitas dezenas de obras, entre 
centenas, algumas ainda não 
construídas. 
Descobre-se a leveza acolhedora 
do Palácio da Alvorada, a 
musicalidade das colunas do 
edifício Mandadori, em Milão, a 
sugestão cósmica do Museu de 
Arte Contemporânea de Niterói, a 
força dramática do Memorial da 
América Latina, a solução de 
volumes da sede do PCF, em Paris, 
o surpreende acesso à Cateral de 
Brasília, que irrompe do próprio 
chão e como a religiosidade assim 
- é um cometário possível - se 
revela, na abóbada de cristal, de 
luz e de cor, sem anátemas ou 
sombras. 
Visionando as suas obras 
marcantes, que significaram uma 
ruptura com os padrões 
tradicionais, pode-se compreender 
melhor o sentido da opção pela 
beleza e liberdade. «Não tenho 
interesse pela arquitectura racional, 
com as suas limitações funcionais, a 
sua rigidez tradicional, os seus 
dogmas. A arquitectura é uma 
questão de sonhos e fantasias, de 
curvas generosas e espaços amplos 
e abertos.» 
Curvas que encontra na paisagem 
natural da terra brasileira e, como 
ele diz, na «mulher preferida». 
Vão lá, ao Parque das Nações, 
visitar Oscar Niemeyer, e escrevam 
no livro de visitantes uma 
mensagem, um aceno fraterno. 
Poucas vezes se encontra assim um 
hino à vida, uma festa da arte, onde 
a liberdade se escreve em voo de 
pedra e dele se desprende um 
inapagável e universal apelo de 
justiça. 
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Todas as análises demonstram que a água em Évora tem qualidade 

Câmara de Évora 

junta resultados das análises ao recibo 
s 

Agua de consumo 

tem qualidade 

A Câmara Municipal de Évora (CME) vai passar 
a juntar ao recibo da água os resultados das aná- 
lises que efectua. Trata-se de facultar às popula- 
ções uma informação objectiva sobre a qualida- 
de da água que consomem. 

A iniciativa foi divulgada no declarações públicas de 
final da passada semana pela garantia da sua qualidade», 
divisão de informação da CME, Foi o caso de um comunicado 
num comunicado 
onde reitera a 
garantia de que a 
água da rede públi- 
ca de Évora «pode 
ser consumida sem 
qualquer restrição». 

Esta nova medi- 
da visando o cabal 
esclarecimento da população 
surge na sequência de «notí- 
cias alarmistas e sem susten- 
tação técnica que continuara a 
vir a público questionando a 
qualidade da água de consu- 
mo de Évora, mesmo após as 

A (juestão da 

água é ulíli/ada 

periodicamente 

como argumento 

divulgado após 
uma recente reuni- 
ão entre responsá- 
veis da Direcção 
Regional do Am- 
biente, Adminis- 
tração Regional de 
Saúde, Instijuto 
Nacional da Água 

e da CME, que garante que a 
situação está «normalizada e 
controlada». 

«Todas as análises efectua- 
das periodicamenle à água 
por laboratórios acreditados 
(mais de 4500 análises/ano) e 

que abrangem vários parâme- 
tros, incluindo os referentes à 
toxicidade, demonstram que 
a água tem qualidade», lê-se 
no comunicado emitido pela 
autarquia. 

A Câmara de Évora volta 
também a lamentar que a 
«questão da água seja utili- 
zada, periodicamente, como 
argumento político» e con- 
sidera que «alarmar infun- 
dadamente a população é 
prestar um mau serviço a 
todos e desconfiar das insti- 
tuições». 

Para tirar qualquer dúvida 
sobre a qualidade da água ou 
obter esclarecimentos relati- 
vos às análises camarárias, 
informa ainda o comunicado, 
os munícipes podem contac- 
tar a divisão de informação da 
CME ou os serviços de águas 
e saneamento. 

Sobral de Monte Agraço 

encerra lixeira 

0 presidente da Câmara 
do Sobral de Monte Agraço, 
António Lopes Bogalho, 
considerou a assinatura do 
contrato para o encerra- 
mento da lixeira local como 
o fim do principal problema 
ambiental do concelho. «O 
cancro negro do concelho 
do Sobral vai finalmente 

desaparecer com a selagem 
da lixeira e a conclusão da 
central de transferência 
dos lixos prevista para o 
próximo mês», afirmou o 
autarca. 

0 encerramento da lixeira 
do Sobral de Monte Agraço 
faz parte do projecto da 
Resioeste, empresa respon- 

sável pela construção do 
aterro sanitário do Oeste e 
pelo encerramento de nove 
lixeiras da região. 

0 encerramento da lixei- 
ra, a funcionar desde 1972 
nas proximidades da povoa- 
ção de Cabeda, vai repre- 
sentar uma significativa 
melhoria do ambiente. 

Requalificação 

da envolvente ao Colombo 

A requalificação da área 
envolvente do Centro 
Comercial Colombo, entre a 
Segunda Circular e a Ave- 
nida Marechal Teixeira 
Rebelo, em Lisboa, ficará 
concluída em Novembro. 
Segundo Manuel Figueire- 
do, vereador do Ambiente e 
Espaços Verdes da Câmara 
Municipal de Lisboa 
(CML), o empreendimento é 
ainda a primeira fase de um 

projecto mais vasto, deno- 
minado plano de requalifi- 
cação da Quinta da Granja 
e da área envolvente do 
Colombo. Esta primeira 
fase inclui, nomeadamente, 
o reordenamento do tráfego 
automóvel e pedonal, com 
dois parques de estaciona- 
mento, a criação de zonas 
pedonais e vias de circula- 
ção entre o interface e o 
Colombo, arranjos na zona 

do interface e a plantação 
de cerca de 300 árvores. «0 
investimento na primeira 
lase é de cerca de 1,2 
milhões de contos», disse 
Manuel Figueiredo, adian- 
tando que o empreendimen- 
to foi financiado pela 
Empresa Municipal de 
Estacionamento de Lisboa 
(EMEL), por diversos 
departamentos da autarquia 
e pela empresa do Colombo. 
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Beethoven 

A versão integral 

da 9." Sinfonia é apresentada 

pela primeira vez em Portugal 

num palco ao ar livre. 

E o Concerto comemorativo 

da 25.a edição 

da Festa do «Avante!» 

Molière 

A programação deste ano do 

Avanteatro abre com a comédia 

de Molière A Escola dos 

Maridos. Mas, durante os três 

dias de Festa, há mais 

propostas para os amantes do 

teatro. 
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Avanteatro 2001 

taM/ro, 

A Escola dos Maridos 

de Molière 

Representada pela primeira vez 

em 1661, Á Escola dos Maridos 

conheceu de imediato um grande 

sucesso. A personagem principal, Esganarello, 

foi interpretada pelo próprio Molière 

que a concebeu, segundo se pensa, inspirado 

num episódio recente da sua vida amorosa. 

Nesta comédia, ignorando a vontade e 
as inúmeras advertências de seu irmão 
Ariste, Esganarello persiste na ideia de 
se casar com Isabel, uma sua pupila. Só 
que esta tem uma paixão pelo jovem 
Valério, que também a ama. Depois de 
várias peripécias, com alguma astúcia 
de permeio, mostra-se arrependido e 
amargurado com a situação em que se 
encontra: «Infeliz aquele que se fia 
numa mulher», conclui, «é um sexo 
feito para enganar todo o mundo.» 
Curioso é que a peça foi escrita seis 
meses antes do casamento de Molière 
com Armande Bejart, 20 anos mais 

nova do que ele e filha de Madeleine 
Bejart, que se supõe ter sido sua 
amante (ver caixa). 
Trazida agora ao público da Festa pelo 
GIC - Teatro das Beiras, este texto 
marcante na extensa obra do grande 
Molière abre a programação deste ano 
do Avanteatro. Com encenação de 
Mário Barradas, este espectáculo foi 
estreado em Fevereiro passado no 
Cine-Teatro Avenida, em Castelo 
Branco e constitui a 45.a produção do 
Teatro das Beiras. 
No elenco estão actores como 
Alexandre Barata, no papel de 
Esganarello, Jorge Alonso, Aráíe, Bina 
Ferreira, Lisette, Eva Lopes, Isabel, 
Ana Filipa Trindade, Leonor, Rogério 
Bruno, Valério, Carlos Calvo, Ergasto, 
Fernando Sena, Comissário, Amável 
Pires/Nuno Coelho, Notário. 
A cenografia é de Susana Machado, os 
figurinos de José Carlos Faria e a 
banda sonora foi construída a partir de 
temas de Tom Waits e das obras 
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A Escola 
dos Maridos 
apresentada 
pelo Teatro 
das Beiras 
tem encenação 
de 
Mário Barradas 

m 

Le Bourgeois Genlilhomme e Us Nopces 
de Village de Jean Baptiste l.ully. 

Espectáculos, 
exposição 
e debate 

Nos dias da Festa, o Avanteatro propõe 
ainda mais três espectáculos certamente 
do agrado do público, não faltando 
sequer as marionetas na manhã de 
domingo para gáudio da pequenada que 
costuma encher a plateias. 
A Companhia de Teatro de Sintra 
leva à cena um texto de Dário Fo, Não 
há ladrão que não venha, com 
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encenação de João de Melo Alvim e 
interpretação de Nuno Correia, 
Penélope Melo, Rogério Jacques, Maria 
João Fontainhas, Carla Trindade, Tiago 
Matias e João Mais. 
As «Estórias de D. Roberto», uma 
produção do Fio ICAzeite de 
Marionetas/Chão de Oliva, é um 
espectáculo de fantoches constituído por 
duas histórias tradicionais: 0 Barbeiro e 
A Princesa Encantada, com encenação 
de João de Melo Alvim. 
Quem volta este ano à Festa é o Grupo 
de Teatro do Pau Prelo, criado no 
âmbito da Associação Regresso das 
Caravelas, com um novo espectáculo 
intitulado Alimária, da autoria de 
Ricardo Godinho Comes e com 
encenação de Miguel Hursl. 0 elenco é 
formado por Sócrates Napoleão, Júlio 
Mesquita, Mussã, Ibrhairao, Dalton 

Borralho, Felix Fontoura, Zézé Hurst e 
Miguel Hurst. 
Em próximas edições voltaremos, com 
mais pormenor, a estes espectáculos 
bem como à restante programação do 
Avanteatro, que inclui ainda um 
debate sobre «As Autarquias e o 
Teatro», com a participação de eleitos 
autárquicos, directores de 
companhias e actores, e uma 
exposição sobre o mesmo tema. 

A matéria-prima do riso 

A carreira dramática de Molière foi 
excepcionalmente fecunda. Fie dominou 

o teatro cómico 
do século XVII 
e como La 
Fonfaine, foi 
um 
independente e 
um ecléctico: 
bebeu as ideias 
do teatro já 
conhecido, 
amalgamou-as, 
inventou. No 
entanto, os 
eruditos nem 
sempre 
apreciaram os 
seus sucessos. 
Criticaram o 
desfecho de 
Tartuffe, a falta 
de unidade de 
Dom Juan, a 

ausência de acção de Misanthrope e, um 
pouco por toda a sua obra, a presença de 
imbróglios. 
Fm Molière alia-se o poder da 
comicidade com a acuidade da sátira 
dirigida às manias efémeras suscitadas 
pelas modas tanto quanto ao mais 
inexpugnável do relacionamento do ser 
humano. Documento-caricatura da 
sociedade do seu tempo, expressão da 
sua moral, a comédia molieresca 
distingue-se devastando essa moral, 
obsessivamente. «Molière atingiu o 
homem-animal como a um insecto e com 
uma pinça delicada fez saltar os seus 
reflexos. E o insector-homem, que não é 
senão um só, sempre o mesmo, sacode a 
sua magra pata ao mais leve toque: o do 
egoísmo» (Jean Anouilh). Nas melhores 
obras de Molière esta é a matéria-prima 
do riso. 
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Egmont 

Abertura 

em Fá menor 

Op. 84 

IX 

Sinfonia 

em Ré menor 

opus 125 

com um coro final 

sobre 

a "Ode à Alegria" 

de 

Friederich Schiller 

Orquestra 

Metropolitana 

de Lisboa 

dirigida por 

Miguel Graça Moura 

Coro do Teatro 

de la 

Maestranza 

de Sevilha 

dirigido por 

Juan Luis Perez 

Soprano 

Rosana Lamosa 

Soprano 

Liliana Bizineche 

Tenor 

Guillermo Orozco 

Barítono 

Jose Julián Frontal 

QUINTA DA ATALAIA • SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 2001 * 221100 

Concerto comemorativo da 25.a edição da Festa do «Avante!» 

Lndwíg Van 

Beethoven 
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• Fernando 
Lopes-Graça 
1966 

«A Nossa 
Companheira 
Música», 
Editorial 
Caminho. 
Lisboa, 
1992 

A música 

no ano 2000 

I ergunta-se-me qual é a minha previsão sobre a 
música no Ano 2000. 

As perguntas deste género deixam-me sempre 
supinamente embaraçado, para não dizer embaçado. 
Primeiro, pela minha nenhuma queda para a profecia. 
Depois, pelo risco de falência de todas as profecias, de 
todos os vaticínios (tem-se visto...), mormente em terreno 
tão movediço 
como é o da Arte. 

Como será, o que será a Música no Ano 2000? 

Que sei eu? Muito possivelmente, tão-só aquilo que os 
homens quiserem que ela seja, visto que, em última 
análise, são eles, os homens, que a fazem e é para eles 
que a fazem. A menos que os homens do Ano 2000 
entendam que não vale mais a pena fazer música (já 
hoje, neste ano da graça de 1966, há tanta alminha para 
quem ela não tem a mínima significação, que muito bem 
sem ela passa...). Ou entendam que a música é uma arte 
que, embora gloriosa na sua história, passou... à história. 
Ou que, enfim, à música por eles mesmos feita prefiram 
a velhíssima música das esferas, ou a novíssima música 

dos robots... Mas se ela, música, continuar a ser uma 
necessidade para esses homens do Ano 2000, natural 
será que eles a façam à sua imagem e semelhança, à 
imagem e semelhança dos seus sonhos, dos seus 
pensamentos, dos seus desesperos, das suas alegrias - 
se sonhos, pensamentos, desesperos e alegrias 
continuarem a ser o vero cerne do que no homem o torna 

verdadeiramente homem. E também de acordo com 
aquilo que sempre condicionou, estimulou ou renovou o 

processo artístico: o contexto social e o contexto técnico 
do momento. E, assim, essa música do Ano 2000 será 
(vá lá o vaticínio fácil) muito naturalmente uma muito 
natural continuação da música do seu irmão barbado, o 
Ano 1000, contado este até às 0 horas do dia 31 de 
Dezembro de 1999. E como o trânsito de um milénio 
para o outro só será real no calendário e nas imaginações 
- pois que ao Tempo, contínuo na sua essência, tal 

trânsito é completamente indiferente - provável será 
também que, no dia 1 de Janeiro de 2000, a situação da 
música não difira grandemente da situação em que ela 
se achava na véspera. Provável ainda é que a música não 
seja una mas múltipla, isto é, como a dos Anos 1000, 
vária nos seus aspectos e manifestações, aos 
dodecafonistas, aos serialistas (ou o que então lhes 
equivala) opondo-se os tonalistas (ou o que então se 
entender por tal), os «concretos», os electrónicos, os 

aleatórios (a vingarem, e por que não?, estes modos de 
compor) fazendo negaças aos outros (como chamar-lhes? 

tradicionalistas?), aos que não seguem ou combatem 
esses modos de compor e a quem eles, os «concretos», 
os electrónicos, os aleatórios, chamarão possivelmente 
reaccionários, os compositores repartidos, como os seus 

pais e avós, em ala esquerda e ala direita, com um 
infalível centro, para garantia do equilíbrio e da 
estabilidade do mundo e das consciências... O pior é se 
aparecem, reincarnados, uns perigosos agitadores que se 
chamaram, por exemplo, Machaut, Gesualdo, 
Monteverdi, Rameau, Beethoven, Wagner, Debussy, 
Schõnberg, Stravinsky ou Xenakis... Então, adeus 
equilíbrio e estabilidade. Mas também se esses 
agitadores não voltarem, eles ou outros dos que são 

verdadeiramente o sal e o fermento da arte, poder-se-á 
considerar que a Música dos Anos 2000 é ainda, na 
realidade, uma entidade viva, dinâmica e prospectiva? 

Ludwig van 

Ludwig van Beethoven nasceu em 
Bona a 15 de Dezembro de 1770 e 
morreu em Viena a 26 Março de 1827. 
Seu pai, Johann (1740/1792), tenor da 
capela do Eleitor de Colónia, era, por 
sua vez, filho de um mestre de capela do 
Eleitor, nascido em Malinas e fixado em 
Bona. Tinha herdado de sua mãe uma 
propensão para a bebida, que se 
acentuou até provocar o seu 
despedimento nos últimos anos de vida. 
A mãe de Beethoven, M. M. Keverich 
(1746/1787), filha de um cozinheiro, 
era, em contrapartida, doce e boa. leve 
sete filhos, dos quais só sobreviveram 
três: Ludwig, Kaspar e Johann. Kaspar 
teve um filho, Karl (1806-1858), pessoa 
bastante medíocre cuja tutela foi 
confiada ao tio Ludwig e que viria a 
constituir um dos grandes problemas 
dos últimos anos do compositor. 
Beethoven fez estudos gerais sumários, 
que não parece terem-se prolongado 
para além dos onze anos. Em 
contrapartida, evidenciou desde muito 
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novo dons musicais e seu pai 
ensinou-lhe piano, violino e órgão. Aos 
nove anos, foi entregue aos cuidados de 
Christian Neefe, organista e compositor, 
que lhe deu a conhecer os mestres 
alemães do século XVIII posteriores a 
Bach e o ensinou a conhecer os mestres 
da composição. Os seus progressos 
foram tão rápidos que em 1784 era 
segundo organista da capela do Eleitor e 
um pouco mais tarde, era violetista na 
orquestra da corte, onde se tocava 
Mozart, Cimarosa, Pergolesi, Paisiello, 
Gluck. Em 1787, o Eleitor manda o 
jovem Beethoven para Viena, a fim de 
estudar com Mozart, mas Betthoven 
regressa, em breve, a Bona para assistir 
à morte da mãe. 
Não volta logo a Viena mas, em 1789, 
consciente talvez das lacunas da sua 
cultura geral, matricula-se na 
Universidade para estudar literatura e 
filosofia alemãs. Quando, cinco anos 
mais tarde, perde o pai, tem vinte e dois 
anos: é o chefe da família, entregue a si 
mesmo ou, melhor, à protecção de 
amigos dedicados, entre os quais 
figuram a senhora von Breuning e o 
conde Waldstein. Encontra-se então em 
Viena, a fim de estudar com Haydn, que 
conhecera em Bona. Estes ensinamentos 
serão completados, dois anos mais 
tarde, por Albrechtsberger e Salieri. 

Nesta época, Beethoven é elegante, 
mundano, faz a corte às raparigas no 
Prater. Graças às cartas de apresentação 
do conde Waldstein, é recebido pela alta 
sociedade vienense, que o aprecia como 
compositor e pianista; é um 
improvisador notável que, já em 1787, 
espantava Mozart. É muito solicitado e, 
quanto ao resto, vive do seu talento 
(recitais, aulas, composições, 
dedicatórias...) Em 1796, faz uma série 
de viagens a Nuremberga, Praga, 
Dresden, Berlim e regressa a Viena 
que não torna a abandonar. 
Apesar das reservas de uma parte da 
crítica que caustica todas as obras 
novas, o êxito do jovem mestre vai 
aumentando. Encontra empregos bem 
pagos e vende honrosamente a sua 
música, tem numerosos amigos 
dedicados e poderosos, entre os quais a 
família Brunswick, o príncipe 
Lichnowsky, o príncipe Lobkowitz, o 
arquiduque Rodolfo, o violinista F. A. 
Ríes. Se não fossem a surdez e os 
dissabores causados pelo seu sobrinho, 
poderia ler sido um músico e um homem 
feliz. 
Apesar do insucesso de Fidélio, em 
1805, numa Viena em crise onde 
Napoleão acabara de se instalar, apesar 
do êxito medíocre do concerto onde 
foram apresentadas, em primeira 
audição, a 5."e a 6.n Sinfonias e o 
Concerto para Piano n." 4 
(compreende-se o espanto de um 
público pouco «moderno» perante tanta 
novidade), Beethoven lornava-se o 
músico mais célebre da Europa. A sua 
vida sentimental foi, certamente, menos 
feliz do que a profissional, mas é difícil 
tirar conclusões definitivas sobre um 
insucesso amoroso cujo balanço se 
conhece, apesar de tudo, bastante mal. 
Parece que Beethoven conduziu mal 
os seus casos senli mentais e que sofreu 
com seus malogros tanto na sua vaidade 
como na sensibilidade. 
O verdadeiro grande drama da sua vida 
- e de facto dramático - foi, 
incontestavelmente, a surdez, cujos 
primeiros sintomas se fizeram sentir 
desde 1798-1799, e que provoca o grito 
de desespero do Testamento de 
Heiligemladt dirigido a seus irmãos, 
documento tanto mais patético e 
humano quanto, graças a uma vontade 
extraordinária, Beethoven ultrapassara 
a depressão desse ano de 1802: entre 
1804 e 1808 compõe não apenas a 
5." Sinfonia e a Sonata Appasionata, 
mas também o Concerto de Violino 
e a 6." Sinfonia. 
A tragédia do silêncio exterior que o 
oprime e humilha, vêm juntar-se, a 
partir de 1815, os intermináveis 
aborrecimentos que lhe causa a tutela 
de seu sobrinho Karl. No entanto, é 
então que começa a época de 
composição das maiores obras. A sua 
fama é universal: recebe a visita de 
Rossini, de Schubert, de Weber e do 
jovem Liszt, então com onze anos. 
Mas não os compreende: independente, 
orgulhoso, misantropo, cria 
voluntariamente o vazio à sua volta, 
proclama agressivamente os direitos do 
seu génio e refugia-se na sua arte. 
A Missa Solemnis e a 9." Sinfonia 
obtêm, em 1824, um êxito que deixa 
indiferente este homem superior. Mais 
ainda, talvez, do que os últimos 
quartetos ou as últimas sonatas, estas 



16-8-2001 Festa 

I4i 
\Pa4L zJbõrí 

fest 

5 nos 

15 

Beethoven 

duas obras excepcionais exaltam numa 
apoteose a nobreza de carácter e o génio 
de Beethoven. 
A partir de 1825, está sempre doente 
(reumatismo, dores de estômago, 
icterícia crónica); morre na tarde de 26 
de Março de 1827, de cirrose hepática. 
Nas suas exéquias, acompanhadas por 
uma grande multidão, Czerny e 
Schubert levaram os círios. Em 1888, os 
seus restos mortais foram exumados e 
transladados para o cemitério central de 
Viena, onde repousam ao lado dos de 
Schubert. 
Tudo já se escreveu sobre a arte de 
Beethoven, mas nunca é de mais 
insistir no facto de que representa o 
apogeu da música clássica do século 
XVIII. Engrandeceu as formas e 
aperfeiçoou-as ao ponto de as tomar 
quase definitivas, mas, sobretudo, foi o 
primeiro a desviar a música do seu 
destino aristocrático ao dirigir-se, para 
além do público de um espectáculo, 
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fraternalmente a toda a humanidade. Foi 
o primeiro grande músico a ser tocado 
pelo espírito liberal e democrático do 
seu tempo. 
A tradicional divisão da sua obra em 
•rês períodos efectuada por W. von Lenz 
é aproximativa, mas constitui uma útil e 
esclarecedora sistematização: 

Até 1800; Sinfonia n." 1, Concertos de 
Piano n." I e 2, Sonata Patética (estilo 
profundamente influenciado por Haydn, 
com toques muito pessoais na 
"istrumentação e na escrita polifónica). 
1000-1814: Fidélio, Sinfonias n." 2, 
f 5, 6, 7, 8, Concertos de piano n." 3, 

d, 5, Concerto de Violino, Sonata 
Appassionata (pesquisas instrumentais, 
substituição do scherzo pelo minueto, 
"posição de dois temas no primeiro 
andamento da sonata e da sinfonia, onde 
o tema B é muito aumentado). 
'814-1826: 9."Sinfonia, Missa 

• oleninis, últimas sonatas, últimos 
quartetos, Bagatelas op. 119 e 126 
(" quebrar dos moldes clássicos, 
espiritualização da forma, esoterismo 
subjectivo em algumas obras, 
proporções por vezes monumentais). 

gundo LANDE, Roland. Os Músicos 
~ a vida, a obra, os estilos. Edições 70. 
Lisboa, 1985. 
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Hino à Alegria 

Freude! Freude! 

Freude, schõner Giitterfunken, 
Tochter aus Elysium, 
Wir betreten feuertrunken, 
Himmlische, dein Heiligtum. 
Deine Zauber binden wieder, 
Was die Mode streng geteilt; 
Alie Menscben werden Brúder, 
Wo dein sarofter Fliigel weilt. 

Wem dergrosse Wurf gelungen, 
Fines Freundes Freund zu sein 
Wer ein holdes Weib errungen 
Mische seinen Jubel ein! 
Ja, wer auch nur eine Seele 
Sein nennt auf dem Erdenrund! 
Und wer nie gekonnt, der stehle 
Weinend sich aus diesem Bund! 

Freude trinken alie Wesen 
An den Brústen der Natur; 
Alie Guten, alie Bõsen 
Folgen ihrer Rosenspur. 
Kússe gab sie uns und Reben, 
Finen Freund, geprúft im Tod; 
Wollust ward dem Wurm gegeben 
Und der Cherub steht Golt 

Alegria! Alegria! 

Froh! Froh! 

Froh, wie seine Sonnen fliegen (bis) 
Durch des Himmels prãcht'gen Plan, 
Laufet, Briider, eure Bahn, 
Freudig, wie ein Held zum Siegen! 

Seid umschlungen, Miílionen! 
Diesen Kuss der ganzen Welt! 
Briider! úberm Sternenzelt 
Muss ein lieber Vater wohnen. 

Ibr stiirzt nieder; Miílionen? 
Ahnest du den Schõpfer, Welt ? 
Sush' ihn úberm Sternenzelt 
Ober Sternen muss er wohnen. 

Alegria, bela centelha dos deuses, 
filha do Eliseu, 
ardentes de ebriedade penetramos 
no teu santuário, Ó celestial! 
Os teus encantos voltam a unir 
o que o rigor da moda desuniu; 
todos os homens ficam irmãos, 
lá onde a lua doce asa plana. 

Quem teve a fortuna de encontrar 
num amigo um amigo, 
quem conquistou uma nobre esposa, 
venha juntar o seu contentamento ao nosso! 
Sim!) quem pode chamar sua 
a uma alma sobre a Terra! 
Mas a quem nunca isso foi dado, 
que se afaste, chorando, do nosso grupo! 

Todos os seres bebem a alegria 
dos peitos da Natureza, 
bons e maus, 
seguem todos o seu rasto de rosas. 
Deu-nos ela os beijos e a vinha, 
um amigo fiel até morte; 
ao verme foi dada a volúpia, 
e o Querubim está plantado diante de Deus. 

Alegres! Alegres! 

Alegres, como os sóis que voam 
pela planície esplêndida do céu, 
fazei, irmãos, a vossa caminhada, 

(jubilosos como um herói que corre para a vitória! 

Abraçai-vos, milhões de seres! 
Este beijo ao mundo inteiro! 
acima da abóbada estrelada 
necessário é que habite um bom pai. 

Prosternai-vos, milhões de seres? 
Mundo, pressentes tu o Griador? 
Busca para lá da abóbada estrelada 
Para além das estrelas deve ele morar. 

Tradução de Mário Vieira de Carvalho in MASSIN, Jean e Brigitte. 
«Ludwig ván Beethoven». Editorial Estampa. Lisboa, 1972. 
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9.a Sinfonia 

0 hino 

à humanidade 

A 9." Sinfonia foi escrita de 1822 a 
1824 e executada pela primeira vez em 7 
de Maio de 1824. De todas as obras de 
Beethoven é a que tem a história mais 
longa e complexa, sendo de sublinhar 
desde logo dois factos: primeiro, situa-se 
num ponto de convergência de quatro 
dados diferentes que se foram 
interpenetrando progressivamente; o 
segundo é que, ao terminar a 9." 
Sinfonia, o primeiro destes dados data de 
há trinta e dois anos e o mais recente 
tinha também já doze anos. 
Estas duas verificações fazem sobressair, 
por um lado, o esforço de criação sintética 
que dá conscientemente unidade à 9." 
Sinfonia e, por outro, o seu lugar 
excepcional na vida e na obra de 
Beethoven. 

•C 

A «Ode à Alegria», de Schiller, 
e o «Hino à Alegria» 

Foi no segundo semestre de 1785 que 
Schiller, com vinte seis anos de idade, 
escreveu a Ode à Alegria. Schiller era 
então hóspede do seu amigo Koemer e 
sua mulher, que, depois de um período 
doloroso e agitado da sua juventude, o 
ajudaram a reencontrar o gosto pela vida, 
estado de espírito que tem importância 
para compreender o carácter do poema. 
Outro facto importante é o de Koemer e o 
seu sogro serem empenhados 
franco-mações. Conquanto Schiller não 
fosse franco-mação, a sua viva simpatia 
pela maçonaria declarou-se abertamente 
em muitas das suas obras e a Ode à 
Alegria foi escrita expressamente para 
ser cantada ou lida em lojas maçónicas e 
testemunhos vários confirmam a sua 
utilização nas reuniões dessas lojas. 
Schiller publicou o poema em 1786 no 
segundo caderno da sua Rheinischen 
Thalia. A Ode à Alegria foi 
imediatamente acolhida com entusiasmo 
em quase toda a parte. Com o correr do 
tempo, porém, Schiller acabou por se 
desgostar do poema. Em 1800, escrevia: 
«Apesar de um certo fogo de sentimento, 
é um mau poema, que marcou um estádio 
da minha evolução por mim já 
completamente ultrapassado.» E nas 

edições das suas obras, posteriores a 1800 
introduziu importantes variantes no texto. 
Beethoven deve ter tido conhecimento da 
Ode desde a sua publicação, mas de 
certeza desde 1792 e pode afirmar-se com 
segurança que conhecia as ideias 
filosóficas de Schiller, tal como são 
expressas noutros escritos, e o sentido que 
emprestam ao poema. Para Schiller, a 
alegria estava intimamente ligada, quase 
até à plena identificação, ao 
desenvolvimento da actividade humana e 
o «Eliseu» (de quem a alegria é fdha; 
Tochter aus Klysiiim) correspondia a uma 
noção precisa: opunha-se, por um lado, à 
«Arcádia», ou seja, ao mito do Eden e da 
Idade de Ouro, à felicidade primitiva. 0 
Eliseu não se situava no passado, mas sim 
no futuro da história humana e, por outro 
lado, opunha-se à ideia de um céu 
transcendente e sobrenatural. 0 «Eliseu» 
de Schiller constituiria a derradeira fase 
da história, o momento em que o Reino de 
Deus se estabelece na Terra pela 
realização da fraternidade humana 
(segundo as ideias de Kant, adoptadas por 
Schiller), o momento era que os Estados 
políticos desaparecerão no reino universal 
da razão, o momento em que a acção dos 
homens conquistará o paraíso da alegria. 
Segundo Ludwig NoHl, era do 
conhecimento público, na época de 
Schiller e de Beethoven, que o primeiro 
tinha escrito primitivamente uma Ode à 
Liberdade, e que depois, receando a 
censura, tinha substituído a palavra 
Freiheit (liberdade) pela palavra Frende 
(alegria). Seja qual for a veracidade desta 
tradição, é inegável que ela se tinha 
expandido muito na Alemanha de então e 
que Beethoven a conheceria. 
De qualquer modo, desde 1792 pelo 
menos, Beethoven projecta pôr em música 
a Ode à Alegria. A tentativa não se 
concretiza, então, mas a ideia não é 
abandonada.. De entre os motivos que 
impedem a realização imediata do intento 
há que ter em conta a intensidade da 
admiração do compositor por Schiller que 
o levaria a escrever ao seu amigo Czemy: 
«As poesias de Schiller são de grande 
dificuldade para o músico: o músico deve 
saber elevar-se muito acima do poeta - e 
quem o conseguirá com Schiller? Goethe 
é bem mais fácil!» 
0 tema musical do Hino à Alegria 
aparece pela primeira vez na música de 
Beethoven em 1795, utilizado então num 
lied («Amor Correspondido»). Como 
acontece na maior parte dos temas 
beethovenianos mais típicos, é provável 
que também este tenha a sua origem no 
folclore. Por outro lado, Romain Rolland, 
ao analisar a estrutura melódica daquele 
lied, assinala o seu parentesco com a 
música do teatro da Revolução Francesa e 
com os hinos revolucionários (Monsigny, 
Grétry, Cherubini, Dalayrac, Philidor, 
Méhul, etc.) 
0 tema do lied surge ligeiramente 
modificado num esboço de 1804 e de 
novo eml8()8 na Fantasia op. 80, na 
qual, como mais tarde na 9." Sinfonia, é 
primeiro exposto pelos instrumentos e 
depois retomado pelas vozes. Em 1810 é 
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mais uma vez retomado noutro lied, este 
sobre um poema de Goethe 
(op. 83, n." 3). 
Note-se que Beethoven reserva sempre 
este tema para a música vocal e que o 
emprega sempre para exprimir a 
conquista da felicidade pela ternura do 
amor conjugal ou da fraternidade. 0 tema 
só volta aparecer, num caderno de 
esboços, doze anos mais tarde, no Verão 
(ou o mais tardar no Outono) de 1822, 
depois de terminada a Missa em ré e a 
Sonata op. 111, e então já na sua forma 
definitiva. Acompanham-no desta vez 
palavras da Ode à Alegria. 
Em 1807, Beethoven pensa rematar o 
último andamento da Sinfonia Pastoral 
(6.a) com um coro de acção de graças, 
ideia sustentada, mais ainda que pelas 
duas Cantatas de 1790, pela experiência 
do final do Fidélio, onde o coro dos 
prisioneiros libertados é sustentado por 
um grande movimento orquestral. Mas 
não será ainda na Pastoral que tal desejo 
se concretiza. Só no ano seguinte, 1808, é 
que se realiza pela primeira vez o seu 
projecto, na Fantasia para piano, 
orquestra e coros, op. 80, sendo 
significativo sublinhar que, além do 
recurso ao tema musical anterior, o 
próprio texto da Fantasia exalta a aliança 
entre a palavra e a música. 
Nos anos que se seguem Beethoven nunca 
mais se arrisca a uma tentativa desta 
envergadura, nem com os coros das 
Ruínas de Atenas e do Rei Estêvão 
(1811), nem com os diversos coros de 
circunstância de 1814-1815. 

Os projectos de sinfonias 
entre 1812 e 1824 

No fim de Maio de 1812, Beethoven 
escrevia a Breitkopf e Hãrtel que estava a 
compor «três novas sinfonias e que uma 
delas estava quase terminada». Por essa 
altura, cora efeito, termina a 7." e 
trabalha na 8.". No Verão de 1812 
enconlra-se, entre os trabalhos para a 
8.", o seguinte apontamento: «Sinfonia 
em ré menor -3.1 Sinfonia.» A partir 
deste momento, portanto, estava prevista 
a tonalidade inicial da 9.a. Beethoven 
acaba a 8." em Outubro de 1812, mas só 
em 9 de Julho de 1817 escreve ao seu 
amigo Ries dando-lhe conta de que 
começara a trabalhar em «duas grandes 
sinfonias inteiramente novas» e de que as 
terminará em Janeiro de 1818. Mas a sua 
capacidade de trabalho, em 1817, é 
afectada pelo seu estado de saúde. 
Esboça, no entanto, o primeiro 
andamento da Sinfonia em ré menor, 
futura 9.". 
Em 1818, recompõe-se, mas será 
absorvido durante quatro anos pela 
composição da Missa em ré e pelas 
últimas sonatas. Assim, também os 
poucos esboços do ano anterior são 
abandonados provisoriamente, mas, a 
meio de 1818, Beethoven formula um 
outro projecto: uma sinfonia com coros 
em que o adágio seria um mito grego ou 
um cântico eclesiástico e cujo final seria 
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uma festa de Baco. Não pensa, porém, 
dedicar-se imediatamente ao assunto. No 
princípio do Verão de 1822,o compositor 
encontra-se novamente disponível e os 
projectos das sinfonias voltam a primeiro 
plano. 
No meio de muitas hesitações, decide 
concluir a 9." Sinfonia em ré menor 
com os coros do Hino à Alegria, A obra 
fica integralmente terminada em 
Fevereiro de 1824. 
É de supor que, se Beethoven mudou de 
ideias em pleno trabalho e decidiu fazer 
da Sinfonia em ré menor uma sinfonia 
com coros foi porque tomou consciência 
de que o significado psicológico dos três 
primeiros trechos exigia que a obra 
terminasse com o Hino à Alegria. Ele 
próprio confirma tal suposição. No 
momento em que toma esta decisão 
(Outubro de 1823), o nó do problema é 
encontrar o ponto de inserção do hino na 
sinfonia. Beethoven esboça então o início 
de cada um dos três primeiros 
andamentos. 
Perante o começo do 1." trecho, escreve: 
«Não! Isto transportar-nos-ia pela 
recordação ao nosso estado de 
desespero.» Perante o começo do 2.": 
«Isto também não! Não é mais que uma 
farsa. Somente um pouco mais alegre. 
[Encontremos] qualquer coisa de mais 
belo e de melhor.» Perante o começo do 
3.°: «Isto também não! É demasiado 
terno. É preciso procurar qualquer coisa 
de mais resoluto.» Não se pode esquecer 
que estas anotações têm carácter 
retrospectivo; Beethoven definiu a 
posteriori a significação dos três trechos 
já terminados ou prestes a sê-lo. Contu 
estas notas constituem o único fio 
condutor legítimo na interpretação da 
9.a. E explicam a razão por que, no 
princípio do andamento final, Beethoven 
leve o cuidado de evocar os três 
andamentos precedentes antes de 
introduzir o tema da Alegria. 
A estrutura dos três primeiros 
andamentos da Sinfonia e a introdução 

rquestral antes da entrada das vozes 
objecto de um dos mais alargados 
da história da música, mas é geral 
aceite a teoria de Romain Rolland 

.debata 

quando vê uma espécie de ensaio gera 

no que precede a parle vocal. 0 ve^s0^. 
inicial («Oh amigos, não esta melo ^ 
reportar-se-ia assim à enérgica 
do começo dos três primeiros andante 

correspondendo às anotações que 
comentam essa mesma rejeição. 
Entretanto, não é exactamente o texto da 
«Ode à Alegria» que então é cantado, a 
ponto de Otto Baensch escrever que 
Beethoven, à força de transformar o 
poema de Schiller, tinha feito um poema 
de Beethoven. Opinião exagerada, dado 
que o texto de Beethoven se compreende 
inteiramente, ou quase, no texto de 
Schiller, mas pelas importantes 
supressões operadas, pela mudança de 
ordem das estrofes e dos refrãos 
conservados o compositor dá ao poema 
um acento completamente diferente. 
Beethoven adopta o texto revisto por 
Schiller no fim da sua vida e não o texto 
primitivo de 1785. 0 facto não implica 
forçosamente a sua adesão à segunda 
versão: era difícil a Beethoven opor-se ao 
próprio Schiller. Beethoven elimina do 
texto de Schiller todas as alusões 
políticas e sociais, quando era sobretudo 
nelas que pensava em 1812, mas não 
podia proceder de outra maneira: a 
censura de Metternich teria proibido a 
obra se Beethoven não tivesse sido 
prudente. Pelo contrário, há supressões 
de natureza religiosa que a censura não 
explica. Se Beethoven conserva do texto, 
e repele mesmo com exaltação, que um 
bom Pai tem de existir acima das 
estrelas, suprime, em contrapartida, todas 
as alusões à recompensa dos justos por 
Deus, ao perdão das injúrias e à eterna 
bem-aventurança no além. É difícil supor 
que tais supressões não correspondam a 
pontos relativamente aos quais 
Beethoven, se sentia, pelo menos, 
religiosamente constrangido. Aliás, a 
evolução da parte coral é evidente, 
abandonando progressivamente a 
adoração religiosa e passando à festa 
Popular, com traços musicais muito 
Próximos dos temas báquicos que surgem 
erri anotações iniciais. 

obra polémica 
e apaixonada 

Publicação da 9." Sinfonia (Outubro de 
'<>26) suscitou muito menos problemas 
' 0 que a da «Missa» em ré, mas, mesmo 

pPois de publicada a obra, Beethoven 
dlnda há-de ocupar-se da sua 
"'utronomização. Sobre a dificuldade da 
e8colha entre melronomizações diferentes 

Joham 
Wolfgang 

Goethe 
1749-1832 

e inconciliáveis, que Beethoven 
sucessivamente adoptou, basta lembrar, 
aqui, que em Setembro de 1825, ante a 
profunda incredulidade do seu 
interlocutor, George Smart, Beethoven 
sustentava que a execução da 9.a Sinfonia 
deveria ter a duração máxima de 45 
minutos! 
Apesar da deferência que eram mais ou 
menos obrigados a ler para com o notório 
génio de Beethoven, os críticos musicais, 
na sua maior parte, não dissimularam, 
perante obra de feitura tão pouco 
tradicional, a sua incompreensão. É 
nestes termos que, em 1826, um redactor 
do Allgemeine Muslkalische Zeitung, de 
Leipzig, se exprime a propósito da 9.": 
«Dir-se-ia que a música, de agora em 
diante, se propõe andar apoiada já não 
sobre os pés, mas sim sobre a cabeça. A 
última frase [da sinfonia] é o canto dos 
condenados precipitados do céu. (...) 
Erro notório do mestre provocado pela 
sua completa surdez.» Em Março de 
1828 lia-se na revista inglesa 
Harmonicon: «Os amigos de Beethoven, 
que o aconselharam a publicar esta peça 
absurda são certamente os mais cruéis 
inimigos da sua glória.» E, em 1858, 
Oulibicheff escrevia ainda, a propósito 
do tema dó Hino à Alegria: «Este tema é 
uma lânguida cantilena que se repete 
interminavelmente e onde o auditor, 
profundamente entristecido, mais não 
consegue distinguir do que a imagem do 
esgotamento e da senilidade.» 
Os cães ladram, a caravana passa. Logo 
em 1826, a 9." Sinfonia recebia fervoroso 
acolhimento em Berlim, onde suscitou 
entusiasmo mais profundo e mais 
durável que em Viena. Pela sua própria 
natureza, chegava mais facilmente do 
que outras obras de Beethoven ao 
coração de homens mesmo desprovidos 
de quaisquer conhecimentos de ordem 
musical. 
Em 1848, quando a revolução estala em 
Dresden e se combate violentamente nas 
ruas da cidade, Ricardo Wagner, que 
está do lado dos insurrectos, encontra 
defronte do edifício da ópera de 
Dresden, incendiado durante a luta, um 
combatente que lhe grita: «Herr 
Kapellmeister, foi a Alegria, bela 
centelha dos deuses, que o ateou!» 

Segundo MASSIN, Jean e Hngille. «Ludwig van 
Beelhoven». Editorial Estampa. Lisboa, 1972. 

Egmont é uma personagem histórica 
sobre a qual Goethe escreveu um 
drama com o mesmo nome, levado à 
cena em 1787. 
Nascido em 1522 de família nobre 
holandesa, Egmont foi um valoroso 
capitão de Filipe II, condecorado com 
a ordem do Toison d'0r, príncipe de 
Grave, que se cobriu de glória nas 
batalhas de Sainl-Quenlin e 
Gravelines. Quando da insurreição dos 
Países Baixos contra os espanhóis, 
Egmont quis contribuir para a 
libertação da sua pátria e aproximou-se 
de Guilherme d'0range e dos 
confederados. 0 duque de Alba, 
governador do país e inimigo pessoal 
de Egmont, sabedor do seu 
envolvimento na conspiração, fê-lo 
prender e condenou-o à decapitação 
em 1568. 

Ao pôr o personagem em cena, Goethe 
permitiu-se tomar algumas liberdades. 
De homem em idade madura e pai de 
nove filhos que a personagem histórica 
foi, o Egmont de Goethe passa ser 
um jovem que se apaixona por uma 
bela plebeia, Clara. É um chefe, 
porém mais político que guerreiro; um 
nobre que ao invés de cultivar o 
orgulho pelos seus títulos, cultiva o 
amor à liberdade e um sentimento de 
solidariedade humana que se confunde 
com o próprio amor à vida; que está 
próximo do povo. Nesta criatura 
metamorfoseada pela imaginação do 
jovem Goethe, exprimem-se os sonhos 
do Sturm und Drang pré-romântico. 
Egmont é a primeira grande 
encarnação do «demoníaco» goetheano: 
é possuído por forças primitivas, que 
lhe dão uma ilimitada confiança em si 
próprio e o impelem aos grandes feitos. 
PJgmont assume-se como uma vítima 
do destino, que não controla. A sua 
força é ao mesmo tempo a sua fraqueza: 
com essa energia instintiva e ingénua, 
Egmont não consegue enfrentar a 
estratégia e os ardis da política. Neste 
aspecto, o herói encarna o velho dilema 
entre o bem e o mal: entretanto preso e 
condenado à morte pelos espanhóis, 
Egmont chegará a um novo estádio de 
renúncia. É com a imagem de Clara, a 

jovem amada, que a liberdade lhe aparece na cela, durante o 
sono, para lhe trazer a coroa da vitória. Desta forma, para 
além dos tumultos do pré-romantismo, Egmont descobre ura 
sentido mais profundo da liberdade e compreende que 
depois da morte o melhor de si mesmo sobreviverá e será 
engrandecido pelo seu martírio. 
Goethe concebera o seu Egmont para ser acompanhado 
com música. As diversas passagens em que a música foi 
prevista estão indicadas de forma precisa no seu texto e 
Beethoven, ao escrever a sua música de cena, não fez mais 
do que conformar-se estritamente com os desejos de 
Goethe, acrescentando apenas a abertura e os quatro 
entreactos. 
É a seguinte a ordem dos diversos trechos e sua situação era 
relação à peça de Goethe; 
- Abertura em fá menor introduz o 1.° acto. 
- 1.° Lied de Clara, durante o 1.° acto, canção de guerra, 
chamamento às armas, Canto de Partida e da Liberdade: «0 
tambor ressoa / o clarim toca; / o meu amor armado / 
comanda o exército, /... / E eu vou segui-lo /... / por todo o 
mundo!» 

- 1.° Entreacto, introduz o 2.° acto; 
decompõe-se num andante seguido de um 
allegro con brio que anuncia a atmosfera de 
excitação e revolta que será a do início do 
2.° acto. 
- 2.° Entreacto, largueto, introduz o 3.° 
acto. É muito mais longo e intenso que o 
anterior; evoca o amor de Clara e Egmont 
com a presença militar em segundo plano. 
Alguns acordes deste entreacto 
aproximam-se já de certas frases do 
Sanctus da Missa em ré maior. 
- Segue-se, durante o 3." acto, o 
- 2." Lied de Clara, canto apaixonado, 
que lembra as grandes páginas de Fidélio: 
«É digna de inveja / a alma que sabe amar, 
/ Ora pensativa / ora alegre e viva / ora 
ainda triste. / Passar num só dia / do riso 
ao martírio.» 
- 3." Entreacto, introduz o 4.° acto. 
Construído sobre o tema do segundo Lied 
de Clara. 

- 4." Entreacto, introduz o 5.° acto. Aparecem aqui os 
trompetes que, no fim do acto, acompanharão Egmont na 
sua marcha para a morte. 
- 1.° melodrama, sem palavras: a Morte de Clara. Goethe 
escrevera: «Ouve-se uma música que exprime a morte de 
Clara.» Beelhoven não escreveu uma música fúnebre mas, 
antes pelo contrário, uma música que exprime a felicidade e 
a libertação, a elevação para algo de luminoso e pleno de 
alegria. Retoma o tema do amor de Clara e Egmont, já 
enunciado no segundo andamento. 
-2.° melodrama: o Sono e depois o Monólogo de Egmont. 
Uma orquestração próxima da que introduz o monólogo de 
Florestan na prisão (2.° acto de Fidélio) evoca o sono de 
Egmont e a aparição de Clara sob os traços da liberdade. 
Egmont desperta; segue-se então a página mais bela e mais 
surpreendente desta música de cena. O texto liga-se 
estreitamente à música, os tambores que anunciam a morte 
de Egmont aproximam-se cada vez mais, tornando-se 
progressivamente mais insistentes. O texto de Goethe 
adquire toda a sua força, sustentado pelo sopro épico desta 
página beethoveniana. 
- Sinfonia da vitória final - A sinfonia brota como uma 
chama das últimas palavras de Egmont, enquanto o pano 
cai como uma prova patente da sua inegável vitória. Toda 
esta sinfonia da vitória retoma exactamente a última parte da 
abertura. 
Do conjunto do trabalho de Beethoven para a peça de 
Goethe, a Abertura em fá menor é habitualmente 
interpretada isoladamente como peça instrumental sinfónica, 
como sucederá no concerto da Festa do «Avante!». 

Segundo MASSIN, Jean e Brigitte. Ludwig van Beethoven. Editorial Estampa 
Lisboa, 1972. 
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Orquestra, coros e 

Miguel Graça Moura 

Maestro 

Natural do Porto, diplomou-se com os cursos superiores de 
piano e de composição do Conservatório de Música do Porto. 
Paralelamente, cursou Arquitectura na Escola Superior de 
Belas-Artes do Porto. Estudou em França (Estrasburgo, Paris e 
Reims) direcção de orquestra com Jean-Sébastien Béreau e 
análise musical com Benê Schmidt, tendo concluído ambos 
estes cursos com a classificação máxima (Premier Prix), em 
1984. Tornou-se então professor no Conservatório Nacional de 
Beiras e assistente de Jean-Sébastien Béreau. 
A sua carreira de maestro coraeçou-a em França como Director 
Musical da Orquestra Universitária de Estrasburgo e em 
seguida da Orquestra Sinfónica Universitária de Grenoble. 
Regressado a Portugal em 1986, fundou e dirigiu 
sucessivamente a Orquestra Portuguesa da Juventude e a 
Orquestra de Câmara «La Folia». 
Em 1992, fundou a Orquestra Metropolitana de Lisboa e a 
Academia Nacional Superior de Orquestra, e posteriormente o 
Conservatório Metropolitano de Música de Lisboa, a Escola 
Metropolitana de Música de Lisboa e a Academia 
Metropolitana de Amadores de Música, todas integradas num 
projecto global por si dirigido e que se tem afirmado como um 
modelo inovador e eficaz de gestão cultural e educativa. 
Dirigiu entretanto quase todas as orquestras portuguesas e 
várias estrangeiras. Tem dirigido solistas de renome 
internacional como Maria João Pires, Augustin Dumay, Tatiana 
Nikolayeva, Liliana Bizineche, Pedro Burmester, Gerardo 
Ribeiro, Jorge Moyano, Ana Bela Chaves, Adilia Alieva, 
Lee-Chin Siow e muitos outros. 
É também compositor, com uma vintena de obras estreadas em 
Portugal e no estrangeiro, entre as quais o octeto Nada Se Sabe, 
Tudo Se Imagina, sobre poemas de Fernando Pessoa, 
encomendado pelo Festival Internacional de Música 
Contemporânea Música 84 de Estrasburgo, e a obra para piano 
Intermgations, premiada no Festival de Nápoles de 1986. 

Rosana Lamosa 

Iniciou os seus estudos musicais no Rio 
de Janeiro, onde nasceu, com Vera 
Canto e Mello (canto) e Alda Bonfin 
(piano), continuando mais tarde, em São 
Paulo, com Leilah Farah. Em Nova 
Iorque, teve como professor o maestro 
Franco Iglesias, no Center of Opera 
Performance. 
Rosana Lamosa dá os primeiros passos 
na carreira internacional com 
apresentações na Ásia e Europa, 
nomeadamente na Suíça, onde foi 
solista do Stadttheater St. Gallen. Em 
1998, desempenha o papel principal na 
estreia mundial da ópera Alma de 
Cláudio Santoro, no Teatro Amazonas. 

Sop rano 
Dois anos antes, porém, tinha já 
cantado na abertura dos festivais de 
Campos de Jordão e Itu. Actuou nas 
montagens de 11 Guarany, La Traviata, 
UElisir d'Amore, Carmem, La Bohème, 
Don Giovanni, Aí Bodas de Fígaro, A 
Flauta Mágica, Suor Angelica, Orfeo ed 
Euridice, Don Casmurro, entre outras. 
No seu repertório incluera-se também 
oratórias, missas e cantatas, tendo 
participado em 1999 nas aberturas das 
temporadas da OSESP - com A Criação 
de Haydn - e do Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro - com a 2." Sinfonia de 
Mahler. 
O seu talento é reconhecido pela crítica 

Guillermo Orozco 

Tenor 

Foi na sua cidade natal de Huelva, que 
Guillermo Orozco iniciou os seus estudos 
musicais, mas é em Madrid, para onde se 

.5; 

muda, que estuda técnica do canto e 
repertório cora o maestro Pedro Lavirgen. 
Na sua carreira têm-se sucedido os 
prémios de canto: Cidade de Logrono 
(1994-1997), Francisco Alonso (Madrid, 
1995), Jacinto Guerrero (Madrid, 1996), 
Julián Gayarre (Pamplona, 1996), Real 
Villa de Arganda (Madrid, 1997), Luis 
Mariano (Irún, 1997), Acisclo Femández 
(Madrid, 1998), e Pedro Lavirgen 
(Córdova, 1998). 
Profissionalmente tem interpretado 
todos os géneros líricos na maioria dos 
teatros espanhóis, assim como em 
cidades da Europa e da Ásia. 
Na oratória, destacou-se na Missa 
Solene de Santa Cecília (Gounod), 
e a Missa da Coroação (Mozart). 
Na zarzuela, interpretou os papéis 
principais em La dei Manojo de Rosas,; 
Los Gavilanes, Me Ilaman la Presumida, 
La Dolorosa, Los Caveles, La dei Soto dei 
Parral, Gigantes e Cabezudos, Katiuska, 

El Cantyar dei Arriero, Luisa Fernanda 
e La Tabernera dei Puerto. Na ópera, 
cantou os papéis protagonistas de Lúcia 
di Lammermoor, Madame Butterfly 
e La Traviata. 
Trabalhou com directores musicais 
como Moreno Buendía, Antonio Moya, 
Miguel Angel Martinez, Miguel Ortega, 
Vladimir Spirakov, José Collado, Miguel 
Roa, Luis Izquierdo, Enrique Garcia 
Asensio, Plácido Domingo, Cris Nance, 
Manuel Ivo Cruz, entre outros. 
Recentemente cantou Macduff de 
Macbeth no Palácio dos Festivais de 
Santander, deu recitais em Sevilha e 
Madrid com Elisabete Matos e 
participou na «Maraton Verdi», no Gran 
Teatro dei Liceo de Barcelona 
Brevemente Guillermo Orozco 
interpretará os papéis principais em Lo 
Vida Breve de Falia e em Madame 
Butterfly, ambos no Teatro Real de 
Madrid. 

especializada que lhe atribuiu o prémio 
APCA como melhor cantora erudita era 
1996 e em 1999, sendo agraciada pela 
Secretaria de Cultura do Estado de São 
Paulo com o Prémio Carlos Gomes pelo 
conjunto da carreira. 
Recentemente, Rosana Lamosa 
participou nos 500 anos do 
Descobrimento do Brasil e foi Cecy nas 
montagens de 11 Guarany, co-produção 
do Teatro Alfa Real, teatros municipais 
de São Paulo e Rio de Janeiro e do 
Teatro São Carlos de Lisboa. 
Brevemente, desempenhará o papel de 
Rosalinde, na produção de 0 Morcego, 
no Rio de Janeiro. 

Juan Luis Perez 

Maestro 

Nascido em Jerez, Juan Luis Perez realizou estudos de piano, 
composição, direcção de coro e direcção de orquestra no 
Conservatório Superior de Música de Sevilha. Em Viena, 
continua os seus estudos de direcção de orquestra com Julius 
Kalmar. 
Foi professor de análise musical e de música de câmara em 
diversos conservatórios andaluzes, director do Coro da 
Universidade de Sevilha, fundador do Grupo de Música 
Contemporânea e da Orquestra de Câmara do Conservatório 
da mesma cidade. 
Desde a sua fundação que colabora activamente com a Real 
Orquestra Sinfónica de Sevilha, tendo dirigido numerosas 
outras orquestras espanholas e prestigiadas formações de 
outros países como Áustria, Eslováquia e Roménia. Em Maio 
último, apresentou-se em Itália com a Orquestra de Verona 
dirigindo a 6." Sinfonia de Mahler e foi convidado para a 
próxima temporada lírica desta cidade. Dirigiu igualmente 
produções de ópera, zarzuela e ballet, destacando-se o ciclo 
de óperas de Mozart no Teatro Villamarta de Jerez. 
Revelando um interesse especial pela música do nosso tempo, 
Juan Luis Perez dirigiu e estreou obras diversos compositores 
contemporâneos. Recentemente, foi editado o seu primeiro 
disco com música de Manuel Castillo, cora Ana Guijarro e a 
Orquestra Sinfónica de Sevilha. Proximamente, com S. Teslia 
no violino, editará outro CD com os dois concertos para 
violino e orquestra, de Karol Szymanowski. Para breve está 
prevista a gravação do Concerto de Aranjuez de Rodrigo com 
o guitarrista japonês K. Daí. 
Convidado com frequência para cursos e conferências sobre 
diversos temas musicais, é autor da monografia «Anton 
Webem, reflexões sobre a sua vida e obra». 
Nos últimos dois anos, Perez tem colaborado com o Coro da 
Associação de Amigos do Teatro da Maestranza e com a 
sinfónica de Sevilha. 

Liliana Bizineche 

Soprano 

Nascida na 
Roménia, Liliana 
Bizineche Eisinger 
estudou canto no 
seu país natal com 
Valentina Cretoiu. 
Em 1980 formou -se 
no Conservatório de 
Cluj, frequentando 
depois master 
classes de Ileana 
Cotrubas, Elizabeth 
Schwartzkopf e 
Regina Reznik. Em 
1979 começou a 
trabalhar com a 
ópera de Cluj. 
Entre 1979 e 1983 
foi distinguida com 
vários prémios em 
concursos de canto 
internacionais em 
Atenas (Maria 

Callas), Barcelona 
(Francisco Vinas), 
Leipzig (J.S. Bach), 
Genebra, 
Hertogenbosch, Rio 
de Janeiro, 
Budapeste, Sófia e 
Paris, onde obteve 
cumulativamente o 
I.° prémio atribuído 
pela Fundação 
Calouste 
Gulbenkian e o 1.° 
prémio Alice Tully 
para a melhor 
interpretação de 
música francesa. 
Interpretou 
Charlotte no 
Werther de 
Massenet, no Teatro 
de S. Carlos em 
Lisboa, com o 
famoso tenor 
Alfredo Krauss. 

Depois deste grande 
sucesso,foi 
convidada para 
cantar em diferentes 
países da Europa e 
da América. Em 
1987 cantou com 
Ileana Cotrubas no 
Festival 
Internacional de 
Música dos Açores e 
um ano mais tarde 
foi convidada para 
cantar no Brasil e no 
Teatro Colón em 
Buenos Aires. 
Cantou igualmente 
em Genebra com 
José van Dam e 
Nokolai Gedda no 
Romeu et Juliette de 
Berlioz e com a 
Orquestra Sinfónica 
de Viena, dirigida 
por George Prêtre. 
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A música deve ser um bem parlilhável, 
essencial. Foi com esta visão que Miguel 
Graça Moura, maestro, fez nascer um 
projecto integrado que combina acção 
musical e ensino, no qual se incluem a 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, a 
Orquestra Académica Metropolitana, a 
Academia Nacional Superior de 
Orquestra, aberta em Outubro de 1992, e 
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o Conservatório Metropolitano de Música 
de Lisboa, instituições reconhecidas 
oficialmente pelo Ministério da 
Educação, assim como a Escola 
Metropolitana de Música de Lisboa, 
destinada à iniciação musical, e a 
Academia Metropolitana de Amadores de 
Música. 
A gestão de todas estas entidades é 
assegurada pela Associação Música- 
-Educação e Cultura, associação cultural 
sem fins lucrativos e com um estatuto de 
utilidade pública. 
Neste projecto cada membro da Orquestra 
associa à sua função de músico uma 
vertente pedagógica, desempenhando 
quatro tarefas distintas: trabalho regular 
na Orquestra; exibição periódica em 
formação de câmara (trios, quartetos, 
quintetos, etc.); exibição periódica em 
recitais a solo (acompanhados ao piano, 
cravo, órgão ou harpa); ensino numa das 
escolas da Associação. 
Esta forma de organização, totalmente 
original, tem permitido a ligação estreita 
entre a prática musical e o ensino, bem 
como a melhoria incessante da qualidade 
artística dos executantes pela 
complementação regular das actividades 

Orquestra Metropolitana de Lisboa 

inlifarm rlf» Milcíno /vrmizic.f*T.Í« ^A          i • . i , orquestrais com a música de câmara e os 
reci tais a solo, com consequentes 
aumentos da produtividade a um custo 
mais baixo. E é esta interligação que tem 
permitido também a fidelização do 
público através da animação regular e 
sistemática, e ainda a criação do ensino 
superior adequado às necessidades 
prementes do nosso País neste ramo - 
formação de instrumentistas de orquestra 
e de maestros. 

Uma carreira de sucesso 

Foi no 10 de Junho de 1992, Dia de 
Portugal, de Camões e da Comunidades 
Portuguesas, que a Orquestra 
Metropolitana de Lisboa se estreou, tendo 
como solista e pianista Maria João Pires. 
Desde então, assegura mais de 500 

concertos por ano, sendo que a maioria 
são recitais a solo e música de câmara. 
Em 29 de Janeiro de 1993, na cerimónia 
da abertura oficial das Comemorações 
dos 450 Anos de Amizade entre Portugal 
e o Japão, a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, em associação com a orquestra 
alemã Anhaltische Philarmonie e cinco 
coros, incluindo um japonês, num total 
de 450 figuras, realiza uma execução 
memorável da 9.° Sinfonia de Beethoven 
na Igreja do Mosteiro dos Jerónimos, 
gravada e posterionnente transmitida 
pela RTP. 
Em Setembro de 1993, a convite da 
Comissão e do Parlamento Europeus, 
realiza a sua primeira digressão no 
estrangeiro, exibindo-se com grande 
sucesso em Estrasburgo e Bruxelas. 
Em 1996, conquista um Disco de Platina 
pela venda de mais de 24.000 exemplares 

do seu segundo disco. 
Em Outono de 1997, a Orquestra 
Metropolitana de Lisboa viaja em tournée 
por Itália, índia, Coreia do Sul, Macau e 
Tailândia e, em Setembro de 1999, realiza 
com grande sucesso uma tournée ao Japão. 
Para além do maestro Miguel Graça 
Moura, tem a Orquestra sido dirigida por 
grandes maestros internacionais como 
Jean Sébastien Béreau, Olivier Cuendet, 
Lucas Pfaff, Victor Yampolsky, Henrique 
Dimecke, Yuan Fang ou Jin Wang, e tem 
tocado com solistas como Augustin 
Dumay, Gerardo Ribeiro, Ana Bela 
Chaves, Pedro Burmester, Liliana 
Bizineche, Tatiana Nikolayeva e muitos 
outros. 
A Orquestra Metropolitana de Lisboa já 
gravou sete discos compactos, cinco dos 
quais editados pela EMI Classics e dois 
pela RCA Classics. 

Coro da Associação de Amigos do Teatro da Maestranza 

8 

Ao longo destes 
anos, Liliana 
Bizineche cantou 
com vários artistas 
como Verret, Gedda, 
Krauss, van Dam, 
Schreier, Berganza, 
Cuberli, Furlanelto, 
Carreras, Janovilz, 
Manuguerra, sob a 
direcção de Corboz, 
Rizzi, Thielemann, 
Kitaenko, Steinberg, 
Scimone, Masur, 
Prêtre, Lord Yehudi 
Menuhin. 
Está convidada para 
cantar com Lord 
Y. Menuhin nos 
Festivais de Gstaad, 
Milão, Montreux e 
na próxima 
temporada estará 
presente em Paris, 
Bruxelas, Palermo e 

José Julian Frontal 

Barítono 
Nascido em Madrid, em 1970, começou a 
sua carreira em 1989, no Conservatório 
Superior de Música de Madrid e no 
Conservatório Nacional de Música George 
Enescu Bucareste (Roménia) com a soprano 
Maria Platinara e o barítono Don 
Jordachscu. Viaja para os EUA, onde 
prossegue os seus estudos na Academy 
of Vocal Arts de Filadélfia. 
Ern 1994, conquista o primeiro prémio no 
concurso internacional de canto «Cidade de 
l/igrono» e o segundo no concurso 
internacional «Jaime Argall». Em 1996, 
obtém o segundo prémio no festival 
internacional de canto Alfredo Kraus e o 
prémio especial da SGAE, como melhor 
intérprete de música espanhola. Participa 
pouco depois na gala lírica cantando com o 
grande tenor Alfredo Kraus. Canta ainda 
num concerto de zarzuela no Carnegie Hall 
de Nova Iorque. 
Entre os papéis que interpretou destacam- 
-se, entre vários outros, o de Germán, em 

Soto dei Panai no Gran Teatro de Córdoba; 
de Joaquin, em La dei Manojo de Rosas, no 
Palácio de Festivais de Santander e mais 
tarde no Teatro Campoamor de Oviedo; de 
Doutor Malatesta, em Don Pasquale, no 
I eatro da Zarzuela de Madrid, com Ros 
Marbá. 
No auditório de Madrid, cantou Ramon em 
Adiós a la Bohemia, de M. Sorozabal, 
concerto que repeliu no Teatro Victoria 
Eugenia de S. Sebastián. 
f oi ainda o Conde Luna no Trovador, em 
f iladéfia; o Poeta, em 0 Turco em. Itália, na 
Kammer Opera de Viena; e Marcello, em La 
Boheme, no Teatro Real de Madrid, papel 
que já repetiu este ano. 
Entre os seus compromissos mais recentes, 
salientam-se a sua estreia em Washington, 
no papel de Conde, em As Bodas de 
Fígaro. Na Corunha, irá cantar o papel 
protagonista em Un Giorno di Regno, de 
Verdi, e estreia-se no Liceu com ura recital 
de homenagem a Verdi. Na próxima 
temporada irá cantar Duque de Norfolk, 

Há aproximadamente cinco anos, a 
direcção do Teatro da Maestranza tomou a 
iniciativa de criar um coro que se 
encarregasse das produções líricas neste 
espaço cénico. 
Actualmente integrado na Associação de 
Amigos do Teatro da Maestranza, o Coro 
conquistou um lugar preponderante na 
vida musical de Sevilha e da Andaluzia 
graças ao empenhamento e apoio do 
Teatro da Maestranza e ao excelente 
trabalho do seu director, o Maestro 
Vicente La Feria. 
No seu currículo estão espectáculos como 
Rigoletto, Madame BuUerfly, Im dei 
Manojo de Rosas, Fahtaff. Lúcia di 
Lammermoor, 0 Barbeiro de Sevilha, 
l\abucco,A Italiana em Argel, Turandot, 
Ai Bodas de Fígaro, Sinfonia n." 2 
Ressurreição, de G. Mahler, 9.° Sinfonia, 
de Beethoven, a Sinfonia Fausto, de Liszl 
ou Requiem, de Fauré. 
Em apenas cinco temporadas, o Coro teve 
a oportunidade de unir as suas vozes às de 
artistas da estatutura de Alfredo Kraus, 
Plácido Domingo, Ruggero Raimondi, Leo 
Nucci, Simone Alaimo, Maria Guleghina, 
Ferruccio Furlanetto, Patrícia Pace, 
Franco de Grandis, Mariella Devia, Nicola 
Martinucci, Ainhoa Arleta, Juan Pons ou 
Carlos Alvarez, entre muitos outros. 
Foi dirigido pelas prestigiadas batutas de 
Romano Gandolfi, Vjehoslav Sutej, 
Alberto Zedda, Plácido Domingo, Alain 
I -ombard, Klaus Weise, Juan Luis Perez, 
Miguel Roa, Joan Pons, A. Ros Marbá, 
Comez Martinez, Gerard Talbot, Garcia 
Navarro, Frubeck de Burgos, e outros. 
Teve a direcção artística de Luis Iturri, 
Luis Pasqual, Emilio Sagi, José Luis 
Castro, Gian Carlo Menotti, Charles 
Roubaud, Sonjia Frisei! ou Hugo de Ana. 
No campo sinfónico, o Coro colaborou 
estreitamente com a Real Orquestra de 
Sevilha, debaixo da direcção de Juan Luis 
Perez e Gerard Talbot, e, fora de Sevilha, 
com as orquestras das cidades de Málaga, 
Córdoba, Granada e Orquestra Sinfónica 
da Galiza. 
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Setembro 

Atalaia i Amora i Seixal 

9a Sinfonia de Beethoven 

Orquestra Metropolitana de Lisboa 

Coro dei Teatro de la Maestranza de Sevilha • Solistas 

Sérgio Godinho • Jorge Palma 

The Gift Xutos e Pontapés 

Rádio Macau • Zeca Baleiro CBrasii} 

Companya Eléctrica Dharma [Catalunha] 

Janita com Vozes do Sul • Belle Chase Hotel 

Ana Firmino ccabo verde) • Pedro Jóia 

Martinho da Vila (Brasin 

Com Filipe Mukenga e Tabanka Djaz 

Laurent Filipe e Jacinta • Carlos Barretto Trio 

António Chaínho com Marta Dias • Marisa Santos [Argentina] 

Ana Sofia Varela • Katia Guerreiro • Ciganos de Curo 

Teiectu com Giancarlo Schiaffiní citáiia) e Barry Altschul (eu/u 

Tocá Rufar com Wok • Les Elephants Terribles 

The Guest • Ex-Votos • Mind da Gap • Djamboonda 

Saiba mais sobre a Festa 

Leia o «Avante!» • 5a feira nas Bancas 

www.pcp.pt 

A venda nos Centros de Trabalho do PCP. 
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Desenvolvido para a Festa 

Jogo electrónico 

dá pistas sobre os astros 

Quem visitar o pavilhão da 
Ciência encontrará, entre vários 
outros motivos de interesse, vários 
computadores com um jogo 
electrónico desenvolvido 
especialmente para a Festa. 
0 jogo - que procura divulgar a 
ciência e a astronomia junto de 

pessoas que habitualmente não 
têm contacto directo com estas 
áreas - leva o utilizador a fazer 
uma viagem pelo sistema solar, 
apresentando dados sobre os 
diversos corpos celestes e os 
programas espaciais 
desenvolvidos pelo homem. 

m 

\ 

\ 
•Kh: 

V/for Hugo Cardoso, estudante de engenharia, é o responsável pelo jogo que foi desenvolvido espe 
cialmente para a Festa 

«Pretende ser um jogo divertido e 
esperamos que funcione como um 
incentivo para uma pesquisa 
posterior», afirma Vítor Hugo 
Cardoso, o responsável pelo 
projecto, que está a ser 
desenvolvido por um grupo de 
alunos de Electrónica do Instituto 

Superior Técnico, 
depois de um convite 
da organização da 
Festa do «Avante!». 
A viagem começa na 
Terra, mas 
rapidamente passa 
para fora do nosso 
planeta. 0 utilizador 
vai-se deparando com 
asteróides, cometas, 
nebulosas, 
constelações... «Tudo o 
que há para saber em 
astronomia terá ali 
uma apresentação», 
explica. «Nunca será 
apenas um jogo sobre 
planetas. Queremos, 
por exemplo, que as 
pessoas saibam como o 
seu corpo ficaria se 
estivesse em Júpiter ou 
em Urano.» 
A interactividade é 
garantida e até haverá 
um quadro com as 
pontuação: um top dos 

10 melhores classificados. 
«Funcionará como um incentivo 
para as pessoas alcançarem mais 
conhecimentos, porque também só 
assim é que podem bater o 
recorde», diz Vítor Hugo. A 
possibilidade de comercializar 
posteriormente o jogo está ainda 
em aberto. 
Recentemente um «turista» 
passou uma semana a bordo da 
Estação Espacial Internacional, a 
troco de 20 milhões de dólares. 
Fala-se agora na possibilidade de 
uma boys band russa dar um 
concerto a partir do espaço. Vítor 
Hugo vê este tipo de «fenómenos» 
como um aspecto conjuntural da 
actual sociedade. 
«Com a intensificação da 
globalização, surge uma 
perspectiva de transportar para os 
avanços da tecnologia o traço do 
capitalismo. Quem tem 
capacidade financeira para 
suportar este tipo de coisas 
consegue chegar lá», afirma este 
estudante de engenharia, 
lembrando as dificuldade que 
muitas instituições têm em 
arranjar financiamento. 
«Os investigadores têm cada vez 
menos recursos e apoios de 
entidades estatais e procuram 
assim atenuar as carências 
financeiras.» 

Pavilhão da Mulher 

Convívio e debate 

m 

O Tango argentino volta à Festa com Solange Galvão e Alejandro Laguna 

Tango Argentino 

no Café Concerto 

Com uma nova localização no recinto da 
Festa, o Pavilhão da Mulher pretende 
ser de novo, este ano, um espaço de 
(rejencontro, de convívio e de debate. 
Aqui os visitantes encontram o «Bar da 
Igualdade» onde podem tomar uma 
bebida fresca ou comer um doce. 
He volta está também a «Boutique 
d Ocasião» que propõe uma vasta 
escolha de peças usadas (mas 
atractivas) de vestuário, bric-à-brac, 
livros, revistas, etc. 
No Auditório, embora a programação 
possa ainda sofrer alterações, estão para 
já previstos dois debates: «As mulheres 
na Comuna de Paris» e «Aspectos da 

realidade das mulheres no novo século» 
(o rosto feminino da pobreza, evolução 
da situação das mulheres enquanto 
trabalhadoras, participação social e 
política). 
No plano da actualidade política, o 
espaço do Pavilhão da Mulher dará 
destaque às eleições autárquicas «CDU - 
Um projecto em que as mulheres 
participam»; e será distribuída a todas(os) 
as(os) visitantes a Folha Informativa n.0 9 
«Mulher», da responsabilidade da 
Comissão junto do Comité Central para os 
problemas e movimento das mulheres, 
especialmente dedicada às questões da 
participação política. 

Os «Milongueiros de Lisboa» vão estar 
no Café Concerto de Lisboa para 
brindar os visitantes com uma 
demonstração de tango argentino. 
0 par, constituído por Solange Galvão e 
Alejandro Laguna, ambos professores, 
coreógrafos e bailarinos, actuará ainda 
no espaço internacional. 
Mas programação do Café Concerto 
conta ainda com os «Notas», um duo 
formado por Paulo Leitão e Hugo Pato 
que construíram um espectáculo 
baseado em temas de Zeca Afonso, 
Sérgio Godinho, Rui Veloso, Jorge 
palma, Xutos e Pontapés e outros 
retirados da tradição popular 
portuguesa. 
0s«( Contrabando» são uma banda 
recém formada que apresenta na 

Festa o seu primeiro trabalho 
discográfico, intitulado «Fresta», que 
aposta na «revivência» da música 
popular portuguesa em temas 
originais marcados por sons 
tradicionais. 
Entre outros artistas que por ali passam, 
o destaque vai ainda o norte-americano 
jon Fromer, uma presença assídua nas 
últimas edições da Festa, e para Zézé 
Barbosa, músico cabo-verdiano 
radicado em Portugal há vários anos, 
que tem feito espectáculos regulares na 
Associação Cabo Verde. 
0 Café Concerto promove ainda a 
realização de dois debates sobre «A 
liberdade de criação e o compromisso 
político»; e «Património Cultural e 
Globalização». 
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Palco 

de 

Setúbal 

Do 

fado 

V 

a 

bossa 

nova 

0 Palco de Setúbal 
vai receber uma 
dezena de 
formações musicais 
que asseguram uma 
programação 
variada, com 
géneros e 
sonoridades que vão 
do fado à musica 
tradicional 
portuguesa, 
passando pela bossa 
nova, entre outros. 
«O Fado e o 
Improviso» é a 
proposta dos 
Entrecantos, duas 
vozes 
acompanhadas por 
um piano. 0 fado, 
na sua expressão 
amadora, talvez a 
mais genuína, está 
ainda presente 
através de um 
conjunto de artistas 
para quem cantar é 
mais uma 
necessidade e um 
gosto do que uma 
profissão. 
Mudando de género, 
Sandra Costa 
apresenta-se com 
um som mais 
ligeiro, enquanto o 
grupo Alcateia vai 
buscar à tradição 
musical portuguesa 
os temas para a sua 
actuação. 
De Coimbra, vem 
João Queiroz, um 
músico bem 
conhecido do 
público da Festa 
que tem como 
autores de 
referência Zeca 
Afonso e Adriano 
Correia de Oliveira, 
O pop rock aparece 
com os Dixit, e do 
outro lado do 
Atlântico vem 
Letícia 
Vasconcellos com 
os ritmos da bossa 
nova. 
Emnomenosso 
(grupo de música 
popular), Toni da 
Costa e Tripa 
Cagueira são outras 
bandas que 
preenchem 
programa do Palco 
de Setúbal. 



22 fetMUe! Festa 16-8-2001 

fest 

5 
a o os «976>200/ 

Não há 

Festa como esta 

Depoimentos sobre a Festa do «Avante! » 

Rodrigo Cabral 

Artista plástico e 
presidente do Conselho 
Directivo da Faculdade 
de Belas-Artes da 
Universidade do Porto 

A Bienal que tem acompanhado 
a Festa do «Avante!» quase 
desde o seu início permite a 
fruição e o acesso, por parte de 
um público raultidiversifícado, 
a um leque de realizações 
artísticas que reflectem variados 
padrões estéticos. Inicia alguns 
no contacto cora aspectos da 
vida e da arte, para si, até então 
praticamente desconhecidos. 
Dá oportunidade a outros 
de mostrarem as suas criações 
num contexto completamente 
diferente e único. 

| Urbano Tavares Rodrigues 
Escritor 

A Festa do «Avante!» é, entre outras coisas, 
para mim uma grande festa de esperança, de 
amizade, de juventude e de amor, onde 
encontramos os outros e nos encontramos a nós 
próprios. 
Em 1982 publiquei, no meu livro Fuga Imóvel, 
um conto, intitulado «Espelhos», que tinha 
como cenário a Festa do «Avante!» no 
maravilhoso espaço do Casalinho da Ajuda. 
Era ficção, claro, mas a ressuraar vida. Eis dois 

excertos, o começo e o fim, desses 
três dias vividos/imaginados em 
escrita; 
«Do alto onde me acolhi a uma 
sombra de pinheiro ressequido pelo 
auge do Verão, bebendo lentamente a 
água do meu tão grande cansaço, 
via-se a encosta fendida por um acto 
de amor. Fumos dispersos, subindo 
pelos edifícios de três dias, pelo 
mundo antecipado. O vermelho 
empenachava as tendas e o infinito 
do eco espalhava-se pelas ruas e pelos 
acidentes do vale. Música até à 
pintura dos prédios, até ao voo das 
gaivotas prestes a caírem, a 
desfolharem-se, até ao rio, em cujo 
céu não tardariam a suspender-se as 
rútilas ampolas (assobios eléctricos) 
da ponte. O abusivo sol de nácar só 
não queimava as bandeiras, porque a 
brisa quente as agitava - e era então 
que eu me expunha a descer ao fundo 
de mim próprio.» 

«Vamos entre risos e abraços, largos 
gestos viris que nos detêm, queimados 
de sol e sonho, o ferro em brasa da 
grande festa, entre o nunca e o 
amanhã, entre o inatingível e o 
provável. Quem és?, quem sou? Do 
futuro não constará. Grãos de Alegria 
do instante, centenas de amor sem 
dono, interrogações em carne viva. Tu 
chamas-te Tu e eu para ti sou Tu. É a 
miragem ou somos nós quem torna 
agora o vale todo vermelho?» 

Todos os fins-de-semana na Atalaia 

t 

Corrida da Festa 

inclui corridinha 

Aqueles que sempre sonharam participar no grande 
evento desportivo que é a Corrida da Festa, mas não 
se sentiam capazes de completar os 14 quilómetros 
do percurso tradicional, têm este ano uma prova feita 
à sua medida - a Corridinha. 
Organizada para assinalar a 25° edição da Festa do 
«Avante!», a Corridinha tem um percurso de apenas 
três quilómetros, o que a toma acessível a um maior 
leque de atletas, dos vários escalões etários. 
De facto, dadas as características da Corrida, até 
agora não podiam participar os nascidos 
anteriormente a 1981. 0 novo percurso vem resolver 
este problema já que admite jovens com idades a 
partirdes 12 anos. 
O local da partida, junto ao campo do Amora, é 
comum às duas provas, assim como o horário - 

domingo, 9 de Setembro, pelas 9,30 horas. Aí se 
crazarão, num salutar convívio, atletas de todas as 
idades e níveis competitivos, desde aqueles para 
quem a corrida serve sobretudo para manterem a 
forma física até nomes consagrados do panorama 
desportivo nacional. 

Inscrições 
até 31 de Agosto 

Entretanto, as inscrições já abriram podendo os 
interessados enviar os pedidos até ao dia 31 do 
corrente mês de Agosto para Corrida da Festa do 
«Avante!», Quinta da Atalaia, Av. Baía do Seixal, 
2845-415 Amora-Seixal. Telefones: 212224000 
Fax 21 2272516. Email: festavante@mail.telepac.pl. 

Palavras Cruzadas 

1 23456789 10 11 

10 

11 

Participa nas jornadas de trabalho 
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O consagrado damista Mário Dinis 
Vaz construiu um problema de 
palavras cruzadas dedicado à 25." 
edição da Festa do «Avante!» e que 
hoje oferecemos aos nossos leito- 
res. 

Horizontais: 1. Símbolo químico do 
sódio; romaria; pena. 2. Chegar; escu- 
tar. 3. Eme; adiante. 4. Eles; mariola. 
5. Sigla de antiga emissora de rádio; 
aniversário. 6. Contr. da prep. a com o 
art. def. o; trabalho. 7. Ofereça; tarara. 
8. Serpente; nome masculino. 9. 
Refaz; satélite de Júpiter. 10. Preposi- 
ção indicativa de lugar; país da Europa. 
11. Sua; nome masculino; igreja epis- 
copal. 

Verticais: 1. Namoradeiros. 2. Filtre; 
bebedeira. 3. Duzentos (numeração 
romana) 4. Abonam; sórdido. 5. Relva; 
doutos. 6. Aspecto; pecara. 7. Superfí- 
cie; criminosa; tu. 8. Multava; meio 
dia. 9. Avista; nome feminino. 10. Pre- 
fixo de origem grega indicativo de dois; 
esfregarias. 11. Roga; puro; canoa 
estreita, de remos, leve e rápida, de uso 
nos desportos aquáticos. 

Agora custa apenas 2500 escudos. Nos dias da Festa, o preço será de 3500 escudos 

Soluções: 
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Para negociar cessar-fogo com palestinianos 

Israel quer isolar Arafat 

O primeiro-ministro israelita, Ariel Sharon, 

autorizou Shimon Peres a negociar um cessar- 

fogo com responsáveis palestinianos, com excep- 

ção de Yasser Arafat. ■I 
S i 

r 

O terrorismo israelita não pára de aumentar 

Massacre 

em Aceh 

Trinta e um civis foram 
assassinados quinta-feira no 
distrito de Idi ilayeuk, na ilha 
de Sumatra, e sete ficaram 
feridas, num ataque atribuído 
pelas autoridades indonésias 
ao Movimento Aceh Livre. 
0 massacre, coincidente com 
a tomada de posse do novo 
governo da Indonésia, ocorreu 
quando as vítimas, todas 
trabalhadoras em plantações, 
faziam fila para receber os 
seus salários, informou a 
polícia. 
A versão dos independentistas 
de Aceh é totalmente 
diferente: acusam soldados do 
governo de reunirem e 
metralharem camponeses 
desarmados. 
A Indonésia recusou 
entretanto que uma comissão 
de inquérito internacional 
investigue o massacre, 
alegando que a questão de 
Aceh «é um simples problema 
doméstico». Mais de 6000 
pessoas foram mortas na 
última década naquela 
província. 

O «efeito 

Génova» 

0 governo italiano não quer 
acolher a cimeira da 
Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (FAO), prevista 
para se realizar de 5 a 9 de 
Novembro era Roma. 
O evento, para que estão 
convidados os chefes de 
Estado e de governo dos 185 
países membros da ONU, 
suscita as maiores apreensões 
ao executivo de Silvio 
Berlusconi, ainda a braços 
com o «efeito Génova». 
A violência policial registada 
em Julho durante o encontro 
do G-8 contra manifestantes 
pacíficos, e a conivência das 
forças de segurança com os 
grupos extremistas causadores 
de distúrbios, continua a 
dominar a vida política 
italiana, pelo que Berlusconi 
decidiu sugerir à FAO que 
mude o evento para uma 
capital do Terceiro Mundo, 
fambém a reunião ministerial 
da NATO, prevista para finais 
de Setembro em Nápoles, está 
a gerar controvérsia. 
A coligação de direita 
maioritária no Parlamento não 
vê inconveniente em acolher a 
Aliança, ao contrário da 
oposição que considera que o 
ambiente está «demasiado 
tenso» para receber tão 
contestado visitante. 

Cerco à Rússia 
o chanceler alemão, Gerhard 
Schrõder, afirmou ao 
semanário Stern que «não se 
pode excluir a longo prazo 
u'na adesão da Rússia à 
NATO». Afirmando ter 
fegistado a «extremamente 
"iteressante sugestão» da 
conselheira nacional de 
Segurança dos EUA, 
Gondoleezza Rice, nesse 
mentido, o chanceler opinou 

liT "<> con8^o permanente AI "-Rússia actualmente 
existente não deveria ser a 
última palavra nas relações 
entre a NATO e a Rússia», 

e Moscovo, onde Rice se 
deslocou o mês passado para 
mar do escudo antimíssil 
"orte-americano, não houve 
comentários oficiais a estas 
declarações. 

Uma semana depois do aten- 
tado suicida palestiniano que 
vitimou 16 pessoas em Jerusa- 
lém e provocou largas dezenas 
de feridos, Israel quer negociar 
um cessar-fogo com responsá- 
veis da Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANP), mas não 
com Arafat. De acordo com as 
agências noticiosas, para 
sublinhar que não se trata de 
«negociações políticas» o 
governo de Telavive 
decidiu que o minis- 
tro dos Negócios 
Estrangeiros, Shimon 
Peres, deverá ser 
acompanhado nas 
suas diligências por 
um general. 

A necessidade de 
negociações para ura 
cessar-fogo foi defen- 
dida por Peres numa reunião 
do Partido Trabalhista, ao final 
da tarde de domingo. «Alguns 
afirmam que não se deve nego- 
ciar debaixo de fogo, e eu acei- 
to isso, mas é necessário nego- 
ciar para aplicar o cessar- 
fogo», afirmou Peres, para 
quem «a política actual não 
pode continuar». 

A intransigência de Israel, 
bem expressa na denúncia dos 
acordos de paz e nas absurdas 
exigências prévias à aplicação 
das recomendações do relató- 

Quatro partidos da coliga- 
ção governamental na Mace- 
dónia, dois albaneses e dois 
eslavos, assinaram segunda- 
-feira, em Skopje, um acordo 
de paz global, conseguido 
após um mês de difíceis nego- 
ciações mediadas pela União 
Europeia. 

A cerimónia de assinatura, 
realizada em local secreto por 
razões de segurança e apenas 
transmitida pela televisão 
estatal, contou com a presen- 
ça do ministro dos Negócios 
Estrangeiros belga, Louis 
Michel, cujo o país garante a 
presidência da UE, do Alto 
Representante da UE para a 
política externa, Javier Solana 
e do secretário-general de la 
NATO, George Robertson. 

O acordo, segundo o qual a 
minoria albanesa passará a 
contar com uma maior repre- 
sentação no Parlamento, na 
força policial e nas instituiçõ- 
es de educação, prevê igual- 
mente que os separatistas 
albaneses do Exército de 
Libertação Nacional (UCK) 
deponham voluntariamente as 
armas e as entreguem à 
NATO, que deverá colocar 
3500 homens na Macedónia. 

Assinado após uma semana 
de intensos combates e nume- 
rosas vítimas, e um dia depois 
do governo de Skopje ler ins- 

rio Mitchell, aliadas ao aumen- 
to da repressão e da opressão 
nos territórios árabes ocupa- 
dos, levaram a ura inevitável 
aumento do desespero do lado 
palestiniano, como o atentado 
suicida da passada quinta-feira 
tragicamente documenta. 

Que outra coisa seria de 
esperar de um povo a quem 
Israel rouba a terra, bombar- 
deia e mata de fome? 

Política 
de genocídio 

Que Telavive sabe 
a que conduz a sua 
política de genocídio 
do povo palestiniano 
não restam dúvidas. 
Ainda dias antes do 

atentado de Jerusalém, Shimon 
Peres afirmava que, a não 
serem tomadas medidas para 
«melhorar as condições de 
vida» dos três milhões de 
palestinianos da Faixa de Gaza 
e da Cisjordânia, poderia haver 
«uma explosão social». Ariel 
Sharon, disse ainda Peres, está 
consciente desta realidade, 
mas o governo de Telavive não 
encontrou até ao momento 
«soluções criativas» para fazer 
face ao problema. Recorda-se 
que, devido ao bloqueio de 

taurado um cessar-fogo unila- 
teral, o acordo visa pôr fim a 
seis meses de confrontos, mas 
as esperanças de paz não pas- 
sam disso mesmo. 

De acordo com o «coronel» 
Sphati, um porta-voz do UCK 
citado pelo diário espanhol El 
Pais, aquela organização 
«pediu às forças da NATO 
que venham para o terreno 
num prazo de 48 após a assi- 
natura do acordo». Valorizan- 
do o facto de o acordo permi- 
tir «a entrada da NATO na 
Macedónia», Sphati informou 
ainda que o UCK vai decidir, 
num prazo de 15 dias, se acei- 
ta desmobilizar-se. 

Segundo o acordado, as tro- 
pas da Aliança Atlântica só 
deverão entrar no país caso 
cesse a violência e caso o 
governo conceda a amnistia 
aos rebeldes. A operação de- 
verá durar um mês e incluirá 
soldados dos Estados Unidos, 
França, Alemanha, Itália, 
Espanha, Grécia, Holanda, 
Noruega, Turquia, Hungria e 
República Checa. 

Nas palavras de George 
Robertson, segunda-feira foi 
«um grande dia para o país e 
para os partidos da coligação 
governamental, pois obteve- 
-se um acordo histórico que 
marca a entrada da Macedó- 
nia na Europa moderna». 

Israel, a economia palestiniana 
está praticamente paralisada, 
A taxa de desemprego ascende 
a 60% na Faixa de Gaza e 40% 
na Cisjordânia, contra os 11% 
antes do início da nova Intifa- 
da, a 28 de Setembro do ano 
passado. 

De acordo cora estimativas 
do coordenador especial da 
ONU para o Médio Oriente, 
Terje Roed-Larsen, as perdas 
na economia palestiniana osci- 
lavam em Junho entre 1,6 e 2,3 
milhões de contos por dia. 

Autismo de Israel 

Sharon chegou ao poder, em 
Fevereiro último, prometendo 
«paz e segurança». Na realida- 

de, desde então o número de 
mortos não parou de aumentar: 
cerca de um milhar de palesti- 
nianos foram mortos pelo Exér- 
cito ou por colonos, e mais de 
uma centena de israelitas mor- 
reu em recontros ou atentados. 

0 assassinato «preventivo» 
de alegados terroristas, decidi- 
do por Israel - mais de 40 
palestinianos foram mortos nas 
últimas semanas com base 
nesta política -, aliado ao blo- 
queio económico e aos bom- 
bardeamentos indiscrimina- 
dos, alimentam o ódio e a sede 
de vingança. 

Respondendo ao atentado de 
Jerusalém com o bombardea- 
mento e destruição de sedes da 
Segurança Nacional Palestini- 
ana na Cisjordânia e Faixa de 

• Manoel de Lencastre 

Gaza; ocupando a Casa do Ori- 
ente, edifício que desde a Con- 
ferência de Madrid era 1991 é 
considerado a sede oficial da 
Autoridade Palestiniana em 
Jerusalém; hasteando aí a ban- 
deira israelita em lugar da 
palestiniana, Sharon está a ins- 
tigar a mais ódio e mais vin- 
gança. 

Enviando Shimon Peres a 
negociar ura cessar-fogo mas 
proibindo os contactos com 
Arafat - porventura mais um 
nome na lista dos palestinianos 
a abater -, Sharon não está à 
procura de paz, está a preparar 
o campo de batalha. 

A espiral da violência não 
porá cobro à matança dos ino- 
centes, mas Sharon parece 
incapaz de o compreender. 

Macedónia 

Paz no papel 

e NATO no terreno 

O governo de Blair 

não cumpriu 

John Reid, secretário de Estado para a Irlan- 
da do Norte (Ulster) também a substituir, inte- 
rinamente, o primeiro-ministro demissionário, 
David Trimble, suspendeu as instituições resul- 
tantes do Acordo de Sexta-Feira Santa que têm 
estado era vigor dando à administração uma 
aparência de democracia. Os partidos repre- 
sentados na Assembleia não concordaram (cada 
um invocando as suas próprias razões) com as 
recentes propostas dos primeiro-ministros da 
Grã-Bretanha e da República da Irlanda que 
pretendiam encontrar saída para a demissão de 
Trimble e avançar em terreno difícil e cheio de 
problemas. Dentro de seis semanas, contudo, a 
situação terá de ser revista. 

Mantém-se, portanto, a contradição irreso- 
lúvel. Por um lado, os dois partidos protes- 
tantes exigem que o IRA proceda ao desar- 
mamento. Por outro, tanto esta organização 
militar revolucionária e patriótica, como o 
Sinn Fein, o partido político que a represen- 
ta, consideram que tal medida só poderá ser 
posta em prática se a ocupação inglesa da pro- 
víncia começar a desmantelar-se. Embora 
isso nem sempre seja referido publicamente, 
a verdade é que tanto o IRA como o Sinn Fein 
têm como ponto supremo da sua política, do 
seu combate, a reunificação da Irlanda. 
As propostas de Tony Blair e Bertie Ahern, 
avançavam já, ainda que ligeiramente, no 
campo da destruição de postos de observação 
do exército britânico na província de Armagh 
e na formulação clara de aspectos relaciona- 
dos com a reestruturação da Polícia do Ulster 
(Royai Ulster Constabulary). No sentido de 
não prejudicar o limitado progresso consegu i- 
do, o IRA declarou que estava pronto a con- 
templar uma fase importante do desarmamen- 
to das suas lorças - mas em data que não pode, 
ainda, determinar. Os protestantes, por seu 

lado, retomaram a posição de David Trimble 
e anunciaram a sua indisponibilidade para 
um regresso ao governo sem que os republi- 
canos e nacionalistas tornem público o com- 
promisso de uma data para que os paióis onde 
as suas armas se acham depositados sejam 
identificados e destruídos com o respectivo 
conteúdo. 

Exigência impraticável 

A exigência dos protestantes-unionistas 
parece impraticável. Não passa pela cabeça 
de ninguém uma situação em que o IRA 
entregaria ou destruiria os seus armamentos 
para deixar-se ficar com a população católica 
à mercê da sanha vingativa dos protestantes 
reaccionários. O processo de paz, assim, só 
progredirá através de pequenas medidas que, 
uma vez consolidadas, dêem confiança às 
comunidades católica e protestante para que 
possam ensaiar-se outras com superior alcan- 
ce. A estratégia de tudo ou nada que os calvi- 
nistas pretendem seguir já foi derrotada e 
continuará a sê-lo. Os protestantes pró-britâ- 
nicos terão de aceitar que os tempos mudaram 
e que a Irlanda do Norte colonizada pela Grã- 
-Bretanha constitui uma situação anormal, 
inaceitável para os povos europeus. 

Entretanto, Gerry Adams, presidente do 
Sinn Fein, afirmou que recebera uma garantia 
de Tony Blair de que a Assembleia do Ulster 
não seria suspensa. E adiantou: 

«Durante as conversações que realizámos 
com o governo britânico em Weston Park, no 
Staffordshire, chegámos a um acordo - a 
Assembleia continuaria a funcionar. Mas o 
governo britânico, uma vez mais, faltou à sua 
palavra.» 

r>oin Sharon 

no podiT, 

o número 

de mortos 

não parou 

de aumentar 



24 v awnte! Europa 16-8-2001 

Coesão 

e alargamento 

• Ilda Figueiredo 

Um dos temas mais 
importantes do debate 
a realizar em torno do 

futuro da União Europeia (UE) tem a 
ver com as possíveis consequências 
do alargamento na coesão económica 
e social, dada a diversidade de 
situações, seja nos actuais Estados 
membros seja nos países da adesão. 
Ora, se já nos países membros 
continuam a ser consideráveis as 
disparidades no rendimento e, mais 
especialmente, entre as regiões, com 

a adesão a situação agravar-sè-á. De 
acordo com o segundo relatório sobre 
a coesão económica e social na UE, 
actualmente, o rendimento médio per 
capita de 10% da população que vive 
nas regiões mais prósperas é, por 
exemplo, 2,6 vezes maior do que o 
rendimento dos 10% da população 
que vive nas regiões mais 
desfavorecidas. Registe-se também 
que, embora as disparidades entre 
países se tenham reduzido, as 
disparidades entre regiões 
diminuíram menos, em parte porque 
os desníveis se agravaram entre 
regiões no seio de certos Estados- 
-Membros. Ainda hoje cerca de 18% 
da população comunitária vive abaixo 
do limiar de pobreza, o que é um 
escândalo para uma das regiões mais 
ricas do mundo. 
Com o alargamento da União, a 
situação agravar-se-á. De acordo com 
o relatório da Comissão já citado, 
partindo dos dados actuais, numa 
União a 27, haverá uma duplicação 
dos desníveis de rendimento entre 
países e regiões. A nível nacional, 
mais de um terço da população 
viveria em países com rendimento per 
capita inferior a 90% da média da 
União, comparado com um sexto na 
situação actual. A nível regional, o 
rendimento médio per capita para os 
10% da população menos favorecida, 
que vive nas regiões menos prósperas 
do que seria uma União Europeia 
alargada a 27, passaria para apenas 
31% da média, a qual, por sua vez, já 
seria inferior à actual. Repare-se que, 
actualmente, o rendimento per capita 
dos 10% da população menos 
favorecida é igual a 61% da média 
comunitária. 
O grupo mais próspero inclui 12 dos 
actuais Estados-Membros com 
rendimentos superiores à média 
comunitária, ou seja, todos com 
excepção da Grécia, Espanha e 
Portugal. A estes três juntar-se-iam 
no grupo intermédio Chipre, Malta, 
Eslovénia e República Checa com 

uma média de 88% da média 
comunitária. No terceiro grupo, que 
reuniria os 8 países candidatos 
restantes, o rendimento per capita 
seria de cerca de 40% da média da 
União Europeia alargada a 27 países. 
Assim se compreende a particular 
importância deste tema e o 
acompanhamento que exigem o 
debate e as decisões que deverão ser 
tomadas nos próximos tempos. 
Recorde-se que, actualmente, o 
limiar de elegibilidade para a ajuda a 

título do fundo de 
coesão é de 90% da 
média da União, 
fundo de que 
Portugal é um dos 
beneficiários. Com o 
alargamento, como 
diversos estudos 
comprovam, Portugal 
seria o único país a 
perder, o que não 
pode ser aceite. 

Debate 
a aprofundar 

No Fórum da Coesão 
que a própria 
Comissão organizou 
em Maio passado, o 

Comissário Michel Rarnier 
considerou ser essencial que a 
política de coesão se torne uma 
política mais visível, que permita que 
os cidadãos da Europa alargada 
compreendam as implicações da 
coesão e que valorize as suas 
expectativas, quer directa quer 
indirectamente, o que implica que 
aja, mais do que no passado, em 
função de uma visão clara dos 
territórios, da sua diversidade e das 
suas necessidades específicas. Mas 
para isso, como ele próprio 
acrescentou, é necessário conferir um 
real valor acrescentado à resolução 
dos problemas mais sérios, pelo que 
se exige não só uma nova dimensão 
mas também um novo sentido à 
política da coesão. 
É óbvio que também aqui podem ser 
apresentadas propostas diversas, e 
até contraditórias, para conseguir a 
nova dimensão e o novo sentido. Daí 
a importância política, económica e 
social deste debate que urge 
aprofundar, sendo certo que a nova 
dimensão e o novo sentido só, podem 
ser o de caminhar para a coesão 
económica e social, dando prioridade 
à redução das desigualdades, ao 
combate à pobreza, à melhoria da 
qualidade de vida, ao aumento dos 
salários e das prestações sociais em 
países como Portugal, aos direitos dos 
trabalhadores, à melhoria da 
qualidade da educação, da saúde e do 
alojamento. O que, naturalmente, 
também significa o reforço da 
contribuição dos países mais ricos 
para o orçamento comunitário e a 
manutenção das percentagens actuais 
do fundo de coesão e outros fundos 
estruturais para países como 
Portugal, após 2006. Mas, como se 
sabe, ainda não há qualquer decisão 
sobre o assunto, embora o próprio 
Tratado de Nice permita que esta 
decisão ainda seja tomada por 
unanimidade, o que mais 
responsabiliza o Governo português 
pela posição que vier a tomar. 
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Agência Europeia analisa segurança 

aos fármacos contra o colesterol 

Bayer sob suspeita 

A Bayer manteve no mercado europeu, duran- 

te cerca de um ano, um medicamento contra o 

colesterol que sabia poder ser fatal para os 

utentes. 

A 8 de Agosto, a Bayer 
retirou do mercado o medica- 
mento Lipobay (também 
designado por Baycol nal- 
guns países), pelos 
seus possíveis ris- 
cos para a saúde. 
Notícias vindas a 
público nos últi- 
mos dias revelam 
que a gigante 
alemã da indústria 
farmacêutica 
conhecia os perigos do con- 
sumo deste produto há pelo 
menos um ano, data em que 
foi retirado do mercado norte- 
-americano, mas manteve a 
sua distribuição na Europa, 
privilegiando os interesses 
económicos da empresa e 
subestimando a vida de 
milhões de pessoas. 

As estatinas, princípio 
activo de 85 por cento dos 
fármacos actualmente usados 
no combate ao colesterol, 
começaram a ser comerciali- 
zadas em 1987, substituindo 
quase por completo os medi- 
camentos até então existentes 
para o mesmo efeito. Repre- 
sentam um negócio de mais 
de 14 000 milhões de dólares 
anuais. 

O Lipobay, agora retirado 
do mercado, foi o mais recen- 
te e o de maior sucesso; até à 
semana passada, era o tercei- 
ro produto mais vendido pela 
Bayer, consumido por seis 

Trinta e nove 

pessoas 

morreram devido 

ao consumo 

de estatinas 

milhões de pessoas em todo o 
mundo. 

Apesar de ter comprovado 
que o consumo excessivo 

deste medicamen- 
to ou a sua inges- 
tão combinado 
com outros poder 
provocar deterio- 
ração muscular 
grave e, em casos 
extremos, levar 
mesmo à morte, a 

Bayer demorou um ano a reti- 
rá-lo da Europa. A empresa 
alega que esteve à espera do 
momento mais adequado para 
o fazer, de forma a não ser 
afectada a sua posição no 
mercado. Nada mais elucida- 
tivo da importância dada pelo 
capital à vida humana. 

Depois de casa 
arrombada... 

Um dia depois da suspen- 
são do Lipobay, a Agência 
Europeia de Avaliação do 
Medicamento (EMEA) anun- 
ciou que vai analisar a segu- 
rança das estatinas. A deci- 
são deve-se às semelhanças 
existentes entre a cerivastati- 
na, o tipo de estatina usado 
no Lipobay, e as estatinas uti- 
lizadas noutros medicamen- 
tos. 

A Agência Europeia infor- 
mou ainda ter registado 480 

casos de doença associados 
ao consumo de fármacos com 
cerivastatina, mas não referiu 
nenhum óbito. Já os serviços 
de Saúde de Espanha e Ale- 
manha apontaram quatro 
mortes, em pessoas de idade 
avançada, enquanto a Agên- 
cia dos Alimentos e do Medi- 
camento (EDA) dos EUA atri- 
bui 31 óbitos à combinação 
de fármacos de combate ao 
colesterol. 

Despedimentos 
na Bayer 

Entretanto, a gigante 
alemã da indústria farma- 
cêutica decidiu suprimir 
1800 postos de trabalho e 
encerrar 15 fábricas em todo 
o mundo. As medidas foram 
anunciadas a semana passa- 
da, aquando da apresentação 
dos resultados do primeiro 
semestre do ano, e inserem- 
-se num plano de poupança 
de 1500 milhões de euros 
anuais durante os próximos 
cinco anos. 

Segundo Manfred Schnei- 
der, conselheiro da Bayer, «a 
retirada voluntária do Lipo- 
bay teve graves consequênci- 
as» nas finanças da empresa, 
embora ainda não se saiba 
exactamente qual foi o 
impacto económico. 

Para além do impacto da 
quebra do seu prestígio, é de 
esperar ainda que a Bayer 
tenha de enfrentar pedidos de 
indemnização dos utentes 
lesados ou das famílias das 
vítimas. 

Apoio ao Sara Ocidental 

Os refugiados saarauis 
que vivem no deserto de 
Tinduf, na Argélia, vão rece- 
ber da Comissão Europeia 
uma ajuda de 11,8 milhões 
de euros, anunciou há dias a 
Comissão Europeia. 

O plano, segundo Bruxe- 
las, destina-se a prover 
necessidades básicas dos 
150 000 refugiados do Sara 
Ocidental, cuja sobrevivên- 
cia depende da assistência 
internacional. 

«0 destino dos saarauis é 
uma crise esquecida e que 
suscita de forma insuficiente 
a atenção dos doadores», lê- 

se num comunicado de 
Comissão Europeia. Tendo 
em conta esta situação, o 
departamento de Ajuda 
Humanitária da Comissão 
(ECHO) elaborou para este 
ano um plano global visando 
garantir a maior variedade 
alimentar possível, bem como 
uma maior atenção às neces- 
sidades dos mais vulneráveis, 
como é o caso dos idosos, das 
mulheres e das crianças. 

No ano passado, a ajuda 
da União Europeia (UE) 
cifrou-se nos nove milhões 
de euros. 

Criados depois da ocupa- 

ção do Sara Ocidental por 
Marrocos, os campos de 
refugiados de Tinduf torna- 
ram-se um símbolo da luta 
dos saarauis pelo seu direito 
à autodeterminação e inde- 
pendência. Por cumprir con- 
tinua o acordo de realização 
de um referendo, dado o sis- 
temático boicote de Marro- 
cos, a cujas pressões a ONU 
tem vindo a ceder, 

A ajuda alimentar, embo- 
ra indispensável, pode acal- 
mar a consciência da UE, 
mas não basta para matar a 
fome de liberdade do povo 
saaraui. 
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Violência sobre as mulheres 

Combater 

e prevenir 

A Organização das Mulheres 

Comunistas na Madeira realizou 

um estudo sobre os maus tratos 

infligidos à mulher na região, que deu a 

conhecer a várias organizações e entidades 

ligadas à problemática. Aproveitando a 

deslocação, a Lisboa, de Maria José Afonseca, 

uma das promotoras do estudo, o «Avante!» 

falou com ela sobre alguns aspectos e 

conclusões desse trabalho. 

- Quando vos surgiu a ideia de pro- 
ceder a um estudo sobre os maus tra- 
tos infligidos às mulheres? 

Foi em Novembro de 1998. Então, quan- 
do alertávamos para o problema dos maus 
tratos, o governo e as instituições diziam 
que não era verdade, que eram casos pon- 
tuais de que fazíamos um «bicho de sete 
cabeças». E a verdade é que não tínhamos 
dados para rebater. Foi quando a CDU 
começou a dinamizar uma campanha con- 

Maria José 
Afonseca 

tem, na 
O MC, tem 

uma 
profunda 

ligação aos 
problemas 

concretos da 
Região 

tra os maus tratos sobre as mulheres na 
Região e a desenvolver uma estratégia de 
intervenção que passou por troca de opini- 
ões e contactos com entidades e organiza- 
ções sociais que eventualmente poderiam 
ajudar a aprofundar esse conhecimento. 

A campanha, que durou até 2000, cul- 
minou com um Fórum de onde saíram 
algumas ideias e propostas, uma das quais 
a realização de um estudo na região sobre 
os maus tratos à mulher, visto os dados 
nacionais não incluírem a Madeira. 0 
objectivo era contribuir para uma melhor 
intervenção nesta área e para a assunção 

HO Governo Regional 

não se mostra interessado 

em resolver o probema W 

do problema por parte do poder político - 
regional e nacional -, de forma a prevenir a 
violência e dar uma resposta ao problema. 

- E então cpie a CDU avança para 
o estudo... 

Não. Primeiro, o Grupo Parlamentar da 
CDU apresentou na Assembleia Regional 
a proposta da realização do estudo. Como, 

porém, a proposta foi chumbada, o PCP, 
concretamente a Organização das Mulhe- 
res Comunistas, decidiu avançar. Pediu o 
apoio financeiro da Comissão Para a Igual- 
dade e os Direitos da Mulher (C1DM) e ini- 
ciou o estudo, feito por técnicas da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa, juntamente com 
30 jovens madeirenses. 

- Vocês tinham então a ideia de que 
a Madeira seria uma das regiões mais 
flageladas pelo problema? 

Tínhamos a ideia de que era um proble- 
ma sentido na Região. E os resultados do 
estudo vieram dizer-nos que este, na 
Madeira, atinge, de facto, uma percenta- 
gem superior à média nacional: 31% das 
mulheres inquiridas são vítimas de maus 
tratos. 

- Do estudo pode concluir-se que a 
violência se abate fundamentalmente 
sobre as mulheres domésticas? 

Desde logo, a violência é fundamental- 
mente conjugal. Aliás, o inquérito (relativo 
a 2000) abrangeu apenas mulheres casa- 
das (649). Dessas mulheres, 61% conhe- 
cem uma amiga ou uma familiar vítima de 
maus tratos e 31% admitem terem elas 
próprias sido já vítimas desses maus tratos. 

Em relação à periodicidade dos maus 
tratos, os dados dizem-nos que 31% deles 
são praticados mensalmente, 19% sema- 
nalmente, 19% uma a três vezes por sema- 
na e 13% mais do que uma vez diária. 
Ainda, que 95% são infligidos em casa e 
80% na presença de pessoas, que ajuda- 
ram as mulheres em 59% dos casos. Os 
filhos assistiram à agressão em 88% das 
ocasiões. 

- Essas agressões têm correspon- 
dência, depois, a processos-queixas 
na polícia? 

Em geral, não. Aliás, 52% das mulheres 
não contam a ninguém essas agressões, a 
não ser aos que assistiram. Só 47,6% das 
mulheres contam e, destas, 73% a um 
familiar, 50% a uma amiga, 11% a uma 
colega de trabalho, 28% à vizinha, 8% ao 
padre (apesar de 96% das mulheres serem 
católicas), 11% àassistente social, 15% ao 
médico e, apenas, 15% à polícia. 

A verdade é que a PSP não tem, como a 
lei obriga, gabinetes de atendimento às 
mulheres vítimas de violência. Existe 
agora um Gabinete no edifício novo da PSP 
mas não funciona. Mas as mulheres não 
recorrem à polícia também porque não são 
bem acolhidas. 

- Há queixas nesse sentido? 
Sim. Algumas dizem que não vão à polí- 

cia porque lá dizem-lhes que «amanhã isso 
já passou» ou «se piorar, então volte e 
apresente queixa»... Bem, um funcionário 
da PSP dizia, mesmo, que nem valia a pena 
a mulher apresentar queixa e encetar toda 
a burocracia que ela envolve, para no dia 
seguinte a retirar. 

Isto, porquê? Porque, como não há alter- 
nativas a seguir à queixa, as mulheres vão 
para casa e acabam por decidir retirar a 
queixa. Umas, antes que os maridos sai- 
bam, outras dizendo que já perdoaram, 
outras, ainda, porque acham que eles se 
arrependeram... Enfim, medo de serem 
postas na rua, de ficarem sem os filhos... 

Um dos problemas que os próprios téc- 
nicos nos colocaram é que, muitas vezes, 
nem eles têm coragem de incentivar as 
mulheres a apresentar queixa, porque não 
existindo alternativas de apoio nem res- 

postas sociais para o problema, instigar 
aquelas mulheres a actuar, consideram 
eles, só pode levar a que sobre elas seja 
exercida maior repressão. 

- Há facilidade, por parte das 
mulheres, em assumir os maus tratos? 

De início não assumem que sofrem maus 
tratos. Mas face à pergunta directa, por 
exemplo, «se o marido já lhe deu algum 
estalo», a resposta, então, é «Ah, isso, 
sim!», começando a assumir que são víti- 
mas de maus tratos. Maus tratos que, 
segundo o inquérito apurou, se traduzem 
em 30,5% dos casos por estalos; em 29,9 
por empurrões; em 16,5 pela projecção de 
objectos; em 17 por sovas; em 15,7 por 
apertos do pescoço; 7,7 dos quais infligidos 
durante a gravidez. 

- Mas o exercício da violência 
reveste também outras formas?... 

Claro. Há, ainda, a agressão psicológica 
que leva a que 11,2% das mulheres seja 
tentada a suicidar-se; há a violência eco- 
nómica (15,3% dos maridos não deixam a 
mulher trabalhar, 15,3 não lhe dá dinheiro 
para as compras e 12,2 não a deixa ter 
conta no banco) e a violência sexual, em 
que 12,9% das mulheres são obrigadas a 
ter relações contra a sua vontade e 6% a 
fazer coisas que não são também da sua 
vontade. 

- Deram conhecimento dos resulta- 
dos do estudo ao Governo Regional? 

Não. Nós convidámos o governo para se 
fazer representar no debate, ele não com- 
pareceu... Divulgámos publicamente o 
estudo e não houve reacção da sua parte... 
Isto, depois de a Assembleia Regional ter 
rejeitado a realização do estudo, revela 
que o governo não está interessado no pro- 
blema. 

- Na Madeira também já foi feito 
um trabalho desse tipo em relação aos 
menores, não é? Pergunto isto, por- 
que pode concluir-se que esta violên- 
cia tem uma origem... 

Relativamente à violência sobre meno- 
res, há várias intervenções, não um estudo. 

No caso das mulheres, o estudo não 
entra por esse campo mas, pelas iniciativas 
e contactos que temos tido, há a ideia clara 
de que a violência resulta da falta de 
emprego, do emprego precário, da falta de 
habitação, da situação económica em geral 
e... do álcool. 

É, também, um problema cultural. Se 
uma mulher não assume que é vítima de 
maus tratos... Bem, e é preciso lembrar 
que, na sua maioria, elas dependem dos 
homens, são domésticas (50%) e de servi- 
ços (11%), o que geralmente quer dizer de 

limpezas. Quanto aos maridos 26% são 
operários e 25% de serviços. Em termos de 
instrução, 49% das mulheres têm o 4.° ano 
de escolaridade e 13% não sabem ler nem 
escrever. Em relação aos maridos, 49% 
têm o 4.° ano e 12% não sabem ler nem 
escrever. 

- Depois do estudo feito, que ini- 
ciativas tiveram? 

Começámos por fazer a apresentação 
pública do estudo numa conferência de 
imprensa e um debate com dezenas de 
mulheres. Neste momento, estamos a dar 
conta do estudo a nível nacional. Encon- 
trámo-nos já com a Associação de Mulhe- 
res Contra a Violência, com a Comissão de 
Paridade da Assembleia da República e 
com a CIDM. 

Mas esta não é uma acção isolada, faz 
parte da estratégia da Direcção Regional 
da Madeira, que começou, no início de 98, 
com o Parlamento Aberto, durante uma 
semana inteiramente dedicado aos proble- 
mas da mulher - no trabalho, na saúde, na 
educação, na família e a mulher reclusa. Só 
depois começámos com a campanha sobre 
os maus tratos, através de contactos com 
entidades diversas - PSP, centros de saúde, 
ordem dos médicos, sindicatos dos profes- 
sores e dos enfermeiros, etc. -, e a feitura 
de um cartaz, que enviámos para as igrejas 
e para todas aquelas entidades. 

Aliás, o facto de a CDU estar virada para 
esta campanha, não a impede de abordar 
outras temáticas igualmente importantes. 
A meio da campanha, por exemplo, reali- 
zámos uma outra sobre a mulher no traba- 
lho, designadamente em relação à preca- 
riedade, de onde saíram inúmeras propos- 
tas, umas para apresentar na Assembleia 
Regional, outras para ter em conta no nosso 
trabalho. 

- E para o futuro? 
Para já, vamos exigir das entidades com- 

petentes medidas no sentido de sanar, ou 
pelo menos minorar, o problema dos maus 
tratos e para que as leis nacionais se apli- 
quem também na Madeira. 

Depois, consideramos essencial a cria- 
ção de Centros de Apoio e Atendimento à 
mulher vítima de violência, de secções de 
atendimento junto dos órgãos de polícia 
criminal, de uma linha aberta de infor- 
mação regional e de uma Comissão Regio- 
nal de Prevenção e Protecção dessas 
mulheres. 

Defendemos, ainda, a promoção de 
acções de sensibilização e de formação 
dirigidas, designadamente, a técnicos de 
saúde e às forças policiais e a elaboração 
de um Plano Regional contra a violência. 



26 dwnií! Temas 16-8-2001 

• Miguel 
Urbano 
Rodrigues 

Por terras da Colômbia ; 

El Cagnan 

cidade inimaginável 

De San Vicente dei Cagnan posso 

dizer qne nunca vira nem 

imaginara cidade comparável. 

Era um pueblo remoto e desconhecido, nos 

confins ocidentais da Amazónia colombiana. 

De repente, em 1998, o seu nome correu pelo 

mu .do. Representantes das FARC-EP 

e d' Coverno começaram a reunir-se 

na Mesa do Diálogo de Paz e Negociação. 

O acontecimento teve por cenário a Villa Nueva 

Colômbia, erguida pelas FARC-EP junto 

a Los Pozos, a uns 28 quilómetros de San 

Vicente, sede de um dos 5 municípios da Zona 

Desmilitarizada, uma área de 42 000 km2, 

equivalente à da Suíça, distribuída pelos 

Departamentos de Caquetá e do Meta. 
Jornalistas vindos dos quatro cantos 

do planeta chegaram depois. 

A minha primeira sensação foi a de cair 
num Far West colombiano do século XXI 
onde o acesso à Internet e a dezenas de 
canais de televisão acelera a mudança so- 
cial num mundo arcaico submetido a fortís- 
simas pressões de sinal contrário. 

A sensação El Caguan não lembra os adormecidos 
de cair num pmblos lunares da Bolívia e do Afeganistão. 
Far West A cidade não é estática. Pulsa nela uma vida 

intensa. 0 tempo move-se, não pára. Pelas 
• suas ruas e praças circula um formigueiro 

humano permanente. Acordou-me na 
memória imagens de cidades fantasmáticas 
concebidas pela imaginação de Kaíka. 0 
inesperado acompanhou-me nos dois dias 
que ali passei. 

Estranhamente, ao deixá-la rumo aos 
acampamentos das FARC-EP, San Vicen- 
te, como somatório de contradições anta- 
gónicas, criara em mim uma ilusão de inti- 
midade. 

A cidade é o pólo de uma ampla zona de 
criação de gado. Infindáveis rebanhos pas- 
tam nos campos ondulados onde a savana 
substituiu a antiga floresta. A riqueza 
pecuária explica a densidade do comércio. 
Num perímetro urbano pouco maior que o 
de Moura cresceu um xadrez de ruas onde, 
em toscos edifícios térreos, fervilham esta- 
belecimentos nos quais se vende tudo, 
desde botas e lanternas a arreios, móveis, 
roupas, televisores, bicicletas, computa- 
dores, alimentos, máquinas variadíssimas. 

Os hotéis e residenciais, numerosos, sim- 
plificam o problema da escolha, porque são 
todos rudimentares. Dezenas de restauran- 
tes oferecem variedade de pratos da óptima 
cozinha crioula. A quantidade de farmácias 
chama a atenção do forasteiro. E fazem bom 
negócio porque as doenças tropicais, sobre- 
tudo a malária e a leichmaniose, mas tam- 
bém a febre amarela e o dengue (menos fre- 
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quentes) são um flagelo endémico na região. 
Pululam também os bares, alguns mal-afa- 
mados, à meia luz, numa cidade quase sem 
iluminação pública onde, antes da chegada 
das FARC-EP, a violência era uma compo- 
nente da vida quotidiana. 

Um trânsito intensíssimo, marcado pela 
presença maciça de camiões e carrinhas, 
contribui para a atmosfera atípica de El 
Caguan, com a peculiaridade de que cente- 
nas de motocicletas, esgueirando-se por 
todos os espaços abertos, atroam de manhã 
à noite a atmosfera com um concerto de 
buzinas. 

Laboratório 
de governo popular 

Em San Vicente dei Caguan, a Câmara 
{alcaldia j é responsável pela administração 
local. Funcionam também no município 
alguns organismos e instituições dependen- 
tes do governo, incluindo um simulacro de 
Centro Universitário. Mas seria descabido 
falar de um poder dual. No conjunto dos 
cinco municípios da Zona Desmilitarizada o 
poder real é exercido pelas FARC-EP em 
colaboração com as J untas de Acção Comu- 
nal, aliás criadas pela Constituição de 91, 
ignorada na prática pelo governo. 

Mauricio Carecas, o comandante das 
FARC incumbido de atender aos problemas 
da área urbana, ajudou-me a compreender o 
funcionamento da vida numa cidade que um 
acaso da história transformou em original 
laboratório de poder popular. 

É um antioquenho de Medellin, autodi- 
dacta, de 41 anos. Todos lhe chamam enge- 
nheiro. Inicialmente compartilhava as suas 
tarefas com outros três comandantes. Agora 
concentra toda a responsabilidade. 

«No início, a partir de Dezembro de 98 - 
recorda - as coisas eram difíceis. A popula- 
ção quando chegámos mostrava desconfian- 
ça. Fora intimidada. Tinham-lhe dito que 
éramos uma organização terrorista, de 
assassinos e narcotraficantes. A Igreja cató- 
lica não colaborou minimamente, pelo con- 
trário. 0 alcaide, que era um liberal, optou 
por uma política de obstrução sistemática. 
Custou a romper o gelo. 

Estávamos numa esplanada, tomando 
café. Mauricio era efusivamente saudado a 
cada momento pelas pessoas que entravam 
e saíam. 

«Antes não era assim - esclareceu -. Mas 
quando começámos a intervir em áreas tão 
diferentes como a saúde, a cultura, o sanea- 
mento básico, o trânsito, o povo compreen- 
deu cjue as FARC trabalhavam para o seu 
bem-estar, que os nossos actos correspondi- 
am às palavras. Cumpríamos, o que nunca 
acontecia com o governo. Antes só quatro 
ruas estavam asfaltadas. Pavimentamos 
umas 90. Isso foi possível graças a um esfor- 
ço colectivo. Essas obras, se empreendidas 
pelo governo, teriam custado IMO milhões 
(um dólar vale 2200 pesos). Nós gastámos 
apenas 150, dez vezes menos. Os comerci- 
antes contribuíram e o trabalho foi assumi- 
do, voluntariamente, pela comunidade. Sem 
a adesão dos moradores aquilo não teria sido 
possível. A vida ensinou-Ihes o significado 
da palavra participação.» 

San Vicente tinha 15 000 habitantes 
quando foi criada a Zona Desmilitarizada. 
Mauricio informa que a população aumen- 
tou para 25 000. 
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«Muitos, vindos de longe, foram atraídos 
- explica - pela nova imagem de segurança 
da cidade e também pela expansão do 
comércio. Mas o desemprego continua a ser 
elevado.» 

A violência não desaparece de um dia 
para outro. Falamos sobre o tema. 

«É um facto - concordou o comandante 
Mauricio. - Mas na Colômbia, a violência 
não pode ser dissociada da política do 
estado oligárquico. Aqui caiu vertical- 
mente após a instalação das FARC. Antes 
havia 6 assassínios cada semana, em 
media. Desde a nossa chegada, em dois 
anos e meio, ocorreram apenas 10 crimes 
de morte, passionais ou ligados a rixas 
pessoais, nenhum dos quais político. Pode 
passear tranquilo pela cidade, à noite, que 
não corre o menor perigo.» 

Os marginais e parasitas desapareceram? 
- perguntei. 

«Sociedade alguma se transforma radi- 
calmente num espaço de tempo tão breve. 
Mas a prostituição diminuiu. Note que a 
área do município é enorme e à cidade aflui 
uma densa população camponesa dos cose- 
nos e fazendas do interior. Quanto à droga, 
as FARC proíbem o tráfico e o consumo.» 

A Oficina de Informação das FARC-EP, 
instalada no edifício da antiga Casa da 
Cultura (instituição que na prática não 
funcionava), é hoje o lugar onde pulsa o 
coração de San Vicente. A cada momento 
entra gente para resolver grandes proble- 
mas e também assuntos pessoais. E um 
vai-vem ininterrupto. 

Quem os atende em geral é Nora, uma 
jovem guerrilheira, sempre atenta, pronta a 
ouvir o que cada visitante tem a dizer. Claro 
que não pode dar solução à maioria das 
questões que lhe submetem. Encaminha, 
aconselha, informa. Quando surge a oportu- 
nidade transmuta-se em cineasta e filma 
momentos importantes do caminhar revolu- 
cionário das FARC. É linda, tem um sorriso 
cativante e uns olhos enormes, com um 
toque oriental, que transmitem a confiança 
na vitória e a esperança infinita da guerri- 
lha. O marido morreu em combate. 

Um jovem jornalista, Juan Pablo, pede- 
-me uma opinião para a Rádio Resistência, 
a emissora revolucionária local que cumpre 
o papel de voz das FARC na maior parte da 
área desmilitarizada. 0 seu entusiasmo 
impressionou-me. Com o rodar dos dias, 
dei-me conta, em longas horas de conversa 
nos acampamentos, que esse entusiasmo se 
tornou componente fundamental do viver 
quotidiano dos combatentes das FARC-EP- 
E indissociável da opção revolucionária da 
guerrilha. 

O rosto da reacção 

Na cidade, a maioria da população sim- 
patiza com as FARC. Meti conversa com 
dezenas de pessoas, quis saber o que pou- 
sam da mudança. Com poucas excepções, 
todas elogiaram a presença da guerrilha e 
manifestaram preocupação pelo que acon- 
teceria se a Zona Desmilitarizada desapare- 
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cesse. Os jovens sobretudo acham que 
volta ao passado seria um desastre. Mas há, 
obviamente, em El Caguan quem pense de 
outra maneira. Uma farmacêutica disse-me 
que «achava tudo na mesma...». Na catedra 
- uma feia igreja modernista erguida pelo 
capricho de um padre italiano - uma freira 
tentou persuadir-me de que San Vicente foi 
transformada numa espécie de «sucursal do 
inferno». Era uma mulher de meia idade 
impecável no seu hábito branco, falando um 
castelhano puríssimo. Abriu-se ao saber 
qual a rainha nacionalidade: «Ah, portu- 
guês, da terra de Nossa Senhora de Fátima, 
lenha cuidado, não saia à noite. Eles dizem 
que não há crimes, mas é mentira. Ocultam 
tudo. Esta é uma cidade de violência, vício 
e pecado.» 

«Não é verdade, querida? - indagou 
afagando a mão de uma jovem que acom- 
panhava a conversa. Mas a moça não emi- 
tiu opinião. Esboçou um leve sorriso. 

Obviamente dei longos passeios por San 
Vicente nas duas noites que ali passei. 
Sem temores. 

Dias depois, o comandante Raul Reyes 
moslrava-me num acampamento a carta 
recebida do presidente da Associação de 
Oanaderos, um rico proprietário, convi- 
dando-o a comparecer numa importante 
Assembleia da sua organização. A missiva 
começava com as palavras «Caro Cama- 
rada»... 

Cito o pormenor por ser expressivo da 
atmosfera que actualmente envolve em 
toda a Zona Desmilitarizada as relações 
humanas entre as FARC e os representan- 
tes dos grandes criadores de gado. Aliás, à 
medida que se descem patamares da pirâ- 
mide social aumenta o calor e a esponta- 
neidade dessas relações. 

Nas terras esquecidas do Caquetá, as 
FARC-EP travam com o governo da oligar- 
quia colombiana um diálogo dificílimo em 
busca da paz. Somente a paciência da guer- 
rilha permitiu a sua continuidade, tais e tan- 
tas são as atitudes arrogantes e desafiadoras 
dos representantes do Poder Central. As 
Forças Armadas, estimuladas por Washing- 
ton, sonham com a guerra total. 

Os bispos do Departamento do Meta num 
documento provocatório definiram «a Zona 
Desmilitarizada como um campo de con- 
centração de sequestrados». 

Melhor fariam como cristãos aliençoando 
esses municípios. Naquelas cidades inima- 
gmáveis, onde carrinhas todo o terreno do 
ultimo modelo estacionam junto a carroças 
arcaicas e o cavaleiro se cruza com o moto- 
Jtrclista, a promessa de uma Colômbia 
umanizada vai tomando forma. 

As águas do Caguan, que atravessa a 
' ' de, correm para um rio que ao trans- 
Por a fronteira do Brasil muda de nome, o 
aPurá, um dos gigantes da bacia amazó- 

nica. 
Meditando em San Vicente sobre a saga 

histórica das FARC, acompanhando com o 
lar 38 águas barrentas e espumejanles do 

'aguan, pensava que o combate do exército 
popular da Colômbia o conduzirá um dia ao 
seu destino, a vitória. Ela será o estuário 
uatural da sua luta revolucionária. 

Marulanda fala ao Avante! sobre as eleições 

«As FARC lutam pela paz, 

eles lançam apelos à guerra» 

Mais de uma dúzia de personalidades 
despontam na Colômbia como candidatos 
às eleições de Agosto do próximo ano 
para a Presidência da Republica. 

Admite-se que Andrés Pastrana 
renovará até final do seu mandato o 
acordo que criou a Zona Desmilitariza- 
da, uma área de 42 mil km2 onde as 
FARC, apesar de a guerra prosseguir, 
exercem actualmente o poder real, 
como um Estado dentro do Estado. 

0 que acontecerá depois? A respos- 
ta a tal pergunta é já, a quase um ano 
de distância, tema de análises e deba- 
tes apaixonados. 

Foi esse o assunto sobre o qual 
Manuel Marulanda falou ao Avante! na 
Casa Vermelha, a sede que utiliza para 

Manuel Marulanda 

receber representantes do governo e 
visitantes estrangeiros, algures na 
Zona Desmilitarizada. 

Não deu uma entrevista; preferiu 
conversar sobre um tema concreto. 

0 que mais impressiona neste revo- 
ucionário que, após meio século de 

guerra ininterrupta, adquiriu na vasti- 
dão latino-americana os contornos de 
um herói de perfil quase mitológico? 
Vão sei. Marulanda não perdeu o jeito 
e o sorriso do camponês que um dia 
pegou em armas. No ombro conserva à 
mão sobre o uniforme o lenço com que 
enxuga o suor. A força interior que 
irradia do seu olhar não intimida por- 
que o discurso, sempre conciso, sem 
floreios, transmite confiança e espe- 
rança. A tenacidade do desalio, a cer- 
teza de que é possível resistir mesmo 
juando isso parece impossível, não o 
endureceram. Há na sua simplicidade 

algo que lembra a de Ho Chi Minh. 
«Tirofijo», como lhe chamam desde a 
juventude pela pontaria certeira, é um 
estratego, um guerreiro e um humanis- 
ta. Quando está com camaradas e ami- 
gos, a ternura aflora na sua voz arras- 
tada. 

Publico a seguir uma síntese do que 
afirmou sobre as presidenciais. Ilumi- 
na bem o panorama eleitoral oferecido 
pela oligarquia colombiana, pelo que 
prescinde de comentários. 

«No momento - assim falou - sabe-se 
que há entre uma dúzia e 15 pré-can- 
didalos. Entre eles, liberais, conserva- 
dores e os chamados independentes, 
mas só nas campanhas. Nesse leque de 
aspirantes vão-se destacando algumas 
figuras. Por exemplo, Alvaro Uribe e 
Horácio Serpa, liberais. Fabio Valen- 
cia Cossio e Augusto Ramirez Ocampo, 
do Partido Conservador. Também apa- 
rece ainda meio tapado, do Conserva- 
dor, Juan Camilo Restrepo. Por outro 
lado, estão, entre os autodenominados 
independentes Noemi Sanín, que 
reúne apoiantes liberais e conservado- 
res, e Luis Eduardo Garzón, de um 
Movimento que se diz Alternativo. 

«Pensamos que depois de realizadas 
as Convenções tanto do Partido Liberal 
como do Conservador, surgirão as con- 
tradições próprias das ambições pesso- 
ais que caracterizam os representantes 
desses partidos e não deve excluir-se 
que apareçam dissidências. 0 mesmo 
ocorrerá com os independentes. As 
campanhas principiaram com excessi- 
va antecipação; falta demasiado tempo. 

« lodos os pré-candidatos usam uma 
linguagem muito parecida. Somente 
sabem dizer à opinião pública que se 
forem eleitos a situação com eles 
mudaria logo. Dizem que foram come- 
tidos muitos erros que afectam o Esta- 
do na Zona Desmilitarizada e respon- 
sabilizam por isso o governo de Andrés 
Pastrana. Portanto, dizem, teriam de 
ser modificadas as condições. Na Zona 
Desmilitarizada a insurreição teria que 
aceitar as novas regras do jogo, ou, 
afirmam, haveria confrontação. 

«Serpa, por exemplo, chegou a dizer 
que se as fARC não aceitarem essas 
novas regras, se verá obrigado a optar 
pelo caminho da confrontação. É trans- 
parente que a principal linha do seu 
discurso é contra as FARC e a Zona 
Desmilitarizada (também denominada 
Zona de Despeje). 

«Nós lançamos alguns alertas. No 
momento de crise vivido pelo País é 

indispensável que todos os pré-candi- 
dalos mudem de linguagem. Que 
renunciem à linguagem beíicista. 0 
que têm que anunciar são os programas 
que prepararam para o povo e para o 
movimento insurreccional. Então 
poderíamos eventualmente chegar a 
acordos. Mas parece-nos errado que de 
antemão lancem apelos à guerra. Isso é 
muito prejudicial. 

«Não pode haver duas linguagens. 
Um aspirante à Presidência deve apre- 
sentar propostas que reflictam os inte- 
resses de cada sector e as diferentes 
correntes políticas, incluindo a insur- 
reccional. Não pode haver exclusões. 

«Se um candidato se comprometer a 
respeitar a soberania nacional, come- 
çando por opor-se à extradição, ou 
defender os desempregados, ou propu- 
ser medidas concretas no tocante à 
política de habitação, da saúde e da 
educação, ou anunciar a entrega de 
terra aos que não a têm, ou ainda medi- 
das no campo da economia e das rela- 
ções internacionais, será ouvido pelo 
povo. 

«Mas, de antemão, dizem que se não 
aceitarmos as suas regras do jogo have- 
rá confrontação - que existe há 37 anos 
- e então, se assim é, não temos mais 
remédio que manter-nos na confron- 
tação.» 

Para o bem ou para o mal 

«Como verifica a situação é muito 
complexa. Os aspirantes aparecem a 
dizer que com eles haverá confronta- 
ção. E se falam assim isso significa que 
não pretendem uma solução política. É 
uma ideia equivocada. Mas vão ter de 
contar connosco, para o bem ou para o 
mal. 

«As FARC afirmaram que defendem 
a formação de um governo de reconci- 
liação nacional. Para isso eles teriam 
de negociar connosco depois de ouvir 
os partidos políticos, os movimentos 
sindicais e sociais do país, a sociedade 
civil. 

«Mas eles estão apoiados pelo gran- 
de capital, aliado aos partidos tradi- 
cionais, o Liberal e o Conservador, e 
isso é tudo o que lhes interessa. 

«As suas campanhas baseiam-se uni- 
camente no proselitismo através da rádio 
e da televisão, mas nada tem a ver com 
aquilo de que o povo necessita, nem com 
os seus problemas em geral.» 

MUR 
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al ainda era conhecida a notícia da 
recente remodelação do Governo de 
Guterres quando transpirou a informa- 

ção de que, numa quinta do Norte, se encontrava «em 
repouso» monsenhor Javier Echeverria, responsável 
máximo pela Prelatura Pessoal da Santa Cruz e Opus 
Dei. 

A estadia em Portugal do emblemático bispo bem 
como a verdadeira data da sua chegada ao nosso país 
constituíram dados mantidos no mais completo segre- 
do. Mas é altamente provável que D. Echeverria já 
estivesse em Portugal quando Guterres tomou a ataba- 
lhoada decisão de substituir ministros. A confirmar-se, 
esta coincidência poderia lançar alguma luz sobre a 
forma precipitada e nada transparente que caracterizou 
toda aquela operação de renovação ministerial. 

Há relações evidentes entre os novos ministros e 
estruturas católicas de topo. Por outro lado, se o Supe- 
rior da «guarda branca do papa» pretendeu aproveitar 

tes fossem preenchidos com reuniões de trabalho sec- 
toriais, entre Echeverria e responsáveis opusdeistas. 
Há fumos da tomada de grandes opções. 

O vigário-geral 

Javier Echevarria é madrileno nascido em 1932. 
Doutor em Direito Civil e em Direito Canónico, foi 
ordenado sacerdote em 1955. Muito antes, porém, aos 
dezasseis anos de idade, em 1948, tinha já aderido ao 
Opus Dei. Secretariou então, de 1953 a 1975 (ano do 
falecimento de Escrivá de Balaguer), o fundador da 
Obra de Deus. Membro, desde 1966, do Conselho Geral 
do Opus Dei, foi nomeado seu Secretário-Geral em 
1975, em substituição no cargo de Álvaro dei Portillo, 
então designado como novo Prelado da Obra. Quando, 
em 1982, o OD foi erigido prelatura pessoal do papa, o 
padre Echevarria ascendeu a seu vigário-geral. João 
Paulo II confiou-lhe em 1994 a direcção da sua Prela- 
tura e, em 1995, ordenou-o bispo, na Basílica de S. 
Pedro em Roma. 

Os actos do Opus Dei do qual D. Javier Echeverria é 
prelado apenas o responsabilizam perante o Papa. Não 

As grandes opções 
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o tempo para repousar, fê-lo de maneira curiosa. Rece- 
beu e trabalhou intensamente, nos arredores do Porto, 
com os mais altos dirigentes internacionais da Obra, 
chegados em corrupio das sete partes do mundo, entre 
7 e 14 de Julho. Depois, em 14.7, todos se encerraram 
em Fátima, numa misteriosa assembleia magna do 
Opus Dei, vagamente referida por um único semanário 
(Expresso, 7.7.001). Logo em seguida, começaram os 
preparativos para nova assembleia que teve lugar em 
21.7.001 (Expresso, 21.7) à porta fechada e com proi- 
bição rigorosa da tomada de imagens, encontro desta 
vez reservado a representantes dos OD português e 
espanhol. Segundo o porta-voz da Obra, terão estado 
presentes em Fátima cerca de dois mil delegados que 
escutaram atentamente as directrizes expostas pelo 
padre Echeverria. A agenda previa que os dias seguin- 

tem contas a prestar à 
Cúria ou ao Colégio 
dos Cardeais. As fun- 
ções que desempenha 
são vitalícias, isto é, 
jamais poderá ser des- 
tituído do seu cargo, 
por este papa ou por 
outro pontífice. Tem 
pleno conhecimento 
dos segredos do Vati- 
cano, dos seus escân- 
dalos, crimes, com- 
promissos e alianças. 
Gere directamente o 
imenso império detido 
pelo Opus Dei. É um 
dos mais poderosos 
homens da actual 
sociedade ocidental. 

Que conjuntura de 
factos terá então leva- 
do a segunda figura 
mais importante da 

Santa Sé a sacrificar a um periférico pequeno país um 
mês do seu precioso tempo? Na realidade, a quem visi- 
tou e por quem foi visitado, que negócios políticos 
fechou, que estratégias de intervenção definiu? Recor- 
de-se que, a ser mais ou menos exacto (o que parece 
provável) o número apontado pela Obra de 2000/2500 
activistas portugueses, a exiguidade do destacamento 
não lhe retira importância em termos de intervenção. 0 
OD está presente no aparelho do Estado, nos grupos 
económicos, nos partidos políticos, nos sindicatos, nas 
instituições civis. Dificilmente detectável - graças ao 
escandaloso proteccionismo adoptado pelo Estado em 
relação à Igreja Católica -, a Obra, conservadora e fun- 
damentalista, oculta-se em toda a parte. É, a nível 
mundial, a mais poderosa entre as formações clandes- 
tinas e semiclandestinas de elites. 

fPala vras Cruzadas 
1 2 3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

HORIZONTAIS: 1 - Grito da ovelha ou cordeiro; nome da letra 1 (pl.); dar preferência. 2 - 
Conforme ao aticismo na finura, no gosto; lucro; unidade monetária do Japão. 3 - Argola; tinta 
vermelha, muito viva, extraída da cochonilha e de outras plantas; dez vezes cem. 4 - Amigdali- 
te; mesquinho; a mim. 5 - Aquelas; deserto; aplana. 6 - Caminho orlado de casas, muros, ou 
árvores, numa povoação; contr. da prep. a com o art. def. o; freixial. 7 - Da mesma maneira; prep. 
que indica várias relações, como companhia, instrumento, ligação, modo, oposição, etc.; doen- 
ça. 8 - Planta liliácea da China; fruto da amoreira e de algumas espécies de silvas (pl.); sétima 
nota da escala musical, 9 - Cura; íntimo; amerfcio (s.q.); instrumento para encurvar as calhas 
das linhas férreas. 10 - Caminhar; a tua pessoa; aquele ou aquilo que é de qualidade inferior à 
de todos os outros; bismuto (s.q.). 11 - Voz imitativa do sino, do choque de moedas, etc.; gemi- 
do; urbano. 12 - Estrada; odre cheio; fileira. 13 - Ciumento; terreiro; fluído aquoso, incolor, sal- 
gado e de cheiro especial segregado pelas glândulas sudoríparas, constituído principalmente por 
água, pequenas quantidades de sais dissolvidos (por ex., cloreto de sódio) e ureia. 

VERTICAIS: 1 - Apelido carinhoso que as amas dão às crianças; conjunto de porcos; 
designativo de afirmação. 2 - Fruto da ateira, também chamado fruto-do-conde; impedir; 
presenciei. 3 - Antigo instrumento musical de cordas; agarrar; marido da tia. 4 - Autor ou 
autora de ícones; colecção de cartas geográficas. 5 - Contr. da prep. de com o art. def, o; 
erva, relva; designa dor, admiração, repugnância. 6 - Cume; terceira nota da escala de dó; contr, do pron. pess. compl. me com o pron. dem, o. 7 - Tecido de 
linho, algoção, lã, seda, etc.; o modo por que; designa diferentes relações, como posse, matéria, lugar, providência, etc. 8 - Apre!; praça pnhlica, na antiga Roma; 
espécie de aranha. 9 - Ruído; espingarda; dar pios. 10 - Que tem liberdade; bonzo; contr. da prep. de com o art. def, a. 11 - Nome de várias espécies de abe- 
lhas pequeninas da família dos meliponídeos; cacete. 12 - Nome da letra grega correspondente a p; relaxar; graceja. 13 - Possui; substância utilizada para con- 
dimentar os alimentos; baixio. 14 - Ser vivo irracional; sibilação, 15 - Tornar a ler; homogéneo. 
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pontos Cardeais 

J Massacres... f WMa 

W Está a fazer caminho 
' nos órgãos cie comunica- 

ção social portuguesa a 
utilização sistemática dos 
termos «terrorismo» e 
«terroristas» aplicados aos 
palestinianos na tragédia 
do Médio Oriente, repro- 
duzindo acrítica e docil- 
mente a terminologia dita- 
da por Israel e difundida 
mundialmente pelas mul- 
tinacionais de comunica- 
ção social dos EUA. Os 
tiros e as bombas vindas 
do lado palestiniano são 
«terrorismo» e perpetram 
«massacres»; os bombar- 
deamentos indiscrimina- 
dos, assassinatos à lista, 
esmagamento de bairros e 
de populações civis inde- 
fesas em maciços assaltos 
militares perpetrados sem 
peias nem pejo por Israel 
são «reacções». Os ape- 
drejamentos da intifada 
contra a monstruosa 
máquina militar de ocupa- 
ção israelita em territórios 
palestinianos são «provo- 
cações», «sublevações» e 
«agressões»; os disparos 
de espingardas, mísseis e 
canhões sobre essas multi- 
dões de jovens desarma- 
dos feitos pelos militares 
israelitas são «respostas» 
e «reposições da ordem», 

E os assassínios de 
palestinianos à lista e os 
massacres de civis soterra- 
dos em bombardeamentos 
maciços perpetrados pelo 
próprio exército israelita 
não são «massacres» nem 
têm nada a ver com terro- 
rismo?!... 

... e balanços 

Só no balanço das víti- 
mas mortais do conflito é 
que esta minuciosa dife- 
renciação, este rigor na 
adjectivação dos conten- 
dores cede lugar a desig- 
nações globais. Aí, passa a 
falar-se da «tragédia do 
Médio Oriente» que já 
provocou (só este ano) 
«mais de 700 mortos». E 
«esquecem-se» de dizer 
(ou, se o dizem, é numa 
nota escondida em rodapé) 

que desse total de 700 víti- 
mas mortais, 100 são do 
lado israelita e 600 do lado 
palestiniano. Tal como se 
esquecem de dizer que, se 
há terrorismo nos actos 
desesperados dos palesti- 
nianos, há um configurado 
terrorismo de Estado exe- 
cutado friamente pelo pró- 
prio govenio de Israel con- 
tra os palestinianos, e com 
tal eficácia que a terrível 
proporção de vítimas mor- 
tais é de uma para sete... 

Isto para não falar da 
ignomínia da brutal ocu- 
pação dos territórios 
palestinianos feita pelos 
israelitas. 

Cabalas 

Definitivo, o novo 
ministro da Defesa, Rui 
Pena, decretou que houve 
uma «cabala montada» em 
tomo da questão do urânio 
empobrecido, horas antes 
de vir a público a conclu- 
são do rastreio dirigido por 
uma comissão nomeada 
em Março passado pelos 
ministros da Defesa, 
Saúde e Ciência, e que 
concluiu pela inexistên- 
cia, nos militares portu- 
gueses que estacionaram 
nos Balcãs, de «radioacti- 
vidade específica de urâ- 
nio empobrecido». 

Uma coisa é uma comis- 
são de carácter técnico afir- 
mar «não registar contami- 
nações», outra coisa é con- 
cluir-se que tudo não pas- 
sou de «uma cabala». 0 
anormal número de mortes 
inesperadas e inexplicá- 
veis que se registaram 
entre os expedicionários 
dos Balcãs continua à 
espera de uma explicação 
um pouco mais específica 
que «uma cabala»... Entre- 
tanto, para quem pegou na 
pasta há meia dúzia de 
dias, o ministro Pena pare- 
ce excessivamente volunta- 
rioso a debitar sentenças 
definitivas sobre assuntos 
tão complexos. 

A não ser que tenha 
alguma secreta e privile- 
giada (in)formação no 
domínio das cabalas... 

JXadrez fDamas 

DCCCIX -16 DE ACOSTO DE 2001 
PROPOSIÇÃO N.° 2001X27 

Por: Erich lepler 
«Die Schmúhe», Vil de 1929 

Pr.: [7]: Ps, b6, d7, éá, (2 - Bb5 - Ta8 - Ré8 
Br.: [3];Th? - Dç7 - Ré5 

DCCCK-lé DE AGOSTO DE 2001 
PROPOSIÇÃO N." 2001027 

Por; iV. Tãomik 
URSS. 1967 

Pr.: [3]; 21-25-33 
Br.: [4|; :M-36-47-48 

A B C D E F 6 H 
Mate em 4 [quatro| lances 

* ♦ ♦ 
SOLUÇÃO DO ir 2001X27 (E.Z.| 

1. Rd4! [Ameaça: 2.1)é5 + |, Ta4+; 
2. Ré5! [Ameaça: 3. Db8 # |, Ta8; 
3. Dd61 Ameaça: 4.1)é7 # |, Rd8; 4. Th8 # 
Nota: 1. Dd6? nio reHulta, proque: 1. ...,0-0-0!! 
A Chave I. Rd4 visa quebrar o roque prelo! 

A. de M. M. 

H 

HraneaH jogam e ganham 
* ♦ ♦ 

SOLUÇÃO DON." 20011)27 [N.T.l 
1.4742, Í25-.'Í0)*; 2.34x25, (33-39)'; 3.36-31 
(21-26); 4.48-4'!! r g. 
Sb 4 (26x«=D); 5.43x34, (48x3% 6.25x34+ 
Sb 4 (39x37); 31x42 + 
Sb 3 (39-14); 4.31-27 e 5.42-38 r 6,48x50 + 

A. de M- M- 
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Partes Plásticas 
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«Os artistas contemporâneos 
não têm crises, têm um projecto de carreira: 
a seguir a isto faz-se isto e depois faz-se aquilo» 

Eduardo Batarda 
in DNA de 7 de Julho de 2001 

Recentemente, um diário noticiava 
que a Sony Pictures Enterlain- 
ment tinha instaurado um proces- 

so disciplinar a dois dos seus executivos do 
departamento de marketing por terem inventado 
um tal David Manning, crítico de cinema fantas- 
ma, que produzia textos que depois eram usados 
na promoção dos filmes da Columbia Pictures, um 
departamento da Sony. Acrescentava a notícia que 
dois cidadãos californianos tinham processado a 
Sony acusando-a de, deliberadamente, enganar os 
consumidores e violar as leis estaduais de ética 
profissional. 
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mg menta de um desenfio cie STEINBERG 

F de Verdadeiro 

A ironia da situação está no facto da não existência 
do crítico cinematográfico desencadear este género de 
reacções num país onde a manipulação, na comunica- 
ção social, por verdadeiros profissionais, atingiu a 
maior sofisticação. 

A promiscuidade entre os criadores eles-próprios ou 
através dos seus médiuns com os fazedores de opinião é 
um facto de tal modo estabelecido que decorre mesmo 
com alguma naturalidade. 

Naturalidade perigosa, já que se encontra dissemina- 
da nas páginas dos jornais, nas secções e suplementos 
de cultura, entre outros escritos estimulantes, de gran- 
de seriedade e originalidade, que acabam por, involun- 
tariamente, conferir credibilidade a essoutros que são, 
à semelhança de David Manning, verdadeiros agentes 
de marketing, promovendo obras, amigos, etc., a esmo. 

Na verdade o grande óbice é estes davides mannin- 
gues existirem de facto, pelo que o que escrevem pode 
ser assacado ao direito de ter opinião. 

Ao abrigo duma suposta liberdade e diversidade de 
opinião assiste-se às afirmações mais espantosas, são 
verdadeiras promoções de «produtos». Kecorde-se 
como foi incensado o dueto José Carreras/Teresa Sal- 
gueiro no concerto inaugural da Expo 98, o que foi uma 
confrangedora cena de cantorias merecedoras não de 
um palco mas de uma casa de banho; ou de como um 
mais que sofrível concerto de Michael Nymann de can- 
ções com poemas do(s) Pessoa(s) foi previamente rele- 
vado pela imprensa antecipando os aplausos de uma 
plateia pré-predisposta pelo bom trabalho de marketing 
(alguns críticos musicais ouviram bem contra esta cor- 
rente); ou de como uma galeria de arte, que fez furor em 
determinada época, promoveu, em conluio com certa 
crítica, uma série de jovens artistas plásticos sobreva- 
lorizando-os, pelo que os preços das obras atingiram 
valores tão artificiais que alguns, mais tarde, foram 
transaccionados por metade desse valor; ou de como 

coca-colas cinematográficas e hamburgers musicais são 
transformados em êxitos depois de matraqueados na 
imprensa escrita, nas rádios e nas televisões; ou de como se 
«lançam» arquitectos e designers falando a propósito e a 
despropósito já não do que construíram mas do que irão 
fazer. Refira-se o caso em que, a pretexto da recente 
inauguração de uma escultura, de um dos mais importan- 
tes escultores portugueses, uma nota jornalística só a 
referiu como subterfúgio para falar de uma intervenção 
arquitectónica a desenvolver por um determinado atelier de 
arquitectura no espaço em que ela estava inscrita. Isto para 
não falar nos autênticos bacanais de fogo de artifício que 
rodeiam a moda e os seus protagonistas. 

Estamos nos antípodas do genial F de Falso de Orson 
Welles, que centra o debate na ambiguidade que pode 
envolver a questão da autoria e da «verdade» da obra, 
numa relação independente de combate, cumplicidade e 
enganos com os «especialistas» que a apreciam, e que é ura 
documentário, mediado por estórias próprias, emprestadas 
e inventadas, sobre a sua obra e as relações violentas que 
manteve com a indústria cinematográfica que se apropriou 
e alterou, de modos diversos os seus filmes. 

Aqui a ambiguidade é nula, está estabelecida e encarta- 
da. No F de Verdadeiro o que conta são os resultados de 
uma notoriedade conquistada a mais das vezes pelas nebu- 
I os idades de um fraseado oco, mas que por essa via se torna 
num axioma indiscutível, já que a profundidade por ser ine- 
xistente é tão profunda que se torna completamente opaCa. 
Com essas conivências entre produtores e agentes planei- 
am-se carreiras e procura-se fabricar o sucesso. 

A diferença é meramente económica: enquanto o David 
Manning por ser falso não tem custos, estes davides manin- 
gues têm custos e integram os capitais variáveis das carrei- 
ras que ajudam a construir e de que são parte. As formas 
de pagamento é que devem ser diversas, reais e virtuais. 
Uma tem o nosso contributo aos comprarmos, vermos ou 
ouvirmos o que propalam. 

fCartoon • Monginho 
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Wgontos Naturais 

y Mário Castrim 

rD 
Diário 

Quotidiano 

À janela, os meus olhos 
brincam com a paisagem 
brincam, com um chapéu de medo 
pois sabem que há quem queira 
destruir o brinquedo. 

Aviso 

Esta noite soaram 
todas as campainhas de alarme. 
Só as estrelas acordaram 
elas, que estão longe 
e não temem. 

Amor 

Só tu sabes como 
dispor as almofadas 
onde me encosto à tarde. 
Tiveste de ir à eternidade 
para aprender. 

Eu, fico 

Sobre a cidade 
sobre a manhã 
sobre a névoa de Agosto 
vai alto o avião 
vai longe o meu adeus. 

Reportagem 

«Chamo-me Ana Maria 
fui despedida e não sei 
como vou dar de comer ao meu filho.» 
Isto eu ouvi pela televisão 
num radioso dia de Verão. 

Pessoal 

Passei metade da vida 
a ver televisão. 
Pra lalar francamente 
da vida 
que lá vivi 
não levo boa recordação. 

Pois é assim 

Posso não chegar ao fim 
do livro que estou a ler. 
Não verei como tudo acaba 
É chato 
mas que se há-de fazer? 

Dívida 

Alex, Militão, Dias Coelho 
que Salazar mandou matar. 
Então como é? 
Afinal 
morreram? 
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Ver 

Vestida Para Matar, 
um thriller de suspense 

«à Hitchcock» feito 
por Brian De Palma e 
que não desmerece o 

mestre inspirador 

Heróis de Telemark 
(Domingo, 19.08.01, RTP-1) 
Heróis de Telemark é baseado 

num episódio supostamente verídico 
ocorrido na II Guerra Mundial, quando 
um grupo de resistentes e patriotas 
noruegueses procura destruir uma fábri- 
ca onde, segundo constava, os nazis ten- 
tavam obter a fissão nuclear (e, decor- 
rentemente, a bomba atómica) através do 
método da água pesada. Dirigido pelo 
mestre Anthony Mann e contando com 
um elenco onde pontificam Kirk Dou- 
glas, Richard Harris, Ulla Jacobsson 
e Michael Redgrave, trata-se de um 
bom exemplar dos chamados «filmes de 
guerra» que, no ano desta produção bri- 
tânica (1965), estavam no auge da popu- 
laridade, com a indústria cinematográfi- 
ca a exorcizar (e a rentabilizar), em força, 
os horrores do nazi-fascismo através deste género 
cinematográfico. Um dos pontos fortes do filme é o 
aproveitamento feito por Anthony Mann das fabulo- 
sas e gélidas paisagens norueguesas, mas o mais 
certo é tudo isso se perder com o execrável pan & 
scan, essa «invenção» norte-americana que amputa 
o enquadramento do cinemascope desta época para 
que o filme «encha» o ecrã do 
televisor... embora perca mais 
de um terço das imagens origi- 

Vestida 
Para Matar 
(Domingo, 19.08.01, RTP-1) 
Aqui temos um dos gran- 

des êxitos comerciais do reali- 
zador norte-americano Brian 
De Palma no princípio dos 
anos 80, valendo-lhe a fama de 
ser um os «herdeiros» do gran- 
de cinema de suspense de 
Alfred Hitchcock (o que, na 
sua obra subsequente, se con- 
firmaria mais como colagem 
despudorada do que real 
inventiva na senda do mes- 
tre...). Aliás, em Vestida 
Para Matar De Palma fez o 
que podia para isso, construin- 
do um filme com citações 
ostensivas de Hitchcock ( a 
mais óbvia das quais será a das 
facadas de Psico, transferidas 
do banho para a caixa de um 
elevador, mas há muitas mais). 
De qualquer modo, De Palma 
assinou aqui um thriller fasci- 
nante e de grande inquietação, 
numa história onde um adoles- 
cente e uma prostituta de luxo 
se transformam no mais impro- 
vável par de detectives amado- 
res que irá desmascarar um 
perigoso e demencial assassino 
em série. Nota máxima à pres- 
tação de Michael Caine, num 
dos seus trabalhos mais bizar- 
ros e surpreendentes. 

1 

John Wayne e Montgomery Clift, no clássico Rio Ver- 
melho, protagonizam um duelo viril entre o velho e o 
novo em pleno Oeste selvagem a que o talento de 
Howard Hawks dá dimensão épica 

Cromwell 
(Sábado, 18.08.01, RTP-2) 
Sumptuosa reconstituição histórica da ascensão ao 

poder em Inglaterra de Oliver Cromwell em meados do 
século XVII, Cromwell é uma realização de Ken 
Huges que, no início dos anos 70, voltava a impor a 
excelência do cinema histórico inglês. Huges, que 

assina igualmente o argumento, 
recusa a facilidade do modelo 
heróico e romântico destas pro- 
duções, subtrai-se igualmente 
às reflexões sociopolíticas deste 
conturbado período em que a 
Inglaterra, por 10 anos, se tor- 
nou numa república e fez a sua 
«Revolução Francesa» anteci- 
pada, concentrando-se na ence- 
nação de um duelo quase pesso- 
al entre o puritano Oliver Crom- 
well e o monarca absolutista 
Carlos I. Interpretações de alto 
nível a cargo de Richard Har- 
ris e Alec Guiness. 
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OSSOS • 

Ossos; Raramente, no cinema por- 
tuguês, se terá captado com tanta 
crueza e violência emocional a 
dolorosa apatia de quem vegeta 
sem vida nem perspectivas dela 
neste país de «brandos costumes» 

1 

Ossos 
(Sábado, 18.08.01, RTP-2) 
Premiado em Veneza e Belfort, Ossos, de 

Pedro Costa, é um filme impressionante. Filmado 
em atmosfera de documentário forjado, esta crónica 
urbana de miséria e tristeza filma comportamentos 
e situações de grande depressão socioeconómica, 
confrontando-nos com estados de miséria vivencial 
no limite do suportável e dramas humanos que devi- 
am fazer corar de vergonha um país inteiro, que é 
nosso. Raramente, no cinema português, se terá 
captado com tanta crueza e violência emocional a 
dolorosa apatia de quem vegeta sem recursos, sem 
estatuto, sem cidadania e sem perspectivas neste 
país de «brandos costumes», como é o caso desta 
família de um bairro da lata de Lisboa onde até os 
bebés são vendidos, em desespero terminal. Com 
Vanda Duarte, Nuno Vaz. Maria Lipkina, Isa- 
bel Ruth, Inês Medeiros, Miguel Sermão, Zita 
Duarte, Berta Susana Teixeira, Clotilde Mon- 
tron. 

Maryl Streep, em Dançando em 
Lughnasa, passeia o seu talento na 
Irlanda rural, ultracatólica e ultra- 
conservadora dos anos 30 

Dançando 
em Lughnasa 
(Terça-feira, 21.08.01, 

RTP-2) 
Dançando em Lughnasa 

é um sensível e nostálgico 
melodrama que evoca a Irlanda 
interior na década de 30 do 
século XX. A história gira à 
volta de cinco irmãs, quatro 
delas solteiras e a outra com um 
filho pequeno, cujo pai reapare- 
ce inesperadamente em simul- 
tâneo com um irmão, missioná- 
rio em África, introduzindo 
fracturas e confrontos na apa- 
rente paz familiar das cinco 
mulheres e expondo, na decor- 
rência, as consequências do 
excesso de religiosidade e 
repressão sexual dominantes 
nesta sociedade rural irlandesa. 
Destaque, no elenco, para a 
interpretação de Meryl Streep. 
Realização do irlandês Pat 
0'Connor, numa produção 
Irlanda/Reino Unido/EUA. 

Rio Vermelho 
(Terça-feira, 21.08.01, RTP-2) 
0 western foi um dos géneros cinematográficos que 

fez a (merecida) glória de Howard Hawks (também 
uma referência no policial negro norte-americano) e 
Rio Vermelho é, consensualmente, uma das suas 
obras-primas sobre a gesta do Oeste norte-americano. 
Trata-se do seu primeiro filme com John Wayne - 
que se tornaria num dos seus actores emblemáticos -, 
que contracena com esse grande actor que foi Mont- 
gomery Clift, num duelo viril de contornos psico- 
sociológicos entre o velho e o novo, com desenlace na 
antológica cena de pancadaria entre os dois no final do 
filme sob o olhai' inquieto de Joanne Dru, numa espé- 
cie de rito de passagem para a síntese afectiva entre a 
velha autoridade que teme perder-se com a entrega do 
testemunho e o sangue nu guelra da juventude que. 
apesar do respeito indefectível pura com o mais velho, 
quer afirmar os seus próprios caminhos. 

Quinta, 16 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
16.00 Vidas Cruzadas 
16.45 Privilégio de Amar 
17.30 Meu Pé de Laranja-Lima 
18.45 Quebra-Cabeças 
19.15 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.05 Bastidores 
21.55 Fados 
22.30 Beimy Hill 
23.10 Grande Repórter 
00.30 Ballet Rose 
01.30 24 Horas 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 «Simplesmente Garotas» 
(de Gerald Thomas, 
R.Unido/1973, com Sidney James, 
Joan Sims, Kenneth CTConnor. 
Comédia) 
16.00 Euronews 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Por Outro Lado 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Africa de Baixo Acima 
19.30 Espaço Infantil 
20.00 Sabrina 
21.00 2010 
22.00 RTP Economia 
22.30 Jornal 2 
23.20 Cupido 
00.10 «Histórias do Cinema» 
(«lima Nova Vaga»; «O Con- 
trolo do Universo» «Os Signos 
entre Nós», de Jean-Luc Godard, 
Fr/1998. Ensaio) 

TBBÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊM 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.15 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Ura Anjo Caiu do Céu 
18.00 A Padroeira 
19.00 Ganância 
20.00 Jornal da Noite 
21.30 Querido Professor 
22.30 Porto dos Milagres 
23.30 Sai de Baixo 
00.35 «Lei Marcial» (de Stephan 
Cornwell, EUA/1994, com Jimmy 
Smith, James LeGros. Acção) 
02.45 Portugal Radical 

08.30 Aquanauts 
09.00 Animação 

«Marés Vivas», 
na TVI 

12.30 Olhó Video 
13.00 TVI Jornal 
14.00112 
14.30 Cbiquititas 
15.45 Animação infantil 
18.00 Marés Vivas 
19.00 Super Pai 
10.00 Jornal Nacional 
21.00 Olhos de Ágria 
22.00 Tourada 
24.00 «O Polícia Gladiador» 
(de Nick Rotundo, EUA/1994, 
com Lorenzo Lamas. Acção) 
02.10 Maggie 

Nota: 

A Redacção não 
se responsabiliza por 
alterações de horários ou 
conteiidos da programação 
realizados pelos operadores 
de televisão após o fecho 
desta edição 

Sexta, 17 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.00 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
16.00 Vidas Cruzadas 
16.45 Privilégio de Amar 
17.30 Meu Pé de Laranja-Lima 
18.45 Quebra-Cabeças 
19.15 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.05 Bastidores 
21.55 Benny Hill 
22.30 Histórias da Noite 
23.30 Ballet Rose 
00.30 «Raptada» (de Adolfo 
Martinez Solares, EUA/2000, com 
Maria Conchita Alonso, Jeff 
Fahey. Suspense) 
02.45 «Coma» (Longa Metragem) 

RTP 2 ▼1 
07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 «Até à Maternidade» (de 
Gerald Thomas, R.Unido/1972, 
com Sidney James, Hattie Jac- 
ques. Comédia) 
16.00 Euronews 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Por outro Lado 
18.30 Informação Religiosa 

Sábado, 18 

07.30 Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Top + 
15.15 «Minha Mãe, uma 
Espia?» (Longa Metragem) 
17.15 «Batota não Vale» (de 
Randall Miller, EUA/1997, com 
Marlon Wayans, David Faymer. 
Comédia) 
19.15 Futebol - Belenenses- 
Sporting 
21.00 Telejornal 
21.55 Sábado à Noite 
23.30 Lei Marcial H 
00.30 24 Horas 
00.50 Infinito 

RTP 2 
07.00 Euronews 
09.40 «O Grande Espião» (de 
Terence Young, R.Unido/1983, 
com Michael Caine, Laurence Oli- 
vier, Susan George. «Thriller») 
12.00 Iniciativa 
14.00 Roma: Poder e Glória 
16.00 Desporto 2 
19.00 «Ossos» (de Pedro Costa, 
Porl/1997, com Vanda Duarte, 
Nuno Vaz, Maria Lipkina. 
Ver Destaque) 
21.00 Encontros de Africa 
21.30 Bombordo 
22.00 Bem.... Você Percebe 

«Margeri te Duras» (domingo, «Artes e Letras»): 
para rever 

19.00 Pontos de Fuga 
19.30 Espaço Infantil 
20.00 Sabrina 
21.00 Sobre-Humano 
22.00 RTP Economia 
22.30 Jornal 2 
23.20 Cupido 
00.10 Um Café no Magestic 
01.10 Jazz a Preto e Branco 
02.15 «Os 39 Degraus - Don 
Sharp» (de Don Sharp, 
R.Unido/1978, com Robert 
Powell, David Warner, Eric Por- 
ler. Suspense) 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.15 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 A Padroeira 
19.00 Ganância 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Ponto de Encontro 
22.20 Porto dos Milagres 
00.30 Sai de Baixo 
00.35 «A Sombra da Vingan- 
ça» (de Mark Lester, EUA/1998, 
com Vancey Butler, Nick Mancu- 
so. Acção) 
03.30 Portugal Radical 

08.30 Aquanauts 
09.00 Animação 
12.30 Olhó Video 
13.00 TVI Jornal 
14.00112 
14.30 Chiquititas 
15.45 Animação Infantil 
18.00 Marés Vivas 
19.00 Super Pai 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Crianças S.O.S. 
22.00 Olhos de Água 
23.00 «Invasão Mortífera» (de 
Armand Mastroianni, EUA/1997, 
com Luke Perry, Kim Cattrall. 
Ficção Cienlãica) 
03.10 Maggie 
03.40 Aila Velocidade 

22.30 Jornal 2 
22.50 O Lugar da História 
24.00 Britcom 
01.00 «Cromwell» (de Ken Hug- 
hes, R.Unido/1970, com Richard 
Harris, Alec Guinness, Thimothy 
Dalton. Ver Destaque) 

TBBÊÊÊÊÊÊÊÊÊKÊm 
07.00 Zip Zap 
11.15 Uma Aventura 
12.00 O nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 «O Palco e a Vida» (de 
Arthur Hiller, EUA/1982, com Al 
Pacino, Dyan Cannon, Twesday 
Weld. Comédia) 
16.30 «Liga de Mulheres» (de 
Penny Marshall, EUA/1992, com 
Tom Hanks, Geena Davis, Madon- 
na, Lori Pelly. Comédia 
dramática) 
19.10 Mundo VIP 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Malucos do Riso 
22.00 Sai de Baixo 
23.00 «Perigo Imediato» (de 
Philip Noyce, EUA/1994, com 
Harrison Ford, Anne Archer, Wil- 
lem Dafoe. «Thriller») 
01.50 Sexappeal (reposição) 
02.50 «Sexy Dancíng» (de Ben- 
jamin Beaulieu, EUA/1999j 
04.35 Portugal Radical 

Ti 
08.00 Animação 
10.45 Top Rock 
12.00 Reportagem 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Contra-Ataque 
14.45 4.' a Fundo 
15.00 Caras Lindas 
16.45 Olhó Video 
18.00 «Uma Casa dos Diabos» 
(de Levar Burton, EUA/1999, com 
Kaley Sogal. Comédia) 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Olhos de Agua 
22.00 Ri-le, Ri-le 
24.00 «Terra Agreste» (de Jean 
Claude Lord, EUA/1992, com 
Tom Burlinson, Melodu Anderson. 
Aventura) 
02.00 Lux 
02.50 «Morte e Loucura» (de 
Danny Huston, EUA/1994, com 
William Hickey, Mia Sara, Angio 
Dickinson, Burt Reynolds. «Thril- 
ler») 
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Domingo, 19 

07.30 Iníuntil/Juvenil 
12.30 Planeta Azul 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Made in Portugal 
16.30 «Heróis de Teleinark» 
(de Anthony Mann, R. 
llnido/1965, com Kirk Douglas, 
Richard Harris, Ulla Jacobsson. 
Ver Destaque) 
18.30 Doiníngo Des|K>rlivo 
20.00 Telejornal 
21.00 No Limite 
22.00 JAG - Em nome da 
Justiça 

«Sai de Baixo» volta à 
SIC, em repetidíssi- 
mos episódios 

23.00 «Vestida para Malar» 
{de Brian De Palma, EUA/1980, 
com Michael Caine, Angie Dic- 
kinson, Nancy Allen. Ver Des- 
taque) 
01.00 Teledepcndentes 
01.30 24 Horas 
01.50 Zero - O Superdelective 

07.00 Eurouews 
09.00 Programa Religioso 
10.30 Missa 
12.00 Nós e os Animais 
14.00 Palacio de Cristal 
13.30 (Juem Sai aos Seus 
14.00 Desporto 2 
18.30 Projecto Golfinho 
19.30 Os M iseráveis 
20.30 Onda Curta 
21.00 Simpsons 
21.30 Artes e Letras 
- Marguerítc Duras 
22.30 Jornal 2 
22,50 «O Assassino» (de John 
Woo, Hong-Kong/1989, Acção) 
00,55 História do Cinema 
Português (2) 
01.55 2010 

T|  
07.00 Zip Zap 
12.00 BBC - Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
14.20 Médico de Família 
15.20 «Melodia do Coração» 
(de Wes Craven, EUA/1999, 
com Meryl Slreep, Aidan Quinn, 
Angela Basset. Drama) 
11.50 «Assalto à Escola» (de 
Roger Christian, EUA/1997. 
Comédia) 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Malucos do Riso 
22.00 Sai de Baixo 
23.00 «O Homem do Presi- 
dente» (de Michael Preece, 
UU A/l 2000, com Chuck Norris. 
Acção) 
01.00 «Uni Anjo» (de Michael 
Courtois, EUA/1999. «Thriller») 
04.05 Portugal Radical 

▼j 
08.30 Animação 
H).(K) Cerimónias Religiosas 
13.00 TVI Jornal 
13.45 DawsotCs Creek 
[3.45 «Vindo do Céu» (de 
Jack Render, EUA/1999, com 

• asmine Bleeth, Christopher 
Uoyd, John Ritter, JoBeth 
ynnth. Comédia) 

7-45 «Uni Casamento Quase 
perfeito» (de Franck Coraci, 

com Adam Snadlnr, 1 arry"""e, CWdin) 
91 rx Nacional 
r^'r,pÁ- fr, X "CocLtail. (de Roger 

''nnaldson, EUA/1988, com 
7,^ ^ Brown. Eli- 
^Shue, Kelly Unch. ymédia) 

Davi!! ''o Crime» (de 
2 EUA/1998. Annin Cano" Baker, Michael 

lio T"-. "10* I>ur"'»"» 

Segunda, 20 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
12.25 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
16.00 Vidas Cruzadas 
16.45 Privilégio de Amar 
17.30 Meu Pé de Laranja- 
Lima 
18.45 Quebra-Cabeças 
19.15 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Alves dos Reis 
22.00 Sorte Grande 
23.00 «Poder de Sedução» 
(de Oley Sassone, EUA/1995, 
com George Hamilton. Erótico) 
00.45 24 Horas 
01.05 «Jennifer, a Babysit- 
ter» (de Guy Ferland, 
EUA/1995, com Alicia Silvers- 
tone, Jeremy London, George 
Segal 1. Erótico) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 «O Grande Escândalo» 
(de Howard Hawks, EUA/1940, 
com Gary Grant, Rosalind Rus- 
sel, Ralph Bellamy. Comédia) 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Por Outro Lado 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Rotações 
19.30 Espaço Infantil 
20.30 Sabrina 
21.00 O Último Dia 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
22.50 Começar de Novo 
23.40 Artes de Palco — 
Opera («Alceste») 

08.00 Buérér 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 A Padroeira 
19.00 Ganância 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso 
22.15 Porto dos Milagres 
23.30 Sai de Baixo 
00.30 «Sexo Mortal» (de 
Worth Keeter, EUA/1993, com 
Pamela Anderson,. «Thriller». 
Erótico) 
02.30 Portugal Radical 

08.30 Mundo Marinho 
09.30 Animação infantil 
11.45 Olho Video 
13.00 TVI Jornal 
14.00 112 
14.30 Chiquititas 
15.45 Animação Juvenil 
18.00 Marés Vivas 
19.00 Super Pai 
20.00 Jornal Nacional 

Terça, 21 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
11.30 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
16.00 Vidas Cruzadas 
16.45 Privilégio de Amar 
17.30 Meu Pé de Laranja- 
Lima 
18.45 Quehra-Caheças 
19.15 Regiões 
20.00 Telejornal 
21,00 Alves dos Reis 
22.00 Crime Perfeito 
23.00 «Robocop: Ressurrei- 
ção» de Julian Grant, 
EUA/2000, com Page Flelcher, 
Maurice Dean Wint. (Ficção 
Científica) 
00.45 24 Horas 
01.15 Bandas Fabulosas 
02.00 «A Herdeira» (de Mauro 
Bolonigni, Il/1976, com 
Anthony Quinn, Fabio Testi, 
Dominique Sanda. Drama) 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 «Rio Vermelho» (de 
Howard Hawks, EUA/1948, 
com John Wayne, Montgomery 
Clift, Joanne Dru. 
Ver Destaque) 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Por Outro Lado 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Bombordo 
19.30 Espaço Infantil 
20.20 Sabrina 
20.50 Fenómeno 
22.00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
22.50 Começar de Novo 
23.40 «Dançando em Lugh- 
nasa» (de Pai (TConnor, Irl- 
R.Unido-EUA/1998, com Meryl 
Streep, Michael Gambon. 
Ver Destaque) 
01.20 Rotações 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.00 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu do Céu 
18.00 A Padroeira 
19.00 Ganam ■ia 
20.00 Jornal da Noite 
21.20 Imagens Reais 
22.20 Porto dos Milagres 
23.30 Sai De baixo 
00,30 «Amor noutra Cidade» 
(de Lorraine Senna,EUA/1997, 
com Victoria Principal, Adrian 
Pasdar. Comédia. Telejllme) 
03.00 Portugal Radical 

08.30 Mundo Submarino 
09.00 Animação Juvenil 
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Em «Porto dos Milagres» prepara-se mais um 
assassinato... 

21.(X) Crianças S.O.S. 
22.00 Olhos <Ie Água 
23.10 «Guerra Alternativa» 
(de Ernest Dickerson, 
EUAyi998. Acção) 
01.10 Desafio Total 
02.10 Nei 
03.10 Maggie 

11, i Olhó Vídeo 
13.00 TVI Jornal 
14.00 112 
14.30 Chiquititas 
15.45 Animações Infantis 
18.00 Marés Vivas 
19.1X1 Super Pai 
20.00 Jornal Naeional 
21.00 Hora Lá Marina 
21.45 Olhos de Água 
22.45 «Em Nome tio Povo» 
(de Peter levin, EUA/2000,com 
Seotl Bakula, Richard Thomas, 
Amy Madigan. Drama) 
00.45 Ally MeBeal 
01.55 Maggie 

Quarta, 22 

07.30 Infantil/Juvenil 
09.30 Praça da Alegria 
11.15 Pedra sobre Pedra 
13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Emoções Fortes 
16.00 Vidas Cruzadas 
16.45 Privilégio de Amar 
17.30 Meu Pé de Laranja- 
Lima 
18.45 Quebra-Cabeças 
19.15 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Alves dos Reis 
22.00 «Jogo a Três Mãos» (de 
Ron Shellon, EUA/1988, com 
Kevin Costner, Susan Sarandon, 
Tim Robbins. Comédia) 
00.00 Benny Hill 
00.35 24 Horas 
01.05 «Acossada» (de Carlo 
Gustaff, EUA/1996. «Thlriller») 

07.00 Hora Viva 
09.45 Euronews 
11.00 Espaço Infantil-Juvenil 
14.00 «Fizeram-me Passar 
por Mulher» (de Howard 
Hawks, EUA/1949, com Cary 
Grant, Ann Sheridan. Comédia) 
16.30 Informação Gestual 
17.30 Por Outro Lado 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Onda Curta 
19.30 Espaço Infantil 
20.20 Sabrina 
21.00 Milongo 
22,00 Acontece 
22.30 Jornal 2 
22.50 Começar de Novo 
23.40 Sinais do Tempo: 
«Setembro Negro em 
Timor» 
00.40 O Reino 

WTVisto 

^Correia da Fonseca 

ffí aniversario 

Na passada segunda- 
-feira, o presidente 
Fidel Castro 

completou 75 anos de idade 
e o facto não passou completamente 
despercebido na televisão portuguesa. 
Não, como se adivinhará, para que 
lhe fosse cantado em directo o 
«Parabéns a Você» com música de 
«A Internacional» e desejar-lhe 
muitos mais anos de vida. Acontece 
até que Fidel Castro é daqueles 
homens a quem a pior gente do 
mundo ocidental e arredores há muito 
deseja a morte, que faz os 
reaccionários de tendência homicida 
resmungar que «o homem nunca mais 
morre». Sabe-se, de resto, que pelo 
menos os círculos mais 
decididamente democráticos dos 
Estados Unidos têm feito o possível 
para que finalmente acabe a espera 
que lhes parece interminável e os 
enerva muito, como se compreende. 
Mas é claro que nem sequer suspeito 
de que as estações portuguesas de TV 
participem da mesma ansiedade, 
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08.00 Buéréré 
11.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.10 A Próxima Vítima 
15.15 A Viagem 
16.15 New Wave 
17.00 Um Anjo Caiu <Io Céu 
18.00 A Padroeira 
19.00 Ganância 
20.00 Jornal da Noite 
21.20 Querido Professor 
22.30 Porto dos Milagres 
23.30 Sai de Baixo 
00.35 «Duelo em Los Ange- 
les» (de Jim Wynorski, 
EU A/1997, com Richard Grie- 
co, Nick Mancuso. «Thriller») 
02.45 Portugal Radical 

08.30 Aquanautus 
09.00 Animação Juvenil 
12.00 Olhó Video 
13.00 TVI Jornal 
14.00 112 
14.30 Chiquititas 
15.45 Animações Infantis 
18.00 Marés Vivas 
19.00 Super Pai 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Tic Tac Milionário 
21.10 Olhos de Água 
22.10 Ri-te, Ri-te 
01.10 «Duas Mulheres, Uma 
Criança» (de Joyce Chopra, 
EUA/1992, com David 
Duchovny, Michael Madsen, 
Verónica Hamel. Drama) 
02.20 Maggie 
02.50 Alta Velocidade 
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embora, tal como a generalidade dos 
«opinion makers» portugueses e dos 
que, por detrás deles, orientam 
paternalmente as suas opiniões, não 
tenham nenhum afecto pelo 
presidente de Cuba. Sempre que 
podem, chamam-lhe ditador e 
equiparam-no a Pinochet, infâmia 
que de tão frequente já quase 
ninguém repara nela. Metem no 
mesmo saco os carrascos que a mando 
de Fulgêncio Baptista castravam 
presos políticos antes de os 
assassinarem e os que, quando a 
justiça chegou, aplicaram a pena 
capital a esses criminosos mais aos 
que tentaram repô-los no exercício 
das suas sinistras funções. Fazem 
outras maldadezinhas de calibre 
vários, todas de radicação muito 
democrática, que nem vale a pena 
enumerar aqui. Neste quadro só por 
absurdo se admitiria que iriam 
esquecer-se de todo do aniversário de 
Fidel. Sobretudo porque, sendo 
setenta e cinco anos, lhes parece mais 
próximo o dia em que finalmente 
poderão anunciar-lhe a morte. 

Dois métodos 

E claro que uma referência num canal 
português de televisão não 
justificaria, só por si, o gasto de duas 
colunas de comentário de TV. Há, 
porém, a oportunidade para lembrar o 
que convém não esquecer: em guerra 
aberta contra tudo quanlo é esquerda 
autêntica, empenhadas em desmentir 

dia após dia que o futuro é possível e 
em desacreditar todas as «utopias» 
perigosas, as TV's, embora umas ura 
pouco mais que outras, lançara mão 
sistemática da calúnia e da aldrabice, 
as grandes e terríveis armas dos 
media de genuína vocação atlântica. 
Embora de uma forma geral, como é 
inevitável, poderemos considerar 
duas formas mais relevantes nesse 
democrático combate. Uma delas 
corresponde, digamos, à velha 
artilharia pesada das guerras de 
antigamente: a importação de 
reportagens e documentários 
bestialmente idóneos onde, ao preço 
de pesados investimentos e custos 
altos, são disparadas contra Cuba e 
Fidel Castro as mais graves 
acusações. Não sei porquê, suspeito 
de que a compra desse material de 
guerra ideológico, muito 
frequentemente produzido na Grã- 
-Bretanha, origem que continua a 
transportar consigo uma reputação de 
qualidade, não pesa excessivamente 
nas contas do comércio externo do 
país. A segunda fonna é comparável 
ao uso de armamento ligeiro: ao dar 
noticiazinhas porventura até inócuas, 
o jornalista que apresenta o 
telenoticiário confere-lhes, por talento 
próprio ou em obediência ao que a 
redacção escreveu, um arzinho de 
mofa se for caso disso, ou a sugestão 
de que entrou no capítulo dos grandes 
crimes, ou qualquer outro grãozinho 
de impostura venenosa. São pequenas 
doses, mas é preciso atender ao efeito 
que produzem depois de repetidas ao 
longo de anos e anos. Com o rodar do 
tempo, o que era invenção de um 
democrata inspirado ou de um centro 
de informação USA converte-se em 
indiscutível verdade histórica que vai 
servir para que, em fase ulterior, 
sábios profissionais da informação 
construam a rede de esclarecimentos 
que, democraticamente, há-de 
transformar os telespectadores em 
gente intoxicada, ludibriada, mas 
perfeitamente democrática. 

A prova viva 

Na verdade, esses admiráveis sujeitos 
têm razão ao andarem aborrecidos: 
calcule-se que Fidel Castro já 
libertou Cuba há mais de 42 anos, 
que desde então consegue o 
impossível de resistir à vontade do 
poder norte-americano, que através 
de dificuldades enormes e várias 
continua a ser um mau exemplo não 
apenas para a América Latina mas 
também para o mundo inteiro. 
A questão é simples e extremamente 
incómoda: apesar de tudo, 
mergulhada nas piores 
circunstâncias, Cuba Livre é a prova 
viva de que, afinal, alguma utopia é 
possível. Contra esse facto, resta a 
«democrática» esperança de que, um 
dia, Cuba seja vencida, o que aliás a 
realidade não promete. Ainda assim, 
porém, restaria o facto de que a utopia 
já foi vida durante mais de quarenta 
anos: num mundo onde nada é eterno, 
onde consta que o próprio sol 
arrefecerá um dia, talvez não seja de 
muito juízo menosprezar quarenta 
anos de liberdade e justiça. Perfeitos? 
Volto a lembrar os desagradáveis 
condicionalismos que pesam sobre a 
vida concreta. Por tudo isto, que está 
longe de ser tudo, é natural que os 75 
anos de Fidel tenham sido referidos. 
L mais natural ainda que percebamos 
que não é apenas o presidente da 
Cuba heroicamente livre e resistente 
que está de parabéns: somos nós 
todos. E a esperança. E o futuro. 

u 



32 atwme! Últimas 16-8-2001 

F talhe 

le foice 

Anabela Fino 

Convém 

acabada 

Já não bastavam os ex-ministros e os jogadores de 
futebol, as estrelas cadentes dos concursos de 
televisão, as Ucas e as lecas do mundo vip, as 
cinhas e os portas de feiras e bailes da política 
espectáculo, eis que também António Guterres veio 
à liça numa «conversa de Verão» para empatar 
tempo e encher papel. 
Não foi uma «entrevista pura e dura», alerta a 
entrevistadora sacudindo a água do capote, 
enquanto vai informando que a função começou 
com uma hora e quarenta minutos de atraso, prova 
provada de que profissionalismo só existe no 
estrangeiro, como constatou há tempos o filho de 
Guterres após uma estadia nos states. 
Nem o Falcon da Força Aérea em que o primeiro- 
-ministro se desloca, malgrado as severas 
directrizes de contenção de despesas, permitiu dar 
sumo e substância à conversa iniciada no Porto e 
prosseguida na viagem de regresso à capital. 
Seis páginas e meia de coisa nenhuma é muita 
fruta para um primeiro-ministro que se pretende um 
homem de acção. 
Seis páginas e meia de banalidades é um exagero 
mesmo para um governante que sorri ninguém sabe 
do quê. 
Na mesma altura em que o País fica a saber que o 
número de falências aumentou 18 por cento no 
primeiro semestre do ano, Guterres fala dos seus 
desaguisados com Carrilho que, assevera, não lhe 
despertam «qualquer sentimento de hostilidade». 
No momento em que se denuncia que só no distrito 
de Lisboa as empresas devem 22 milhões de contos 
aos trabalhadores, Guterres garante que «o 
essencial é o fluxo de comunicação permanente 
entre a sociedade política e a sociedade civil», 
porque «é esse fluxo que permite ir aperfeiçoando as 
decisões e adaptando-as à realidade». 
Quando se sabe que desde o início do ano já foram 
destruídos 7700 postos de trabalho, Guterres vai de 
Falcon ao Porto almoçar, reinaugurar um museu e 
ver algumas colecções em Serralves. 
Enquanto o País aperta o cinto e todos os analistas 
prevêem o arrastar da crise económica com o 
consequente aumento do desemprego, dos salários 
em atraso e de mais falências, Guterres assegura ter 
«uma grande confiança» em si próprio, o que o 
leva a ter a capacidade de se «rir das próprias 
situações» em que se encontra e a «relativizá-las». 
Quando, enfim, o País se mantém de pedra e cal na 
cauda da Europa e a duas décadas de distância 
dos seus parceiros europeus, Guterres dedica-se a 
conversas de Verão e profere sentenças tão 
profundas como «estar apaixonado é óptimo» ou 
«uma das artes da vida é investir numa relação de 

forma a viver apaixonado toda a vida». 
Tendo dito ao fotógrafo que o fixou para a 
posteridade com o seu inexplicável sorriso, não 
fosse o homem não ter dado por isso, «olhe que não 
sou o Paul Newman», Guterres esgotou a 
imaginação. 
Nem entrevista nem conversa de Verão. O que se 
encontra em seis páginas e meia do Notícias 
Magazine de domingo é uma conversa acabada. 
Afinal, Guterres sorri de quê? Já não é sequer o 
«picareta falante» dos primeiros tempos de 
liderança do PS, nem o eaixeiro-viajante do 
primeiro governo que formou, nem. o homem que 
perdido o estado de graça anunciou o regresso à 
terra para reatar a ligação ao País. É apenas um 
saco de vento inexplicavelmente sorridente à espera 
que alguém lhe tire o pipo. 

Contratos a prazo 

Nova lei pode travar abusos 

No passado dia 3 de Agosto entrou em vigor a 

Lei que introduziu alterações importantes no 

regime jurídico dos contratos de trabalho a 

termo. Este novo quadro legal, no entender da 

CGTP-IN, pode travar a utilização abusiva dos 

contratos a prazo. 

Embora não eli- 
minem a discrimi- 
nação relativa à 
contratação a termo 
de jovens à procura 
do primeiro empre- 
go e de desempre- 
gados de longa 
duração, as altera- 
ções introduzidas 
na legislação, segundo a 
CGTP-IN, constituem «um 
passo importante no combate 
à precariedade do emprego». 
Isto porque, sublinha em 
comunicado, «vão no sentido 
de dificultar o recurso frau- 
dulento à contratação a termo 
para satisfazer necessidades 
de carácter permanente das 
empresas». 

Entre essas melhorias 
significativas, inscritas na 

Existe no nosso 

país mais 

de 730 mil 

em sitnaçao 

nova Lei a partir 
de uma iniciativa 
legislativa do PCP, 
está a nulidade do 
termo e conse- 
quente aquisição 
pelo trabalhador 
da qualidade de 
trabalhador per- 
manente sempre 

que o contrato a termo seja 
celebrado fora dos casos 
expressamente admitidos na 
Lei ou tenha como fim iludir 
as disposições legais que 
regulam o contrato a termo. 

Outro aspecto tido como 
importante na nova legislação 
é o de fazer recair sobre o 
empregador o ónus de provar 
os factos e circunstâncias que 
justificam a celebração do 
contrato a termo. 

Salientado como positivo 
é ainda o mecanismo que 
determina a conversão auto- 
mática do contrato a termo 
em contrato por tempo inde- 
terminado, sempre que se 
verifique a celebração de 
sucessivos contratos a termo, 
entre o mesmo trabalhador e 
o mesmo empregador, para o 
desempenho das mesmas 
funções ou satisfação das 
mesmas necessidades do 
empregador. 

Ao determinar a nulidade 
do contrato a termo celebrado 
depois de o trabalhador ter 
adquirido a qualidade de tra- 
balhador permanente, a Lei 
assume-se ainda como um ins- 
trumento de grande alcance 
para pôr fim à utilização abu- 
siva da contratação a tenno. 

São estas melhorias, 
entre outras constantes do 
novo texto legal, que expli- 
cam, aliás, como assinala a 
CGTP-IN, a reacção de certo 
patronato. É o caso, nomea- 
damente, da Associação 
Empresarial de Portugal 
(A.E.P.), que não se coibiu já 

de classificar o novo diploma 
aprovado pela Assembleia da 
República como «inaceitá- 
vel», acusando-o de «contri- 
buir para uma maior rigidez 
do processo de contratação a 
termo». 

Uma posição que não é de 
estranhar vinda de quem 
vem, ou seja, de quem pouco 
se importa que existam no 
nosso país mais de 730 mil 
trabalhadores em situação de 
precariedade e a quem pouco 
diz que entre os jovens até 
aos 25 anos a precariedade 
atinja já os 42 por cento. 

E por isso a rejeição da 
CGTP-IN às afirmações 
públicas do patronato, que 
classifica de «inadmissí- 
veis», ao mesmo tempo que 
reitera o propósito de conti- 
nuar a lutar pela revogação 
da norma que discrimina os 
jovens e os desempregados 
de longa duração e a defender 
o princípio de que aos postos 
de trabalho de natureza per- 
manente devem corresponder 
contratos de trabalho perma- 
nentes. 

Contra a eliminação do suplemento de risco 

Guardas-florestais em luta 

Os guardas-florestais ini- 
ciaram ontem uma luta de 
dois dias. Esta acção, que 
coincide com a abertura da 
época da caça, visa protestar 
contra a anunciada intenção 
do Governo de eliminar o 
suplemento de risco do seu 
regime de trabalho. 

Como informa a Federação 
Nacional dos Sindicatos da 
Função Pública, em nota aos 
órgãos de comunicação social, 
os guardas-florestais irão 
assim fechar os olhos durante 
os dois primeiros dias de caça 
às pequenas infracções. 

O principal motivo de 
descontentamento reside no 
facto de o Executivo preten- 
der retirar do regime de tra- 
balho o reconhecimento da 
existência de condições de 
risco e de penosidade e, con- 
sequentemente, o próprio 
suplemento, atribuído desde 
1990. 

Os guardas-florestais 
não aceitam, designada- 
mente, que o Governo 
acene com uma valorização 
dos índices salariais da car- 
reira que não é igual para 
todos e que não abrange o 

estagiário, a quem são reti- 
rados os ]8.875f00 corres- 
pondentes ao actual suple- 
mento de risco. 

Não se opondo à valoriza- 
ção dos índices salariais da 
carreira de guarda-ílorestal, 
como ela própria já fez saber 
directamente ao Governo em 
reunião no dia 24 de Julho, o 
que a Federação sindical 
considera inaceitável é que 
isso seja feito à custo do 
suplemento de risco ou em 
prejuízo do processo de nego- 
ciação do caderno reivindica- 
tivo entregue no Ministério 

da Agricultura em Maio últi- 
mo. 

A Federação da Função 
Pública faz ainda notar que, 
com esta medida, o Governo 
pretende resolver o problema 
que ele próprio criou com o 
diploma relativo à atribuição 
de suplementos de risco, 
penosidade e insalubridade 
na administração pública 
(D.L. n.0 53-A/98), cuja apli- 
cação não foi feita até hoje, 
acabando com os suplemen- 
tos já existentes, não os actua- 
lizando e pondo de parte a 
atribuição a outras carreiras. 

Coruche inaugura Museu Municipal 

«0 Homem e o Trabalho - 
A Magia da Mão», assim é 
chamada a exposição que 
inaugura o Museu Municipal 
de Coruche, cujas portas 
abrem pela primeira vez ao 
público no próximo sábado, 
dia 18. A par desta exposi- 
ção, com carácter permanen- 
te, os visitantes terão ainda 
ensejo de apreciar tempora- 
riamente uma outra designa- 
da por «Entre Gestos e Pala- 
vras». 

Com a criação deste Mu- 
seu a Câmara Municipal de 
Coruche dá assim corpo a uma 
aspiração dos seus munícipes. 
Instalado num edifício cons- 
truído de raiz, embora aprovei- 
tando a traça de um edifício 

anterior do qual só manteve a 
fachada, o Museu assume-se 
como um espaço multifuncio- 
nal. Com ura auditório de 80 
lugares e um centro de docu- 
mentação, alberga também o 
Arquivo Histórico. Como 
espaço museológico possui 
duas salas de exposições e um 
espaço de atelier, vocacionado 
para a permanência e mostra 
de actividades de cariz artesa- 
nal. 

Componentes integrantes 
do Museu são ainda o Centro 
de Investigação e um Sector 
de Educação, o que mostra 
bem a visão multidisciplinar 
que esteve na sua génese. 

Com a exposição perma- 
nente inaugural, como é refe- 

rido pelo presidente da autar- 
quia, Manuel de Azevedo 
Brandão, em nota pública, 
propõe-se o Museu «mostrar 
a história das gentes de Coru- 
che». Esse é o resultado, afir- 
ma, de uma aturada «reflexão 
sobre a interligação entre o 
Homem, o Trabalho e a Natu- 
reza ao longo dos tempos». 
Depois de abarcar os grandes 
períodos da história humana, 
a exposição termina com um 
«espaço de interrogação 
sobre o futuro, centrado nas 
questões ambientais». 

A exposição temporária 
«Entre Gestos e Palavras - da 
Natureza à Cultura», por sua 
vez, privilegiando a imagem, 
parte dos quatro elementos 

(terra, água, fogo e ar) para 
evidenciar o trabalho artesa- 
nal, tão característico, como é 
dito, do «saber-fazer do con- 
celho». 

Festa 

da Liberdade 

de Escoural 

Sábado e domingo, dias 
18 e 19 de Agosto 

Promovida pela C.F. 
do PCP, com o seguinte 

programa: 
Restaurante/Bar 

de «comes e bebes» 
Quermesse 

Baile nos dois dias, 
abrilhantado 

com Vera Galvão 
Intervenção política, 

no domingo às 21 horas 
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